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SINUS[
o GENERAL DO ,PC

Morreu aos 63 anos, em

Lima, onde foi sepultado, o

general da reserva César
Pardo Egusquiza, � fundador
e presidente da Frente de

J...ibertação Nacional, movi­

mento político e armado de

filiação, comunista. Os guer­

Tillu;iros da FLN peruana
foram fPraticamente dizi- !

:���o:ie d��l��ate�e co�!n�� Ji "forças regulares. O genernt
"'l

"

morreu de colapso, cardía- I
I
I
I

I
I

co.

NATAL SANGRENTO _

Até a noite de, ontem, o'

numero de mortos em aci.

dentes rodoviarios nos Es­

tados Unidos subia a qua­
se 900, depois do' fiín.de se-

mana de três dias, Pore: u, ,

não fOI batido o I ecorde no

ano 'passado - 945 mortos,

No Mexico morreram ')6

pessoas em acidentes, na

Argentina 27, 'vinte das

-quais num incendio dentro

de uma loja de material pi­
rotecníco,

LEAI'fDRO CANQIDATO

o ministru do Interior tI,1

Venezuela, Reinaldo Learul-

dru Mora, é o mais prova. ,

vel candidato do governo II I

para as eleições presiden­
ciais de 1968, revelou-se em !
Caracas. Leandro Mora e I
um do� ministros mais che, I'gados ao presidente Raul

Leoni e conhecido pela encr,

gia com' que reprime ,OSI
movimentos de esquerda nn

lJaÍs.

O BOM STALIN

.'
'

\

Elogiado pela teleVisão e

pela revista do Partido Co­

munistà, Joseph Stalin mo­

Ihorou sua imagem de tira­

no junto ao povo sovietico,
A revista disse que Stalln

"ajudou muit(i)" a construo

ção do socialismo no país e I
em prol da industrialização Ido país, ,O progran:-a, de

um minutQ e. quinze ,êegun- I
dos, fOI o n�ais IQngo. dedi- I.
cado 'ao ditador, depois que
Kruchevy denunciou sel:s
cnmes no XX Congresso elo

PCUS, em 1956, Motivo 'do

artIgo e dQ programa: o

88" 'aniversàrio de nasci­
mento de Stalin, que mor-

reu em março de 1953, \

a TV lembrou seus esforço3

UM PARTO AEREO

,A esposa de um diploma.
ta da Mong-olia em Mosbou

"

deu à luz. a uma menina' en.

quanto vlaJa,'a em UI11

avião da Air India (le Nova
Delhi à ',capital sovietica. A

agencia TASS informou que
um mcdico indiano, 4ue es.

tava a bordo, e a aeromoça,
auxiliaram o parto. A mãe
e a criança estão passando
,bem e foram recebidas no

aeroporto de Moscou pelo
pai.

•
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Com a' decomposição do deposito
compulsorio em parcelas remune­
rados e não remuneradas, os ban­

cos 'que passarem a operar á taxa

maxima de 2% 110 mês, incluidos
'juros e comissões, poderão satisfa­

�er' aquele recolhimento com 20%

em titulos publicos federais, na

faixa remunerada, ou serão bene­

ficiados com a redução do percen.
tual vigente - de 2501<, para: 17,5%
- para os recolhimentos em espe­

cíe, na faixa não remunerada. 1\

medida, consubstanciada na neso.

Iução n." 79, baixada pelo Bap.co
Central, visa á redução ela taxa ele

juros e confirma pronunciamen,
tos anteriores do presidente do

Banco Central; sr. Rui Leme, quan­
do prog-nosticou a criação de U1�
compulsorio diferencial para dar

aquele deposito, além de sua f'un­

ção precípua de controle dos meios

de pagamento, também uma arma

,de estímulo á consecução da poli.
tica governamental de redução do

custo do dinheiro.

Minislcrio se reune amanhã

o Presidente Co:,ta c Silva convocou para amu­

nhã Ih) Palácio d. 1'1<[11<1110 a ú.tima reunião. do MIIlIS­

tério UO CUJ'I ente ano,

O Presidente lará um balanco da) atividades de­

senvolvidas em 67 anunciando as metas orioritárias elo

plano ti eual a ser' encaminhado ao Congresso Nacional.'.
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Siutcsc do 1)01. '(;comct, de A. �..ixas I'I 'tio, válnlo "1«>
às 23,18 hs. do dia 28 de dezernhm de 1967

FRENTE FRIA' Em cursó; PRESSÃO ATMOSFERl­
CA MEDIA 1017.9 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 28,2 centigrados; UMfDADE RELATlVA ME­
DIA: (2,9%; PL,l?VIOSI�ADE: 251 rnrns .. Negativo _

12,5 rnms.: Negativo - Curnulus -- Stratus Chuvas
esparsas - Tempo médio: Estável.

D. José nega "que'
igreja impenha
condições para d�al9gar
o. José de Castro Pinto. bisuo

auxialiar do Cardeal D. Jaime Cã,

mara e vigário-g'eral do Rio de ,1:(':
neiro negou ontem' perernptõría.
mente -que tivesse orígem no clero

a notícia de que o episeopado ra.

,zik""1 três exigências para dialo!\arcom � �o;'êrno: revisâo da políti"a
salarial, volta ela U�E e definição
do têrrno "subversão". \

'

Observou o prelado que quem
busca um entendimento' não pode

,
.

de maneira alg-uma começar com

exigências ou condições. Não me

parece, portanto, plausível que a

igreja imponha tais condições para
o estabelecíinento-rde "semelhan1e
diá'logo.
Esclareceu D. José de Castro PhI.

to que a competência para dialo,

gar com o covêrno é díl a"sPll1hl"';t

I!pral da Conterência Nacional dos

Bispos do Brasil.

stimu
a itioarafaua

,;;;

A "Carta de Brasília", "documento em que" o Govêrn,o' traça os rumos' dã agi:icultu�a do País, foi assinada pelo
Governador Ivo· Silveira., na presença do -emíssárío- 1do, Ministro Ivo Arzua e de altas autoridades catarínenses,

Francês diz que
desconhecido �'

maJou �ennedy
v,

PGovêroo confirma uniçõe$· e in stiga
tudo sôbre c trupção ;009 sin

'

icatos
Governo mantem
lnceníivn ao turismo

, " I

sem prejuizo da Sudene
I
I

"1'- Todas as
_

opções relacionadas
, cOJri o 'deéfct�.]�r de' iGentfvo <io

III turismo, ainda lJl'Oveniente do gfl_
verno Castelo Branco, serão leva.

das Jloje a, Brasília pelo· ministro
Helio Beltrão, em busca' de Jll1U

solueão imediata, de modo que, a,
•

• I

l' de janeiro proxhno; já esteja
em vig-or uma política governamell. �

tal alusiva ao assunto.

Com o proposito de coordenar a

questão, o ministro do Plane,j'l.
mento, por determinaçãó do ma.,

l'�c]lál Costa e Silva, já se a"istoll

,-com, os g-overnadores do Pará, Pt�f­

nambucano, lV[aranhão, PaTailm,
Bahia e Rio Grande, do Norte, c

manteve entendimentos COIl1 I)S

minil'tros do Interior e da Fazen.
dã.

É ,intencão do governo segundá
fonte do Planejamento, colocar em

execução. o de<?reto.lei 55, ,de no·

vembro de 617, cuja vigencia foi>

prorrogada para janeiro de 68 pelo
decreto.lei de 10 de fevereiro deste

ano, 'reg>ulamentando.,o, todavia,
de modo que não, interfira nos in.
teresses da SUDAM' e da SUDENE.

Pcu,que OS sinos dobram

I
I

t
"

Cum o chega�' de UI1I os sinos das igrejas repica rão com, alegria, prcllllud:.lJldo tI
, mundo de hoje.

para o conturbado

Enquanto em Brasília o presi,
Americano 'Iesfa v. dente reafirmou que "alguém ser.i

, , , � , punido", e renovava as ordens de

�'Apolo',': el11: :VÔO f',,' "apuração' no prazo mais curto
,<,

.'

I' possível" da denuncia sobre C01'rll]1.,eXperlptenla cão nos sindicatos e em São Pau.
, '

/ _'. ,�_. ';:
,\ j l

•

io ·a.,.�ol�pia FcC\yral anunciava cs,

;l,yQo :"e�p,'X�iU1J.;l)ta t-' ).\í� .ü.:),..,ta.,l.::. 001-, -.I.p1 ena ·tr: )al,nv,--f'_G.v-e13).'a-W',
;"éabi'l�a .':Apolo·', pro. no Rio, que a comissão de iílqueri.

jeta,da para levar;-o horilem à Lua. to criada pelo ministro Jarbas Pas.
foi anuncr�ilo' �el,a,

.

Admii1istraçãO sarinho n� IVITPS já tomara o V-1'i.
Nacional d'e Aerónautica c Espaco meiro depoimento, ouvindo, "pelo
para o 'dia' P- de, janei'ró. tel�fone, dura'llte 45 minut\}s", u

"

ele�egado do Trabalho em São Pau.
. \

lo! gonera(l Moacir Gaya. O generill
depôs logo após instalar.se a 'co.

,missão, ontem á tarde, sendo in.

'quirido pelo sr. Idelio Martins.
'presidente d� _orgão sinclicante,
'sen!lo possivel que venha l}. dep·))"
novamente.

'Em Brasília, o ministro JarlMs

Passarinho falou sobre o proh ,�._

ma com os ,jornalistas logo aP2"
, dCspiLchar com, o p'residente, rei­

teramlo haver o presidente eonfir
1l1lldo' .

que "alguém será puniUG
acus'ador ou acusado, depel1d,el�du
�'a. verdade". O ministro entreg01-
declaração escrita em que bus'c:

t
I

Hervé p'AlpllaJ1d".secr,daTio.gl'r:LI.."
J..tlo ml11iSt'l'O'� tIe R'eláçõ'cs Exil'rio.
res da França e ex.embaixador em

Washington, diz em livro publica.
do recentemente que' o pre�idel1t.;
John Kcnn-edy, "foi assassinado por
um desconhecido".
,

O �x.embaixadol: .foi ámigo peso
soaI de Kenned;y.,G o primeiro exem.

pIar dei seu 11v'ro- - uma �c�letan.e,l
dos principais discursos do fale.
cido pregidellte - foi enviado a

senhora Jacqueline Kennedy, 'viuva
do. presidente'.
D'Alphand evita a pOle!l1ica e os

porn�enores sob�'e a sua "tcoria...

do, assassino desconhecido., mas dii

a entender que, I:eune.dy 'niio foi
assa'ssInado por Lee Harvey Os.
wald. O livro, cJe tiragem reduzida
- ,a:pcn'as 300' exemplares - custa

mil dólares. O diplomata f�'an�ês
escreveu: "Kennedy,.' ve tlareira

imagelll de um moderno chefe de

Estado, foi estll.Qidamente, morto
no umbral de uma carreira já as.

� I,

sumbrosa, péla bala -de mu a§sas.
sino desconhecido". Ém Nova 01'.

leal)S, o promotor Garrison �iz q�lf:
o presidente .lo I1son tem culpa 110

ass�ssina'to de Kennedy.

deillonstrar a isenção com que

, mesma resolução estabelece

/ '.
'- '.1. � ".t'.' • -l �

'Por ll1edida
_ dç., segu�'allçi1', ;1'

,NASA esçá préparalldo Uln seguiírl0
artefat_p, 1uhár _para., vóo� não tri.'
rmlados; '1);U'a' íttiliza_r.se o voo d'a'
"Apolo" 'encontra.r dificultlades. Se

-
\
bt' f't '

a 0lJerllçao.() Jver ex) 0,._0 pro.Jo.
to "Apolo" tet'á supel·à-do sua ulti.

,

ma prova iniportante, permitindo-

hliciar 'eil1;"lJ.lea:dos' de 196� os voO"
,

tripulados.

agiu, nlandando anurar a denunci,l

imediatamente apM conhecê.la,

. O ministro do Trabalho der']:1I'''l'
aos jornalistas que li! sua decla',,;.

I ção de que o doeumento.base ;1�.
,

cleria ser Ul1l"t l'lOva "carta Br:ll1,l"

'l).ão exterioriza UUl' pl'e·ill1l!HJl1!':1,

to, Inas "apenas o direi1to de <ln- '.

dar". Reafümou conhecer � :'des.

de, os telnpos de tenente" - o g'�.
neral ,Moacir Gaya, milihv' que
"construiu uma solida réputação
.que não depende da posição que

'- I

ele hoje exerce". Ressaltou (tue não

houve pré.julgallento, tanto que

"mandou, imediatamente, apur:,1.l'
toda a verdade". Indicou q}lC

'

o

lJropriQ IJresidente coordena ,1,,,

providencias para que as invçstig a.,
ções tenham rápidO' andament.);
quanto ao prazo. o ministro dis�c

que, elc será "rapit�o".
Ainda em Brasília, foram reI ('.

lados, oiltem, pOl'lnenores do dr.

poimen.to do sr, Alcy Nogucira -­

apoJltado como o distribuidor 'I;)

dinheiro, a autoridades e sindicalis.
tas - prestado ao DOl"S de S10
Paulo.

ImUcado, ainda, com autor' d.,,,

notas que constituem o docum('\l�')
base da denuncia, Alcy ,(Us�e ql'C a

'assinatura Que dele consta nã,O é
a sua e quc "nunca viu ° �J', D'Ah.�
mo LOl1"fHla, ol'icin 1 dI; na1)i '1d �

(�·l Pi'e�idêll('ia rt'l.. Pnlll11�pr..q·· (·ii ,_

,"() na. denuDr'ia (H)l110 1p"lln 1'.'("_

")Ido NCl'S �().OOO,OO para (·onse.

guir nomeaç:ões. NtgOll ter recebi.

elo qualquer importancia de reprc.

�sentantes da Federaeão Intel'lHtci:).,
• _ J.

nal de Trabalhadores Petroleiros ,"

Quimicos, ])em eomo houvesse dis.

tl'ibuido êsse dinheiro, 'jDisse tlue )\

(lenUllda é um plano üc ,-iganç':',
UÚCIÚ,lÜO lJ()r S llJvcr:sh 0:0..

/

I

.rue 45% do aumento de depósitos
oancarios verificados a parüir de 'í

ele dezembro corrente serão reco,

lhidos adcionalmente ao Banco

Central, que a eles abonará .1111'(15
de 4% ao ano. Em contraparüida,
os estabelecimentos bancados que
não aderirem à redução das ÜlX'lS
ele juros terão elevados para 5j'�"

o mesmo recolhimento adicional,
sem qualquer remuneração,

Padre Helder se

muda �do palacia

pti.ra sacrisíia
Padre Hélder Câmara anuncinu

�'1Jue'Ii(js�-N'ó,,"i'm�:;s 'dias-mu'claJ,{L ít�

residência, d�i;'alld() o Pcal:ício de

Mang-uinhos, por ser "granfle d�.

mais", pela sacristia cl,l lüstórif;a

igTejit' da 'Estfll1cia, na rua d,lS

� Fronteiras, Bairro da Boa Vista. [1')

TI ceife.
Para isso estão sendo adaptadas

Jls suas dependências constantes (�e
um pequeno quarto, sala e banb"i.

1'0.

A igreja da Estância pertcl1('CU
ao heroi da ressllreição llcrnamU,I­
cana, Henrique Dias, e foi por êie

construída em terras de sua prv.

priedade, tombada pelo Patrimô.

11'0 Histórico Nacjonal. Atualmcn.
tf

_ padTe Hélder mora sozinho 110

Palácio pois 10 bispo auxiliar D. Jo­

sé Lam�l'tine mora com sua Ifa.
milia.
Disse padre llélder q\le o Palácio

dc Nlanguinhos ficará apenas par.
o trabalho e 'deverá abl'i:;ar a sé·
de do Banco �la Providência. 'la

()peraçi'ío Esperança, rI,a operaç-30
Bandeirantes e de olit'ras orga.ni.
zações que ali j,í funcionavam, Ni.t

sua lY[ensagtml de Natal Pc. Héld:'I'

disse ser "firme n'as SLHI,S convie.

�:ões".

MDB mineiro

pjlrie para

campanha ,por anistia

O__.deimtado Emílio, Haddad, d·)

MDB mineiro, anunciou que () pal' .

tido inicia em janeiro lima cam­

panha de âmbito Inaeional, em (a.
"01' da anistia ampla p,ara todos

os políticos que forallJ cass::td')s

pela Revohlção de :31 de ))1'n-ço,
Disse que o MDB ele l\'unas to·

mará a iniciativa, de lideraI; ° mo·

viméi1to e, para isto conta tom 'I

a poio de todos os membros, mes·

mo daqueles que por outra-s n!-.
�"ões, estão! al�oial1do o gnvêrno'es·
tadual e, cq;\lsequentemente, as­

sumiram posição discreta com l't:­

laC'ão <l9 govêrno federal.
No entender do sr, Elllíli,)

Hn(lda.d. "devemos )l<ll'tir imediaf;\­
mente para a concessão da anb·
tia aos l'o1íHcos se:';l1imln o cxell1-

plo da Grécia e da França",
O parlamentar .afirma qlle lw v,,;.

rá pregação sistemática, de âmbi'o

nacional, acreditando que será vi­

tor,osa .a campanha, em virtudt' l.hlS
razões que o MDB vai alinhar,

Disse acreditar que a campanha
[CI'ITlillará no

v

Congrl':SSO onde 'I

JYIUB apl'e:scllüuá ;I matéria lle llW­

do a olJLcl' m.uül'msLll!;ãu l',wur[�ve!.
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até as' células fu:ml,�menLais eute.se sôbre a revolução

(d� 'organização s,oGia"" c,�):, cultural e sôbre os assuntos

. mo a família chinésa, ;v:al'J,'!;tJ3 p,omi,cas entre p�is e {Uh,o.s,
, �lo "as idéias antiquadas

.

05 , entre maridos e espôsas, en

" Dando a entender nesse 31' hábitos injlplantado5 há -rni, tl'e irmãos c, inclusive, entre

tigo, intitulado "As reqqiõé� . Ihares de anos".' ,
:, crianças de 10 anos c avós".

familiares de crítíca são ex. ,E;sta é, a prímeíra'vez, de,s"
cetentes"; '.que das" djscus�·.' qe a, crtação das

'

co,m�n3s
sões v�{i}lentas .enÍ1'fl. pais' 'i ,ttJPIlUlal)'es <B desdo fj 'prj.H�·1-
filhos,' maridos c cs.pêsa,s, - 'Pio !Jü, lJ'n"üluçllo r,llHUl'll;!,. I[) "Weu Hui Pau' s�liel1-"
obtêm-se muitas vêzes óH� q�1? se' 'j;'1.Jl',a a PÔ]' ""T' relêvo, eou com' satisfação que, con
mes resultados, o dilÍj'Jó' «iam mu,ita c:mtf<l<1 é verda- trariamente ao que ,ocorrell

J;õe, nOVlUll1ClTI;C em relevb b ide, o' velho tem",' comunísuj' 'CTn mnvímentos precedentes,
tema da rev(lluçflD'�mJtm'iL : ehíaês sôtire a 1Tra.usllorm,a- ,

.as rámílias .lá não são atual�,
çà9,-,d.fi e('luJ;� fóifEll\'W'j mente '''gnaridas de idéi�s

Citai!do como exerf�p�'o ('9,
-, ;,pheJfi, e de pensamento-

'bàirro de:�àhg ��j,l 'til, "',fi' '�. {J jj,ri1,rüiC,;;i::l,\ tH'O�RÇi.I;0: 'Imrgm:-sf's". ,

"

X�ngai, () diário: �a.liéuta 'qtW �'A.ntl�mf'nte, rl1n'11IiÚ�� ;li; ': O diário conclui: "Por cpn
"fi, tempestade '"11' ��;�e te-, fe1u:íiítp!,!, ülWlj�ia,rl"�;" Ilfn:dia, 'Kf'g'uint.c, é preciso transfor�
volução, cultl,il'{+Í .RFQ�t��h �é temp., en;l Ll1a.tóTIOs;"\W'ar; 'mar i1 família em classes de ' PC H:unga'ro Pró"Pequi!n , I " "

I

alcança t�do§ Oi> 's,e,"Ql'CS e 3í;i!lr�,: twtü n;mlfl1\ .. �·",[n§- e,,1nrl,o§ e fI.e aplicação ;in A t
' .

1 ' t' b',

.� , j>" ' I,' ,'; .{1. repor 'ag2m $oc�a C011 lnua )t',ece ,21L-

, , "", "n" I'ar1ido C�mtmjsla l�ungarü aclvo.goll energica- (10, i:nfoJ;"IDÇ1cões sôbre os três ('ReveiUnns"
r .. ;;;:$::::'.:;;��7..�;,�?=-=:::::=,:;;__'_·,":,::",:",_:,. __ .�'=;.:__""2::":::':_:::= ;.__

,

,-�":�'--'::'r-;'::::::'=-=�::;:':�":"-::'�"�-:''O:::;:':=''-;::;;;:-':-':;:;;:''-=:::;;::.:c;'C_;_,__O",,' ,n�é'nl� .:l fl;;Jr�íl���'?tío� d�. C�lill�l P��:'l,n1al ,efl1' ,�Ol:férencias da cida.de1 S��racatarina Country Ciub, Clü-
,

' ,I ( t ',Jm,llBl�r:lS l1ÜtI11flCIOil:11S, il,s,egtHillJc]n elO, 11,e's,no tem- L D d ii A

t LO, r<r . .� I " ,

'{:�" II '.' ':

'I
"', :. , � "1(:0 oze e �.1,gos o. e· Ira l..en"s C�ube os �"n

fl;'� I' ["Ie
' 1

e",:r'I'Ca'','n.l·.'0""""",1':-:",' ,::,r',e,,"c',�,,' 'iI',ID''",,'8'"III.,'.,'.' a,:,',Ç"""la-,,",�o,\
100, :lÇl v§ir�p,d� rfq(lin�/qll,E êsle n:lo clell,c' temer "cQll- . ';"'lm1t�;s '[1"'1:\ v"''' "ecebe"l" O' 'ml"1'1c,10' nle'r'a,,�,l:

"I�,! _ ". ".' neTlfl,ç'7íc)'_ P,llbLiC:l' OH �};�)�11s8ú 00 mOVil'!H'Htr 1l1nnc1ial". '".u <c', t.I'::' ;"':.J J
"

... 1 1., e_ 5 ,l, Ll :

l\i�fi
"

"

"}�}lS p�l'[,(Vr.l,� Rã(\'t:lIr,hé-l,n, dirir.ida� �'T<omênia, à '�,\J"(� a mà\s n'10vjmentada e alegre i1(lite. (�O
", I' , ,

Il "." ' l'llf::osl:1vl:1 f' 'fi oljfrns\,nals;;s J1e11<l,ro� IH)' coJt[ll�o Peq,uim- (ü'Jo,
P", lin8�fjna {io,� lllmieo {i-rne �ui.r mná pa� �W,�(J()l\!lda? "" cta:r� lj,S \'lfgo.d,a.çOi;'ili' R"t;l�í>Í1,t.;, 'i!\7,:a.dil, \ e 21% Ela,Ci, c\)ntl;a:

"

, '< , II - ,"
"I. , "'l,o,s,cn.l.\,j'; "llC', Vé'lll 'o f", tI) ele n<; �oviél,icns 'lJail'OciH:1rem':2�1113{}9 ]poYil'B-ee a.iUí.hmea." ()GalO SW()' favoFliyei:;r '�,esta, 'e qois, ':pOl: 1,Citnto siiG ()�ll'J,tr;" H�;) Q.U,Wf'l)ii" li, emls,�nH�ã,ç; I'

.' 'I' ,',

T],'rt�rla1.ià Ôg intem,i1}caç1ill bilJzaçãó do pape! (las f:ôX� ,a' ce.'il§açã� (las l;lm:r;h:rr'tl,,;lM, (lI' tilTl,â l,Jà.lT"Jl:ã mi,l,l,t;j,J;' f"l.l." ':1<; C(jlif��êt1CJ;l� d.ç' cn_ou,l; cO,mo u,m Úlf0nto ele ccshhe-
:l'l gm)�1;'<� !Dq Vietnü; do :Vl'o� ças llorte:amcrivanal? 'N,o, Vi"

'.

t.,,, m� dOI!;' Vr..ulds C' 2�% .' lerei, :1' Rnr,r,t'D:1:1ch, snvi.éticê1., e subjli::(Flr os chjnçc;es,
Al;;'L,:imn"to '.:I",,,.. ""'",ll ... ·?r,� '';'tna'" 1"01. • + �(ro/,' I'!i:] á"d' �/''l''

'

� , I
� '_ " c."". ILlv u<> C • ,) ,o ,€Ul1�l2�i ,1.0 ,o ",. {ue j as lU. ltii{i"'l ',:. TI,..)., If'n�; ii 1),1;"'ilUa opiti.il1�,;":;er011; 0: '��é dá in�à8iío �.t!} pÍlam que' é neeesi>ário con. 'I2";} mnitlil!iJ,I'iWl ",li' favmif,=, ",., , "

" � CONVITES':ietníl, do\ Norté, ::evelarafl! "en�er os comllQ�s:t��i �.e ,qll;; , Segunda pelgUntll,:'� qu�: vP'l§ i\ eülocaç1io tI,c 'gU""'KflL
,'�m;ql!ba,iiÍ re�Hzadas este perderão a guerrw se ç{ln· even.tqafs medida�" TüU;ltu,l'p', I1flPo'i> l'W w,,'to ;i� H�iphijn�'�0;�<D4)K 'i

"

lJf.· & t· 4,!" ' ' ,

__ ,,- �" :.AHl!S ,cll"llTlf, ,�
.
muarem a lu.ar:, '21% B<tn consi,dera neceSii'árii.t§ ,pt.n 8, 'fim de r.rai§tii.l' OH ;.fu�",

' ZoHon K.0l.110êSill, ]'),'iilCip:l1 ideologo; llUngaro, c1i.s-
"dnda.uem :w:t, ,0,,u�.l· 'fum,m' ,

d
.

51°/ .'.

ó
-

lo '

" " ' conco�' all1..,çw;n '�\?§,(n, 7i) ç�"se�\ul' l\ v"lt,�'ílt? ",n�:}, �,J�j\, f.\�l'rQ;;' x,T>:�HtnJ,i".., IWqw;wco, . se' 01j1i\ �Wlr�':l(t\q,í\ lJ:W;'üs.'eo�Wi,\çs' �l,a,ra. a cni<lfcrêRcia d,c
':'Ji15',H8.'!;·" 1.<'0" 11�s§Qa,:", acl1-am que as hT;",o-';", U'n' fa

' ,. ," ... " t
• __ o � I'" .,< �� V" -'� ," 'o', "''''''''.''''',' '...h' ,:_."lA'llVç�S ,a :�rn,çcu�i.j; a, \"y:1�' fí,íte til",,, '·-0 (,fl�tJ'a,· . . ' \ " " - '

,:'H'I:�Ben�UE os 8crmintes rc,' ....as c' a C.·)'nfere�l>cl·:'" 'd'e ,,,,,,'u.·, -
' .' , , '-o ,:.. �

i'''JiI :,�.".�" o
i . " tno:mkL1: (1(' ,Rudapeg�c" "Ctn tevcr01ro prOXll110, serao

- � u '" � 'U". B,iO ,do Vietnã ,dQ .Nm,'tt:' tlf"� , lr,Ila.Hul'utc, 2,,\�o §fIO J:wn. ;

'4t��bt,-, nelJr.a. devem' §�ÍucÚ�Í<mr 'o los norte americano§"(' :wo,,' dvel§ fi, Htiílzil:"ãn rl.-. 'armas é'f1vi:loOS il todos os' participantes ela 'reunião dc_, 196?
\�onru!o; 39'% não ,,�hm�!\, i?'

-

lC.onti'n,; 4�% propõl:lm li On!, a:toHJlc;ils ..o (:(lnJlHô,: 'hTl 'MôSC0U" hw >;�)?;n,â\ca que '1� cQ.iJ�escs, repr�s,�\1\\l;:-
?4% ,se' pronuncjara�,' pela "paç�o da �ona d�§r'nmt1l.lítIT, f.�r,;l ;:;.í) nílnN)il.. d,j� 1L1íj'\!êb iet�l1 ikio ,!lOr C'llll -EJl,-'la < estão !la [lista elos
cessação do,s bo�lladcio5 i;lp
Vietnã do' Norte '11àni ,,Í,l-'i'"

� __ � '":> � 1
I • ,

,

P�lulinho, Ro:t1:alê].o, Wa,ldemir, Cesae E
às 3, e 8 ;112 l�s. ():va,'lid OS ,.I:ovens 'que compõem o aplàuchdo- 1\ meUlOl' V0ISão ,da \lW -

,
.

.' �líl,()r esMria de terror - conjunto "o.s lVIugnatêcs", prepal'am-s� 3

Dn,'Í.f:lJT,/\, o I'IUNCIPE'
"lia 1Jnimeir;) gr':tvacão q'"ue será en1 São F8tl

nAS T�mVA�
-" ,,' .C.,_'" ,,' , ,.

(1'i1§lHn flt{·,' �s [l,nns lc

-- ---- -- -..I....- •

............
, ___:_l._ __ """-"'-_... ��_.� ...__� •

-------.......--_
...,--

I
il;'

v

P�qUllVI, q5 jAF'B); - Cd.
c,i,c.ando indiretamente oca.

,,'
ráter sacrossanto que; a ta,

,

r, .;lia conserva na China, fi

(�lá,rio 'doe Xangai t'Wen Hui
P30" nfil'mou em sua edição
de, 15 do corrente ,que I

as

'j'i:1Gl$ eom a ,fa:�mlia às vê"
',�ES pi:ldem Õli.l' bons resul

::ulo�"

pensamento, de Mao 'I's(,_

tung, E' ',preciso que em ca,

da L�l' ��j� urn Iict�;;;t,hl IIç'
Mao, flue se leiam seus' li.

'"r{l,s e se cantem ',;eu" [)(OH
/

samentos, discu tiuf;!O-�f: 'ri,

grandes assuntos do �',SÜ\(b
para estabelecer 81\[( :11:1\(1)11,
ti\ aueonldade''.
"Há milhares !to' �Inns, as

relações ..familiares ('(li f'" ,

pais e filhos; marirlns (' (''l.

�.í�N'. En;1 vez (�e. (\��Ç,(,b{',Ç{'l'
a alg'llélll, é prcf('rível phe,.
deccr üquêles cujos ensina.

Illcl[ltos são conto-mes a",

jI;('llsan1en to de M,lO 'f'f·\í:-
LLln�·. :: se () que diz ÇI avo,

ZÚ1!:t0 -não CO!Tf'spomle ali

lClf'n rqnrll to de Mao T;;{-

tllYlf!;, f'nt:ih fWiI nd,. não ne ,

stta.l'ií, 1'111 ]'r-!Jp]m'."e ('Ol1tl' I

filp ,,�

• ,1. veis. E' J)J'ceiso, acabar
estas idéias Feudais c

"Tempestade"

, ('

'fransfol'maçi'[o

"O ª,ran::ie mOvimenta dr�

t::li.]f.Uüe.- '(ii!��a' pmvaeádo
vela l?varú?iie. <e�iÍ:tmfl.1 íJ6ih

.

. "I

t!'�:o, �!'ü":�V,�l;t�1�Õ9 � seus

, GúmpHci;1§� 25§:í;n� Ci1ffii'l illon.

Lr!Ji o ég:01lilIDO e (j, Ee�i8i(jm§,
ri!'}, i11'Osi§$gue, '1>g>ora no seio
do ,Qúdeo, framiílal'''', 43scrco

V'EU : {} ';,üHt!}1 enrlJÊ!'&,

!lOSaS

I
"

,

'C',1'f1\<Íd':t(Íoç eh lClH1i,:in de 13udapeste, que pl'cp,ara��l a

�cni1(c[�'nci;t de clIlluln, KOl1locsin diz- que as eluas_..reu-,

",�.

.,

,
,

'--�'_'----��-.::A_�--·�....._---;;------.,.__I< .:...._ .. �.M__ '----;c:;-- .........,.�

� ,

_/'4\����iaç��, Ev�ngéUca Benf)fl,�,e,p't�; de:. '

'Jb'�$!�!inci� ial .

,
" '

ii$,SEJvIBLEIA GERAL ,ORDINARIA

.

'

A ·A0:?,QrÇiªç:ã.Q Ev?ng'éH�a :ae�(;�!çi�1t�
, /� 't·V?,' S

.

1 t' "

d P'�Q(, -:·:5�11L�nec:!.a. OC1�a, aTaves '�E? �e� ��dl�
'�ieTlte abai}-�Q as';;;Ü-'..ad,Q, de acôrdo e0my o' Caí)
IV,dos Esialuto-s. Soc�a�s, I qn $e1i ª�·t< �2':
"m1V?::,�

. i��.(�8 oS�,<�eug, a,sso?i�dús ·p�.ra �. As:, \'õ\::Y}b!eJa Çi�t�al 9rq.'il,ana qu� �<; l;oe�,�ÇI.r�H
, ,. d')'?'" "'O' 00 1 '� ,

','lO P:rQx.t�}1n �Hl <é(� fl,$ �" , 1:?, q. nl� rJO&q.
.e:": ::rrto, 37 em la. convoéacão ou '30 minutHs
:ll1qS e}'l1 �;egtw:dfl, çQ�vqcação pªra, tni�� dét
�,eguh1te oTde'm de dia:, '

\

:� �:'\, �i{;;i.ç2;Q d,;t nOVq ViretDriá pªrª ,9, b��l1it"
,I-':>;."'n I" , 1

, "y:'",(;, Oa'
,

, ;tc-', ,,!dii;�,í,"il�'f'"::;. , .�
,

�
.., ,��__.��

;� � 'NóIT1'eq'ção da Cen�issã,o a� E�ame' . d�.
f'o'nt'C:lQ� ��-;_ Ul..-:l

fi SilIlllósio é P'1I'U, 11,·

Congresso f�nnal da §üCrl'flr!,

de l\mel'ícaüa p;úa ,o 1'ro,

gl'esso da Ciência,
/ )'

,

Convidado pel,o pirctm' ,1,:'
Pesitl,ii&as da, Unlw·rsldaih:
Rl!:ie{g�. da Carolina ,lei NOI'
,te" o r'l'OfeSSÔl' �ucherí, @lP

• é Çhe�e 9'a .S�c�ão �e?A1'tró"
poqos f�ôn11entüi" do; �ilo
tantã; apreseritaní IHll tr:t�
ha\Í1o.ç�j(iem:1; é "'Blülogii,
e Vçne�ws' das AFí1lJÍ1a§ �Hl,

Am"el'ical'l,� lVIal§ im;p&tlil,Ilo
Bit-­," �

fl,§ 15, P. fi '12 �'s,
Fjv'�§ Pj't'§íé\,
jj�Iifl '}hliiíil�

','

,niiíc:\ elevem dar garanhas de qLle, .n:lo haverá ·jnterfe­

!iS"Hei,a nos a,Rslmt0s internos de 11e.nhunil P::Ujl\ç!o'\. '''Não

Jic ç!evc c.o�ocar eti.quetas en� nCi1!'W,m" !1m'b�do, fratcrnal e

espcc\:l�mcn.tc eleve-se' evitar qlle, ,um i)artido scj;a cl�1S-.
'sifiéad(,>, condenado ou excluldo, ele nosso lllovimento,

inter,nacional"" finalizoll Kmocsin.

'"

d

'." ,'" �� Pil�a g
;' pa,ra' C UR,II

,0 JtLEGtli, '

.

'8 sft", prAUlO
Aér�a,}

Cientistas .0 8\ltaniã P'arficipar�
/

'De�Simpósio Ho� E. u� A: ,.'�,
,

,
�

\ l \'" . i

____ �y} "( '-\1 � _

I
1 : . J; h).

o pl'Ofei5íWj' WüHf\iin �!I, ks". \,) Proí'essoJ' EU:Olllm',} Ú

f'llerl �eel'et�flo i;f·nd tio d"l1tis!;L, de l'CnO,n1é mu,!1{(ia�

Il1s�itutí! Bnt:mtã, rte S;1 J fi f'S "{' campo,
_ Paulo, será o ;tÍn;c" 1'C.1H','. Al�nl 110 Hl'3sH ]};U'!:idrl�,
�lentllinte da AméTka Latiíl,l, !'iio do Simpós'Fo:, Es�ai1tl,<;

presente ao "§j,m}}Ó�fO IIHlt" l Inídns, fn�lrttf·l'l't1. li:�t!;íí'!,
, nácional- 8ôblC Aranha§ {lll,e: llnli;t, Ah'!1)�ll1hií, Ç, r'l:.\!;IlI::O.'

, I '

,Fazem Teias", a §êl:�U:ilH7ao
rIo I e� N�';1t york il;lfianfú E 'f_'.C;:-�':::'=,""--c"::.':"":--�":-""""'-:::-':':;,

dCI?OJiS, ;

,NORBERTO C2ERNAY�
j,' "

- ,I
'

�) , .

(,1 RLJG:(�O DENTISTA
,

, , , \

IMPLANTE "E ,TB-AN'SPLANTE, DE DENTES I

'CINElIfAS
HOJE
CENTRO

<, �
, ,/

IDqLínire C<11deh'a .de Andl1ada Pres1deí1Ú�
2$/l�i67; .

,

,; .situada !l ma 'Frei Caneca, 103, A.: ,

" ( , , ,"', ' ,

: }·lma n0' ti;tH·t� c..om 2 quartot,r � s.a1a afu.pl�;' r;o� ,

Pª" co�ip,ha ,�jnsÉa!��ões �aniti:m8s,' A o.utr4, ti0: DjeS-I!io,
p�éli�à, cqJ:(1 4, 'péças,:,

'

" ..
" : '- '

.

yelldo ahlcl�\'llm ba�,cão de màdeir3,
vo com 3,5ff metms;,

\

'- " rrralar no loc�d, 1
r,

�- !'In-

CAV/t�FIRO 'IWMAN:nc\),
Paua,Visiílll CÔI' de Luxo

f�en�rnr:J at(� 10 �tnos

, !
,
, ,Roxy

à;; 'I e g 11:1 11e;,
Da tr-Jr-V-Js:1íi JHII'� ::t t�Lt'

BATlrli\N

!

Ci,npl:n,,§r;;qlP "- ['fi l' rl ('

'(;UXG •
.

I
\

(

,

"i, ':t�nf�_l'

tra,ba,lho I

\,'

IUUIRIS

GI,ori� .

"-

à,s. 5)e 81i2 hs.

]V[arlon Cmlldo
,lt�ãll: 1;'eters

-cm­

VIVA ;ll\('ATA
C'í'las\'l.l'� até-, 1'1 �,nos.

,-

':;6:,"ln05 com 6,17 % qo tráfego aér�o e íá -conseguimos
passar UI" {los nossos concorrentes.

< '�d� :e�ái§iI,
,

; 'Ro� fS�ô! pôd'e:mos 'faler 4;�i?<
, id,é:ia d�,' tréb,f,iIl'lQ, qué:, varn6� ,tr.;.i:
�,ára tphe�,aF � �,�[' ii} m,àil?p' ,

6�mpaFihiá d� ayiaoão, de> Brilf3ií,'
�

,�" ",,_� "-..:,_/:, _ ,'(

•

'Í

ÇlarQ ,qiJ;� � e�col�.a do '

"

Oart';;H6r.�kri)Gs, ajuelêJlL Mas .nil.O

aeelfitecreu PGr, Çl,caso.
A e:s�(ôlha>, bem CQml? a'

.

unifiel:tç;ã� �Z; fnJt,�; foi' fwuto de

rlSJSSHJ@ 12 ano� d,� experi'ên,cla
Ct�ftr ptai10jamen-Lq.

Ié'{dl® vQCê, p,ode voai"

p�t()/ �élh..�erald, ?Q4ilPªdo
\

1

. e,om turbinas Rolls��oxce,
f'f,t�láT, cabiR:a pressuriza,dà, por
tarifa eeon6mté'a.

" I 1;/

Consulte- o $!?U Agente de,
Viag�n�. qU'a �adia.

'

,

Pça, 15 de, NlÕvembl?0; 24
/'

às 8112 11S.

:f'l,'��* Sil:1,�tra
Ci,nt· Walker" ,

-, el1,1-
OS B.\lAVOS ru;O�',El\i

�U'fI\N1),Q
Pan.aVísi,on, '1;'ecnicol\o,rCensura até 18 anos,

imperiQ '\

ils:S; �!;, ·hs.
- tJJil;l� história q�lC q\­

ca,n.tar4' as crianças, delici.
anlio, a,os aqlll�Qs!
n IjlllNC.�J�E E O DRAG;\O

,Dr: 8: CABECAS

COI,'I,Sll,ra até 14: an,os

t tine: Ritjá

"

.

,
'.( ,

=,�Im� c��pán,hi,� �4U� �$tit, í;{te:�ee'fld'o p�r-que $;�be, 0nde, t'am, @. nariz.
I., ',�. .'

,

,
I

M� •__ , ���,.".".._=""=_�=�_ ......

com

sua

•

Du I lo acontccirncn to realizou-se 110'
noite de Natal 'la residência do 31", e sra, DiJ­
.ningos de Aquino, quando durante a ,tr2.�:; ..
cional ((ceia",' deu-se o noivado de sua fiHi'_:;
C'" �V'r

'

!
. dE) I,,lllv 1::-1 l rarra, com, o acanermco e .t,ngenn;\-

1 ;a," Hnhetls Iversen.

o belíssimo" pallazzo-pijama que a sra.

Sira Abreu usou' em recente jantar, foi ad­
(ilrirido l1J1 boutiquo 'Art Nouveau"

Em sua residência na _ noite de natal,
() Chefe do Estado Maior do 50. Distrito 1\,0.'­
v.: l c D 81'$,'Aloisio Mendes Lopes, recebe­
nlin' cotrlJ�dad()s,.

-

d l' 1 . 1�m . Ü' l'Lfl,C!8 era mesmo" o vestlGo lr3-'

Lalha'do em M3rgaridÇ1s COllf�CC�Ol),Ç1d'Q' pGr
LerlZi, que a suave Verinha Ca]-ci�sü usou na

lJ,újie ,de Natal.

do
Terca-feira' regressou ao .Rio, num Y{Jo

Cal:'a;elle da Cru�e�ro do Sul, Luiz Fer ..

Uma rosa de ·ouro foi um dos li'ndos pré
,�:fntes 'qu�= recebeu na_ noite de naíal; a etc­

f,ante sra . .'Layrc. (TerezÇ1,) Gome:;;,
,

,

CÇl;etano e Bláyne 'CostÇl) na últimp
I' . , _1

clJ,é}l1la wra,rl1 V) stos J ant2BUO)
I

�qf'staurante Bra��ero.

Passaram o nátal cidadeen1 nossa

j'çnnbém vão passal' Q ano novo, o SçnadoJ� E;

e Gl, Sl'Çl Atílio 'fRuth) Fontana, Tudo inche:;
RevEillon, o casál v8.i circular em �o­

A sra. Fontana usará 1.� be1ís:)�:r]f)
Cj,liC: 110

('Hh"dü.
;'n,o�101o do Vogue. , .

,Víllíl berssima peça 'em práta.,.ele-lej j
�ldüL1:rlda na 10:1';] ('Gitb", foi um dos vél)ín-

'"
"

�"f.),:; presonr,es ({'ue \l 0�egante sra. Cesar (Lu
)cy)

,

Ht;11XIOS 1;çcf'hf:'(l na noíte de ,nata'l_ ;

Rea,lm êIJ te é d�e bom�gôs to, a colecilo
I

' "

_'iiC'r c0:m.isas \o�:n 111;311)2, l'JW' recçbeu, para a .ICY

\"mn=g:narc1a-j8 loja UHit Magaúrp"
\,.

r Tarnhém' foi �ltamelite comemorado lU

"í�,i,L0 ck, natal, o� I1oivado de Jarrete Maria, H
1'11<1 (Lo jorna1ista e sra Lázaro Bartolomeu)
U',Ji),l: 0, '::;1'. L:j�ernaridc lVront�:iro.

�
,
. ,

Vi8jaram para o RIO onde passarã,o a HE
't'cillon Clli Óompanhia de sua família, o ,C')�
ri'l�lildant0 do 5'0. Distrito Naval e Sra· Vie'::

!\,lrntr,nte ,J, B. F :S.erran. \

J� éstt( q�!3se concluida, a lista dos
':lvkl hOH'S ,Partidos do Ano", que dentro d�

,l�gU1JS &ias: será. divulgada' nesta ,coll,ma.

De Curitíba: Num c'oncurso de Prores­
,

�,n as 'Ií'Cc8Dtemente réaljzadro. na Univ�rS'l:dc'­
:�1e �lo Paraná, enü:e �etenta. 0and�datas, foi
(�'iassIk1cada \em segundo lugar, --K,átia pÇl,m·'

�

,
\

Pe1;1samento do dia: Vencei" e_ ne,d08l':
e ser- duasi :vezes, vencedô:r.
----�---- --- -�---�-�,-

PARTICIPAÇÃO'
�}(),mil1gos Ferna\u!es de Aquino c Sra.

EI"'!llo Jorge bverscll c Sra,

p.a.l'jici�:;tln aos ,l'urentes e peSSl)as am,ígas. 0, couttuto (le

casamento de ,seus filhQs

SILVIA MAUrA RUBENSe

Florianópolis, 24- t2-67.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rilicaaI n
Em� d'iSCUTSO lWOn'!!l!lle!al•

(fo' no 'l'e:1Vro N!ilill'l'i0bl?ul, co-

11�.0 ],·atl\Ol'l'O' dia; 1Il!tll'H1111 dI? (?!�,

genheirandos ehll Pl<J{;" o' eng ..

Hélio de Ahll'lci'tílla> cr-itkamln
aiS' pareas ve'i!hW& de&1ih�Qda:;;.,·

às l!I.iI\I'Í.ve]lsi�IOl:cl.�s· f� a: jims·bl..

flil&Íeneiia � '\{3Ig·a.s. §lIe've�iG-a:..;

mJ)'g vcs.t�lI.{t�bdtes .€la'." escolas

61le' eng:elll!h3l1tiiJJ.

vigorosa política de (lbsen­
volvimento do país, e em te�'

11lOS .percentuaís, vem... 'tall

montante decrescendo, nos

1'ütirnjls anos, eBlJi JI�1ia�,ãI(I)' às
verbas atribuídas ao�, c.tlÍ'\.
mais setores de atjn�)açãt@l u�r;
poderes publíces''.
Acelituou o eug, Hélio, l<l.'�

AJ.meida que "as,
.:vag'as. 1'J'J)0'-'

recidas nos eussos tilíe' (m,_

genharia estão muito, aq:ue1n
dos reclamos do pais", e p9T
isso 'os dipIomalril,"'S'> l1arl'J!.�li{k\;
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olilic n
solenidade particlpavam (I..�

1'I<Ill,a elite ps-ívrlegíada. "Apc.
mi" '-2 'eHl cat1l:.tl mil brnsilel­

ros - prosseguiu - COllS('­

gUCBl) al�ingir os bancos de

ll.m�saS' eS!l"t!I�' superlorcs. .E.

C.'t�slle:;,'. i\V�lq�. ]15' por cento
�s;bão . J'l�iI\j� estf:l�"mflo' em

(i)U,l'!'I('I'S l'l� �l�'§':eJülaria. So­

iliIJ(llf!; a<ÍilIlftla menos. �le um en­

g·.enhdl·a, ]l�Ha .cada 2 mm

habitantes" .

o- patl'@no da turma da

FU€:, fale:l1' 'tmubém sobre 2t
.-

'

baixa remuucração dos en­

genheiros, pal'tliitm>ltalJ!l!\1l'cnl e'
no, serviço público, el'it.ican­
<lo o .fato (l'c o Jl'o'd'ei" mxeét1'­
·tIi,ll}.l 1l�1' •.se' lfll'€1l<Sal!!l;,) ai €tlJ'l'lL

J�>í!jlU;.' pniU CB11lS'idclraiJl h�'CC'l'!\l8-

títucíonat. a lei que {lá à

classe salario mínímo pro­

:H''lsionaF j:gl'l'al a {; vê�l's (.

swll{wilo- mÍü!itU'(i)" '\Ú�'ef<1�ic }q!('l

19Q1L'S\., fuidl�'l.'�oW l1>1iIC! aiS' á)8�

sG'eia«@�S>' �l'e . «l,1�'" ,C@lllil. (I,

. Çl'ub;. (\J,e EI'lg._elilbMd� ã.'fltC{l­
te, estãO' d·efend.endo, jUI).to

ao SUpl!el'l�i@' 'Fr�lillllnal Fcelc.

Ta], a ,ráil'i(l:a:�lfe' da l'eferiç1)
lei.

namos, por js�o. a "inda 0:' atitude xcnotobu. sim na­

te-enicfls e, J1Jllli1;O WlCI10S, €k ciouaãista., calcada
.

na <í
patrono ela turma .: f.ez () e­

logio elos pal!anlni'os ('5['\'·

lhidos pelas turmas de Ell.

genharb: Civil, ele Engcnh'�.
ria ElC'trica, tl'r Eil;';·('ld;n:·i l

J\1€ta!l"'tJ.'girc�'[" :llÚSIHI f{litC t:),

des eles foram el,:jt{l�: '."

pl'eiOo ,ÍlVl'C � dÜ'e�o, acrex.

cenrandn que "ele'.t;ões· li­

"l'es- e �l'iipe.tfas eOH:,,\·!'j'i!tren1< .t

mais legitima c (I;'�!,1H}eni�i­

ca forma ele expl'l�'3sfro eh

yon'Íia'tl'e' fl1e to'(fos".

cientistas que aqui venham

dnr.nns o' seu "'1\110'\v-11low".
consciência de que se (leve.

11105, por um lado, rcconhe.

Ollt.s(!llU�""llI.O'&, 1il1O' e'nÍianltó, cer as IH)SSaIS I?VelÜ1Hüs 1lIf':'1-

Cg,��\ el�611g'1m, em, lP>ssa{llO' ll(t.. ciêacias seüorais, nús·tel' nt

Ile\t,t>e·,. c mOR. o;P@'l:eD�,()s sem- ·Jln.7i,. }ilor outro lado, va10r!-

.
pre, à íudtscuimânada Ül1- zar os setores ('111 qu. .1 nos­

p'Ol'lIa:ção, (�'e J'innalS esrnen. sa ]J'l'olJ'Fia' tcel1'o1��;'cr po tlc'

·geilJJaiS; C lil-\1tlllal1ia'<illalS' l�\lI]!a ,�. __/}�elleeer aIS- Sf!)����@r.:S acJe'qm�
tuar set6lJ16S' tml I'Ill�e 1i1ll'lhH'" d:a�,"

mos cornpeténcia profissie.. .
Ao, fi'hal' do seu discurso,

nal, no campo p�blfco .
ou o eng·. Helio dt Almeida a-

11'0 pdv�(Jo.:, N? é esta UlTúl g-rad.,çceu SUlli escoma paI".
�--�--------------------------------------------------�----------------�--"----------------------------���--�----------�------------�--��--':�.--.--------------------�------------�-------------------------��------

"As verbas disponíveis
aceIitü,-. estão muita a_

lmrno' do 'que. cm:eccria uma

Conselhu acionai de Seguros Privados
Resoluçã9 n" 25/67\

"

O' CONSELHO NACIONAL DE SEGUROS· .PRIV,ADOf3
(CNiSP)', e111;1 l:(mmMio p'ienária de 18-12.67, SGb' a. pl:esic;1ên­
«<i:a do· Mdm�st:r0 da Iudústr:ia e do Comércio, tend'o em vi's.
t'a o que :1)ic(\)u dellber:ad'o na aIudida sessão, nos t'êl'mos' dia:
dislilosi:ção' cons'toote' €1(') a·rtig0 20 do seu' Regimento In­

iíern0, e

CONSIDERANDQ:

. - fJ.ue a Instituição dos segl:lros obrigató:Fios, alinl1ad0s
no' m:1fig0' 20 <l\'(!)' IDecretl0:..lLei !'lO 73, de 21 de nov.embro . de
1l966, tem emm0' objetivo"alargar a dimensão d0 mercado
naCi0l'làl de segUl:.OS e estender a contingente humano Ínars

.

apreciável o há,bi'to da previdência.e a proteção'
.

contra
o infortúnio,

- €!.l!le nemhl!lm v.eícu.]:o· poderá ,ser licer.reta:G1'0,. a, ]par­
tir cd'e' 1° Ifte j:meiw de 1968; sem que, fique compm\laGla a

efetiva�ão do seguro de responsabilidade civil do· p. �op�'ie­
tário, com0 previsto no artigo 5° do Decreto n° 6] 867, de
7 de dezembro de' 1967,

I
-, G}l!le' 0' supraGitado diploma,' no artigo 38,. delegrt

competêFlci:;l: ao CNSP: para expedir normas .disciplina_
doras, condições" tarifas e quaisquer disposições legajt;:
$ôbre' seguros obrigatórios,

RESOLVE:
\

.

APROVAR AS NORMAS DE REGULAIVIEN­

TliÇÃO' DO' SEGURO OBRIGATÓRIO D@ RE�­
F'0NSA:BIlliIDA·DE CIVIL DOS' PR<DIPR"1ETA.

/ RWS DE VEiCULOS AUTOMOT<0RESI DE
V-MS 'RERRESTRES, A SEGUIR CAPITULA-
DAS:

.'

F�RT!: ].i - COBRlIG-A'TORilEDADE DO' SEGURO
, (

Estão obrigad<ils. a fU!Zel� o seguro de Responsabilida;�
de Civil, nos têl'mos do art. 20,' alínea b, do Decreto-Eei
n° 73, de 21 de novembro de Ul66, os proprietários de to­

. dos . oI? vet<ó!l!llos -el'lGl!uadrados, nas disposições· d0S· a'l'tilg0s
'52' e, ID3 dai, Ler.:ro.r 5,,1�(i)8', de 21 de setembro de 1?66, QCód�g0
NalCiomar de Trã.:ro.sito).

'
-

I '.

PARTE li - CONDIÇõES DE COBERTIJl\i\ l)tfi��G:UIM)I-

1.- (:')rn:jeti9 nlol Sagm(i):
O, segur0 tem por :flinalidade Igarantir" até 0S, lüi1i..tes

estlillbelecidos 'no 'Decreto n° 6L867, de 7 de dezembro de

r961'" a Respons�bil'i:dMle Givii deconente da' existênciA;
on' 1:ltH1zª,Q,ao c!lDS ·veÍ'euiJ.'os,.

2, 1ltes}JOl�sab��iàad<es (;Gbel'tas:

I
li cobertc'lra do seguro abrange:
a)' ãanos' pes-semis. eau�ados a passag�iIll0s,;
b) danos pessoais; GaJN�aclJ0s a terceiros· nã-� transIDo!.'­

tados;
c)

dos,
danos materiais causados a bens não transporta­

/.,' i:�l,�!

3, Responsabilidades Excluidas de Cobertura:

'A c6bertura' do seguro não abrange:
a) danos pessoais ou J:)Jateriais causados por ve:cll­

los não licenciados na conformidade das disposições (o

Código Nacional de TrânsIto;
\

.'

b) danos pessoais 0'll! materiai,s ea,1:1s�_dQs por ve'cu,10S'
em provas esportivas de veloGidade ou exibição, inclusive
ein treinos preparatôrios; .

,

c) danos Pessoais ou materiais resultantes de .radia­
�ões, ionizantes, ou de contaminação por radioatividade de,

qU'a'rquer- combastível nucl'ear ou de qualql1er resíduo, (10
emm-1;)ustãol de' lua,tér,ilai n1:J.cle::vr;

d') respomsa'bilidadesl assumidas pel(·} p,ropo'ietário
610· veíeul0, pOl: con:vênio ou acôrdo, que contra.riem as

estipúIações do se�:uro;
e') n;mI'tas e� ffanças impostas ao conduto'!' ou prop-rh�

tál/io' d.€» veíc1i!rlo e as Cilespesas de
.

qualquer l1'.lJttlIDei'a, c1,,�
C0'ITetll,tes Gire ações ,oU; pT,ocessos criminais.

4'. PesSOas e bens excluídos (la cobertura:
1

.fi, cobe:rtlllni· mb, segta;o não abrange 08> Gl'anos
c:l.'(i)s a:

/

a) a.scedehtes, descendentes, conJuge e' irmãos cio
]D)I'(;)1'lrietáiri:o) tilo' veicu'l'o, Mem como parentes flue com' êl>e
resi'daIllJ.� ®u �1lte dêle Gtepeudam econômic8>mente;

b,), s-0ci-os, administradoves, diretores e· l;Jrepostos· do'

prQ�rietário d@, v.eículo;
.

G) pessoas que estejam sendo transp01'tadas' em vei'­
ctVI:(1)S, Hão d'es-tinacios 110' trahsporte de passageir0s' O\lt:
n1'esn�0 el�'l' veí'Ci:uI0S, a isto' destinados, se estive:l'lem em. lo­
cal· d&V€J;S0' Elos; peserv:aq'os> GU admitidos aos passageil'Qs;

d') bens traHspoz:hidos no veículo segurado;
.

.

e) 1!>ens, I\ão transportados pertencentes ao proprietcí­
riô e à!s' pe�sffas' r.éferi'Elas nas alíneas a e b acima.

5. Importância Segurada:

A importância segurada representa o máximo, por
vítima oU: sinistrEI; da responsabilidade ass1.1INk1.a. pera
Sociedade Seguradora e corresponderá a:.

a) por pessoa vitimada - NCr$ 6.000,00 �seis mil cru­
zeiros !'lovos) no caso de Morte; até NGrS- 6,000,00 (seis
mil cruzeiros novos) no caso de Invalidez 1?el'l'l1lanente' e'

até NCJ1$· 60(J1,00� (seiDen1l0s cruzeiros novCJs) n0 caso
'

ci!&­
Incapa€idede' 'Eell1po'l�ária;

b). p0T da,uos materiais em cada sinistro
5.000:!W (cinc6r mil' cruzeitos novos);

até NCl'SI

fj,. FJlall�uiru �dutí\le].:

Em. €!mdquer sinistro que envolva a coeertura nrevi:'­
ta na aÍíriea c, do item 2 - Responsabilida.des Cobertas,
a p'llirêela' corres1\lOIlJ.dente· a NCr$ 100,00 (cem crnzeÍ'l'0s
novos) correrá, s�mpre' por conta do proprietáJ1i'b do veí­
C!mlo.

7. Indenizacões - Limites de Responsabilidades:
;

.

tê
.

$c;rGiedade Seguradora; efetuará., por éonlla
.

do se�

gu\t!a�\, @, pagamento das indenizações a seguir especj.f;i­
ea:clil'S:

7:1 - No caso de ocorr�ncia em que o único veículo
env(l)i�id'o seja' O' esnecifÍ'ca'do' na Apólice ou no Bilhete de

�e'g\l!lI'Q, ser.ão pagas:

A) POl' Pessoa Vitimada

EM CASO. DE-,MORTE a· iQItJIj0'lttâí.>lCia segt�q!aJd:a,
aos herdei.I:os legais. .

EM CASO' Dr!: INVALIDEZ PERlVIAN'EN'i'E' .�. a quan­

tia; que' se' ohtiver pela aplica;§ã:@>, a, imj1JoT.'1lâQQ@ia,·segll;l!a)(JIa,
das p'ercentagems da tabela prevista nas, condi:ç.õ�s g'(in'ai$
d�s Apólices de Acidentes PessoaIS para' os' ca:sos de 111-

validez Permanente,: até que: o' CNiSi]>' ailDr0ve':'a '];a:1geli@;
única, de Indenizàções para Inva,Udez' ':Perman(;nHe, Se,
depois' de' 'paga. Hma indenização" P'OI" invallide�: p'el'm..ane'l�­

te, iíl€oner,' a morte' da vítima em cop-sequênéfa' do' lllü'eE'-'

1110 :;r€idente, deduzir-se-á, da importância <i: pagaÍ' pelo
caso de morte, a .indenização ,tá pa'ga 1'or inva'l1itd'e� Mr-
manente.

.

:t.

EM CASO DE INCAPACID_4DE TEMF'ORÁRIA - as

cil:es-pesa:s ,devidamente' comprovadas" l.iHütacl.0 0: sen g%,­
bal pe,la. imp0rtância prevista, para a Incapacidade Ten)-
porária, na alínea a do ítem 5, ' ".,

B)
.

Por danos materiais

O montante dos prejuízos 'regularmente apurados,' )

que ulti'apassar a franquia estipulada no item 6, 1imitad:?�_
a il'ldenização," em cada sinistí!o, à importância seguradé'.
prevista na alínea b elo item fi.

. .

'.
Se a indenIzação' apurada fôr inferior à. importânCia

segurada e com ela não cdncordar. o' prejudicadb, a Socie­
(lade' Seguradora: poderá providenciar à reparação,' repa­
si\\:ã0' 0tl l'ecoHstrução da coisa danificada, respondeFujo
('). s�gm·ad@. pela importância da franquia,

7.2 - Quando se tratar· de ocorrência envolvéttlo mois·
ou, mais veículos, além elas n0rmas estabelecidas no

item '7.1, serão observadas as- seguintes:,
a)- as indenizações de" danos pessoais serã.o ,pf\ga.s- ele

imediato,. em partes iguai!i, pelas Sociedades Segtm:i.doras·
ElOS' propr,ietários elos veíéul'0s;-ptllrtieipantes. €10 siIQistro;
posteriormente' haverá a redistribüição' das inClGJI1iz8.GiÕes
entre as'· Sociedades Segunúf'ora's� em função da culpa a­

puraà? e das responsabilidades· leg'àlisc•

, 1)')1 no' caso de danos materiais 3r beus ele terceiros,. a .

in<il:eFlÍzação, qU!j.lquer 'que seja' '0' :núníero' de p'I'ejUdi'cad'c)s,�
será _paga pela Sociedade Segtu'adora. f1:Ql' -:n>'roprretárío' do
veícul'o que fôr·. considerado. culpado, através do inquérit0
polieial ou l;egistro da· ocorrenGJta.'

7,,3' - Nenhuma indenizaç,ão, será paga: seu" a a'J'!,1'e­
s�ntação c10� seguintes doctimentos:

. I - No caso tIe: c'!anos, :pessoais':

a) G!eJ.'tidiã.o do auto de corp'Q' clie· €leuto' no caso de

m.0rte·;
.

b) prova de atendimento da vitima por hospital, �m­
, -lJulatório ·cm médico' assistente, conjugada com o regis�

troe da' oCO'frê'ncia no Distrit0' l?@1k�a<L G0rp.pe:telilte,. @l!l! eer-
· tidão d0 inq'l!l:é'l!ito policial. .'

I
.

.

,

II � No ca'so de danos' m:atériiais: eeltid:�'· dr@' l'e'gii&tJ!o
da ocorrência .no Distrito Policial competente, Gl!l, ce:rti­

dão do 'inquérito policial.

PARTE III' - CONTl\M�T.NÇAOI IDO< SEHlJRO
.

I
A contratação dêste segurO' PQcl�á seI' fei·ta l'lii@dii1Fl�

te a emissão, de APÕLICE 0\1 BILHETE DE SÉGT.JliQ" nR

.forma dos' arts, 10 e 11' do D'ecl!eto'-Lei' nó 73'; d'e' 21 de no­

vembro de .r966.

L Bilhetc de Seguro:'
L1 _:_ O Bilhete de Seguro obedecetá aos têrmos, di­

mensões e côr do modêlC? aíiJ.ex0' e vi;goÍ'm�á l�elo- pni.-z6 de
um ano, a contar do dia imediato ao do pagarneBto G!D
prêm.i@, devidamente autenticado em estabelecimer,to

iOa<llcário. . . .

1.,2 - O Bilhete de Segúro terá. tocilos os seus Gla,l'Os'
nreenchid'os p01' ocasião 'de sua emissão, para individua­
lização elo seguro,· sendo pelô m.enos dHas vias' àssinaclas

·

pelo �eguradb ou por corretor habilJ.tad0 e pela Socieda­
de Segl4r.ado�'?-, que P1ode:l'á tísar .ch'.ancela impressa.

.
L3' --=- Constará, obrigatoti'aTlil:ente, dia Btl'hete de Se:..

guro a d'áta de sua emissão, por extenso,
. '1.� - it. emissão do Bilhete de Seguro será efetuada
exélhlsi:vàrl1m�mte pela Segtiradorà, que somente' poderá de­

legar: 0 pJ1.eenc1Jimento a' co'tretor de seguros, registrado
na SUSEP. I.

1.5 - .As snciedades seguradoras cobral,'ão dns segu�
ra(;los (') cu:ste> do Bilhete de Seguro, que ser� de NCI:$

.0;80,

2. Cedificado' de Segul;o:

nl '-;-" A emissão de A>l1fóLices 'garalÚindo o' .. seguro

)\obrigatório de responsabid'ÍXi!8Jd:e' Civil de veículos 0b:td:ga,
a emissão de certificado de s'egullo nQs. estJ1itos ,têTU10i':.,
dimensões e côr do modêT0 a.néxo. '

2:2 - No caso de Apóilices' de' frota, haverá um certi­
ficado para cada veículo"

2.3 � Em qualquer' caso,' o certificado s.ó pGderá, sel'
- -expedido pela' SOClCa?0p. Seguradora, uma vez. comprova­

(',O o pagamento do prêmio da Apólice através ·da rêde
· bancátía.

PARTE IV - OBRlHAlÇÕES DO SEGURADO

1 - são Obrigações dó segurado:
a') pag'ar o prêmiO do s'egutn constante da Apólice ou

d0 'lBilhete' de- Seguro. '.
b) U1anteI' _o veiculo em bom estado de conservação

e fUIllci@na.mento;
. "

.

Gj c@lnunicar à Sociedade Seguradora a venda: oU

qual'quel". I1l1uda:nça 110 uSO deClaradO para o veículo,
2' - Em caso de acidente, fica o seg1.u'ado obrigado a,:

a)' c'ômurucá-lo imediatamente à Sociedade Segurado­
'.'a., pelo, meio mais rápido de que dispuse:r., mediante re"
lato completo e minuciosQ, que incluírá: número da Apó­
Uce ou Bilhete de Seguro; dia, hora, local exato e circuns­
I'fllilcia· dó· aéieltmte; nome, éÜele'fêiço' e eatteirá de habi­

litação do conau.ur ao Ve1Cbl:lo; nOlne e' endérêço das tes�

temunhas; providênCias de ordem pOlici&l que tenham
sido tomadas e tudo o mais. que pOssa contribuir' para o

escla:recimento da ocorrência:; ,

b)' dar conhecimento à Sociedade Segurad0rae de qtIal­
quer reclamação, intimação, carta ou documento que' re­
ceber, relacionado' com o acidente"

PARTE V PRf:MIO DO SEGURO

Ng>. f!l:R<e S« l�e:llelH� �,·.im1JOr­
vaic;:ã1o\ de "lt;n'@�,r-how",. o enz.

Hélio de AIl1'l�id'a, ari'i·nnou:

"Outro Campo de luta par",

o' qual' convoco, a. todos é o
. \

€lia· cl.'efel3'at :Í!Il1l1'ansigente ,<las
·el'llfOOJ.[Illisfu:S, �lte nossa. enge.
lw:ada. Nã�, ating.imos '.)

progresso tecnologico de
.

qlic' carecemos, e nã:o imp�g

CATEGORIA 'PRÊMIO (NCrS)· 3, Cóbrança d'o Seguro:

1. Prêmi-o mínimo: ,

1.1 -

_

O prêmio mínim.0, para cada categoria de veí­
culos, sera o constante da seguinte tabelá:

VEíCULO

751,06,
95',00,

863l,OO:
773,00

De .acôrclo com o 61ÍSposto no a,rt'. 6" do Dbei'e'to n

60.4'5'9,' de 13 de' março de r9'67, à· oob.ran'e8.: E1.ÜS
'.

P\JieJl'11,iu."
dos S(\)g'llros de que trata esta· Résol'l!l�ã-m "sei·ti fei ai i!)i��'i­

,gatb.:r:iamente a,través da rêde bancá.rira-.·

01 Ãutól'nóvéi:s' párticiiÚues' ., . , .... , ..

(i)2 'l(áxjs� e cacrros de. cilugl!lBI. .. : .. '.

03 . �nibu�, micro-ômibus e 'lotações: a üet�:
3'.1 -.'U:rbanos ",'." .�... ,

"". :; ..
3,2 �. Ir?-terurbâno,; rliml :ou 'interestaduaL.

04 Outros ônildüs;. micro-ônibus .. On '<lotacões
(seni.' éo�ianca d'e 'fTetre'i'

. .:

4d. - tJ%t:btrn0S' �. ',- .� : , " ..

"

.

4:2 -: In.terurbano; ,rural ou ÍI)..t:el'éstadual:·
05 vercul'cís', destinados'. aGlI ti:;ill1st�(i)'lJ1te . :Gl!ci·; ·ilrllJl1'a'-

06' ::6à�6se�â!��f���ô�uao��frl���;:·t�� 'tte' ··�U:-
tras' Cal'gàlS" ••.•• • -' ".

,... ..

-. ,;.
.

27,,!')[IJ\ .' maIS> 'r&J:1iX'JVll1i§iií�s> mó' segu;v@> Gle <i[M.e: tra,ta. ·e&'ta. Res<Dlu-

00'7lal . TlPJ'�btç;!,q,IlY:'l,&�,€l:e', ;)ílfliS.iSagéi.l:Qs·í:' . ",;:.,,: .;;.. ".' ') 59r/8);;00001 g,âo,. ;'a ·v.,i,gênGia, de I:l0,\!@seguro6cP,r.reni<:.a,P3.i;tirdodia,
.

ta OI'�S', e ma.qmnas a'g'l' C@Yd'S" '
'. \

' imediatl'o ao d'o vencimento do seguro ém vigol', seí'l"l so-

@9' M(j)t(\)eiicii�t'as, Fl\\'otoQ�tas,�' ..s\iF1íú'l�Il1@,s' ..
:
..

,. 4@',G[IJ' 1l1l.1kãG' cl'e' eml.íl!tiliJ.ilild>dbd�;. desdfe que. â.::flÔV0' prémi:'®: sej'a! pa- ,

10;
. CrutJ:iiiFili.ões (,1 @uü·os, v�íc�los. ; .: :.;" :;'." 122,00 g.G. antes dêsse veN.ciIhentos ou até (!)' ténlilind dq 15ra!"o d,-,

----'--"'·I--.--�.·
....

, -,-----"".--_..__._�,.....,...,.;.........-.""'.'--.
�'----�"""'_�

,) �(ci'íicO') dias' a contar' da. data di'
..
€mli<3Sã('), ..

'

'.'

<.' Pa:ta','0s .m1l!!J'l'i'cípiós' ,de 2(i)(i)H'líiilH�a�'ÍI1\Çl>!lr<t�s.·;0\'l/· Blrum<9S". §i)-1J..�:_'_':-: NaJ� 'íI@fii0�al);(ijes decorr.en,tes do nl.islJóst0· Da

.

as lla.'1IiJf�s'. diljS<cÇlitegmü;ás '01. e '·.02 !'ieI;ão:' I'€)ctu,zidas' de 110%:.. R.AR'L'E, VI, item� I, alínea b,' a taKaI' será ma:j'Q1'a:C1á" segnn­

'.'_ 1,2 --., O., pr.êmio. não poderá, sQffer; déscb_nto 01'11 á'Cl'és� �'® 'a;s- iris'tlrt\lções' dai S'USEP; q:na�'ldo). ti'vel" h'à.�·ido': o' .1rníiT1i­

:� cimeJ' a�· qi.'la!l\ju�r: título; e·'s0'·\]jl@�e,J!áI,·-ser;Jr;a.ei�qJÍ;i€l @FJi!, l'lílO ,(iÍg>4, �qlmtr.@)'·sjI)-istros na· vigência; @0·. seirnr('j' ·a;�1te-

ea!$'Ot àte: AJjlól\iJi(l}':<ileq.:eg:uto' de: frot�; nas 'çondições estil�U- rior. '.' .': .-:,.
ladas pela·Süpétintehdência!. mie' Seii.11l0si11'>f)!va�lb's. �

454,00
4'01",(1(�

200,00

Â :kp'ólice ou o Bilhete de Seguro, serã0

IPe1;@,. S(i)eÍ'(�clade S'eg�u'rador;a, quand.o oêorrer a

cta c;le proprietário ou do veículo segurado.

"ericlos'sados
transIerên-

PARTE VJ;:- CADUClDADE DO SEGURO

1 .- Oé'Orr.erá fi; .caducidade· do. �eg)l!ro:
a). em. caso' de perda ·total do" veículo;
b) qua·n.do o segurado a:tingl'l';' em m.a:fs- el.'e Gl'oi's aei­

dentes, a indenizações; superi4>J.:es lil,. 200 v.êzes· o prêmio
pago.. I

2. Havendo a caducidade não oconerá a restituicf10
do prêmio, mas, no caso. da alínea a, se O veículo fôr subs­
tituído por outro da mesma categoria tarifária, a Socie�
dade Seguradora, 111edia.nte endôsso na ApóliC'e ou Bilhe­

te .de Seguro, garaptÍ';ra, 'a. vig&nc1a 610 s!,gur\D até @ seu

vene'imeli11t0',

,

., G, Registr-o:

o registro do Bilhete de Seguro nos livr:os ('Yf'ieiais da

Sociedade Segul'açlóra deverá ser Jeito na Ol'Gl�n:l. cro'!\lolu­

gica da data de arrecadaçã0 do Imp0sto, de
..

O!)eraqÕeE
l"inanceiras.

i, Resseguro,:

O Instituto de Resseguros do Brasil expedirá .as nor­

mas relativas ao résseguI'o desta modalidade ele· Ee,�l'. ,J.

PARTE VIII - DISPOSl'ÇÕES TR'ANSI't'ÚltIAS

mSl"oS'l'q.:<YES GER!�IS
.�

,

1 - Os proprietários de veícuJ:os automotores. de via;:;
terrestres que, anteriormente à presente Hesoluç2to. ) .. l

tenham contratado, facultativamente, o s(lg'uro he rcs,)'on­
sabilidade civil, e não desejem mantê-ia como

.,

gi.i!ra'Btia
suplementar, terão direito' de solicita,r o cancelmv.ento

cl.êsse segm:o, com devolução do prêm-io "]Dr{)crata�tel'l1po-

L Amblto, do ,.Seguro:

T0do o territóriQ náciOl:JaL
ren,

Hio
.

de "Janeiro, 1'8 ,-de dezel1'lb�·o·· ele 'l:(J6T
,

1{. .

A. comissão. de corn;ta:gem não po'de;r:á .. ser $uperior a

110% �dez: pÓ'r 'c�nto) dos prêmios,
:Fernando Ma,ia da Silvai

CONSELHO NAJ����T��I���iFiOS PRIVADOS

./ .ANEXO N"!l' 1

, ".,>'-
' 1�'C;LrCH'!!:' r:iA' -sl'i:,G;Jí'i!'AOORA'

"
\

.

'1

C,O.D) G O.
I BllHETE, DE SHj·lJ.RO OO&OQO

j: , �.. .. .. ,'.. " .. '.: \ :

H'&iii-e";
.. · ·'. .. ·I

:
:: :" I �'br ;�;���o��:� �;�7�.O ��, 21/ 1( 1116

................................,.l.. __ ._._ _ : , , .. ,
� PCi1' DE€Rib"110 �,o 61.867. DE 71-12:1 "7.' .

R'1I1.tr� SU � fI' 'E H o E R t ç o DA RESOLUÇÃO ,DO .CNSP,I N.!,· 25'/6·7.'
.

f ,-.: :
, c

;
: _';,., , ,.,." ','

;,··· ·· .. ···,:· ·,

··:··"
..

·············jijio·�·if
.. ····,

:;
.. , , .. ·· ·· .. ··

'É·tj·o·Eifç·ó"··"" "·,,,·,,,·:· ,���II:�I�f. "�����;e
,

I,.

T I, P o P,( kCA ;Lotaç�o ou" NÚMERO 00: MÓTOll
.

Tonela'gcm
om'Gow.MA IIC A

S'eGURO OBRIGiA>1i<í>Rl0 @E. RESPO·N�MII!.I[)<PlOE crlvll!: 1)'051 VEiCl:Jto:;· AUTOMOTORES DE VIÃS TERRESTRES ,t:r=
E:õ

r� �. Ati' M C r'� 600',00,
co

.�:' � _.

NG ,/<50 DE. INC...PACIDADE·

_, ::: _
PERMA"'ENH' TEMPORARIA:

�. �]Lr,--------------------�,..�����.r·�.�s�.�.O�.-.�.1�I�T�.I�'M�...�D-A�------�����------�p�-.--------------.----�
_ ..... h#. "" \' rw""

" Y'
,

or ..-.c""OI ",at.rr,�11 .1'11 C(IIIj1. S!�II'ro

.

_
N;1tr$ 6.O00�00'

NO C"'SO DE MORTE

A\fft NG.�· 6\0'00,0'0
NO· CASO DE-INYAúIOEZ

� .' lAti NC,rS 5,000,00::'
Acima' d. NCrS 100,00

;:. \
-

o S'eguf'o é- válhlo por UNI ANO, a

'$. .g. � 0,·50' coJiI.r. di)! dia Imedlal:!) � I!lU pap,.
� .� ii:. . . DIeDt·o na rêlls' ballc4.rla.
=� =�------����-------1�����77.����------���--�------4--- �----..--_.--�------�
v

.

, .. e M I o IMP. OPf,R, fIN�NC. .CUSTO T o T A L p'U I o D o D!. V I o t-H'C I ,(

.,u·······�·········_·······D-A�T·.A·····O·E···�iM·i·5·si..·o····:;:O··.�···i·x·�iN·,·O··
..··················· ,

. ,

).

........."�U�u .:.. �•••••• _ , _ .

."
.

.

SEGURADOR ÀUTENTtCÁf.,ÀO D'O '�d"'CJ

N'O'fA: l:s,te modêlo ::;erá 'obriga:toriamente impresso em :p)�ipe:r. de C'ô;r vé'rde í

'musgo,'e tera QS dimensoes de 21,0 x 14,8 cent�met'r·�s ..

"

,

CÉRTlFÍCAI?O ]jlf SEGURO

APÓl:iICE -N;O -

-------- lTEM'_"_�
�6DIGO

'SEGORO' OBRllSAtORlq1 DE R'ES'PONSilíBILID'ADE CML DOS: VEkuLOS AUTOMOTORES DE VIAS TERREStRES

C9rfiflcamos que. veIculo abai.o identificado está segurado nesta CiCl. I nos termos da cobertura obrjg�16ria ""igid., por lei.

(Decrel�.Lel ,'hO 73, d9 2·1 �1f.,66, O'$(r$llo n.o 6.1.867.1 d. 07.12·67 • Rosolução do CNSP, n.O' 15/67).

Seawaáol -- �� J

TI li OMAIICA _ .PLAtA
o
...
::»
u

w.

::>

Prazo cf!} yillincictt «lo �4!QV(� I uM ANO a pclr,lfr de:
---c--�------�----------�---

Dctttcl do pa,ClIIIenfo elo priDiio no, Sefn':. I'
-------------------------.----�-

, .

, {
AIIITito'fVrif ifl Sé,ora!lor•• , \

\

NOTA:- Este'meodêlo sera obrigatoriamente impresso em _pa.péi de côr verde
mUsgo;, é terá as d:i,mensões de 21, O x 14 8 entíúr "t

.

. tO' ros.
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DANTE INTER�
PRETIDO ,POR
ARNALDO S,
THIAGO'

GUSTAvo NEV��S

;' É natural que a saudade

por vêzes : nos traga à me-

11l(Í�'ia almms episódios vi­

vldus mais ou menos remo;

tamcnte e que com êlr-s

prneuremos evadir-nos às

decepções c dcsl'llp.'anos d n

wpsc�t.e� Um objeto ,qÚ0
tocamos de passagem, uni

perfume que aspiramos
Iwcntualmonte, ' uma fisio­

nomia ou um livro, 'esta}Je
lecem de imediato a as­

sociação de idéias que nos

transporta, na ilusão do

,tclupO e' do espaço, à ilusão

JI\'a.ior de que estejamos vi­

vendo o instante que há
muito 'passou.

I
Foi numa

dessas fugas que, em pre­

sença dum exemplar rln

'�Rl�vis�a da ,Sociedade Bra,

silu.ira de' .Gcog'l'afia·', 11,1:'('
;�i' a' recordai' hOllWllS dou­

t ro ra, UlII dos quais, cspc.

cialmente, tenho por al11i�{)
precioso, de euja estima me

Pl'(�zo.
�

Quero referir-me a

Arnaldo S. Thiago, que des.

de há alg'uns \ anos, reside

rio Rio de Janeiro e que,

apesar da idade, nao, se ren­

ele às tentações 'da ociosi­

dade mental. Leio, freqiil�n.
temente, nas tcolunas ele' "O

Estado", a sua eolaboração.
que 'me dá, 'a;lém de imenso

prazer espiritual, � aJe?'.ri:1
dI' �-;_-l() ,em plena juvtmtude'
de

, e�pírito. ,

'Arnaldo S. Tllin,"'o f":("'.

ainda do país - e

agor:1- .a'O ponto ori:sipÚl'in
destas memórias -' :.t(� lo

exterior, coruo' se depl'eell_'
ele duma conferêncIll fl·)

professor e filósofo italia_

1.10 Cado Bi<1I1CO, em Nápo_
les, Ila Acad{'mia "Spada)'o"
tlc Ll'iras, Ci�;ncin t' J\de.

TCII.lw-<l llrecisanH'llte t1"l_

(i,II,7,ida e ptll�liertd:l PI":I

;'Revts!.a d:1 Sociec1nde 131"1_

silrira de CHltura", que ci­
ki lin!ns' atl'ás" O nome (le
A 1'11n){10 S. Thia,g'o transpôs
o AWlntieo nos méritos
dum de seus livros, em que
tez a exegese 'da Divina r,,,_

média ("Dante, o últil1l<J
inieiadol''').

,

J;'i tive oportllnidade, nc�­

ta mesma coluna, de aludir
a essa, homenagem dum fi­

lósofo italiano ao nosso Ar-
'naldo S. Thiago, de cU,:a
obra, à époea _!.la public'L­
ção dissera o professor Jo.

sé de Sá Nunes que era

"lima emprêsa' gigantesca".
J'eveladora ela "formid<ívl�1

vastidã,o dc conhecimclitos
dc que é po�sujdor o all_

tor". !\las somente a�ora
tomo ciência do

'

int,eil'o
teor ela oonferência do pro­
fesso,r Cario Bianco e noto
li 1)l'ofu'I1d:l adll1il'<lyiío que
dt;1c se apossou ao l�r l)

rc(crido tntballlO dêsse es­

critor (Íue quaJi:'ica de, "S!J­

IJi'Cmo dalltista, filósofo e

poda da América Latina".
Não sei de Il)ais lJQj'l,',�1

l�.iercuss1ío dêsse auspicio­
so a.contecimento

_ culiul:,!1

qlle tão lisonjeiro se me

afigura à terra natal de Ar_

naldo, IfIH1sQ i(s exihiçõe'S
espalhafatosas, modesto pUl'

tellll1era,mento c por form.l_

ção moral, êle deve ler P"'_

eapado a quaif:qp{'l' 111;1'-l_

festaÇ\õPs e:(t�l'ior{'s acôr;,'h, \

tia jll'úpria edebridade. M'as'
que lHe pcrdoe a maneira

I'IJlIHl lhe firo a s'l�llsihilida­

de, ,tô, insistir num f<üo pa­
ra lllim excepeionalmente
sig'nifieativo. Arnaldo S,

Tl1bg'Ó é Ilomc ele exh'aol'­

dinádo 1H'CStíg'io cultural -

c membro (la nossa Acade­

llIia Catal'i IlCIlSe ele Lctl"l,s.

t:i'� nJo lIlC atl'1.l'.:oa a 111,'-

(LUNL t-L\ .1." PAG.)

a Política da Paz
� �

;u,..-
..

,

vlda; as arais necessitadas o

Govêrno parece ter-se, esquecido
qUt; 'foi a economia do Sul quem
ueu

:
ao País condições. para que

1llcilio�J ,s.e, promova o cesenvol­
vunento do Nordeste e da Ama",
.zonía. 'Assim" enquanto os índi-
ces de desenvolvimento daquelas
ar. cs tornam-se, agora, os mais
a.tos do País, o 'Sul sofre uma

sensível' queda, atingindo hoje
índices i'nferiotes à média nacio­
na!.

Não é exatamente o caso dc

"despir um santo ,para vestir ou­

tro", rnas: creio qtic' é chegada a

hora de o Sul reivindicar a parte
que, lhe é devida no processo de
desenvolvimento. nacional. Os in,
centivos concedidos: a outras re­

gtv':S al..<lfictaran;t, .in e ludivel­
mente, a descapitaiização do Sul,
a qual, ainda, não se está fazen-
1I0 sentsr uc maneira ameaçado­
I',a. Mas se não se tomarem pro�
v.dencias imcu. ata" 'visando' à

recupc, açuo econ..mica de Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande
do Sul, em POU€Os anos estare­
mosclamentando a política desi­

gLiai adotada pelo País para· cor­

r!g r os êrros ,do ,passado, no. de­
�0,lv(jlviIl'1entG Íla:cidnaL

Ó�ssa foéll�G,
'.

cada' reglao
'dcI'e ser merecedora, . dentro das

pn)porções mínimas que impeçam
a sua 'estagnação, . de um trata-

,�,

d G
'

mell.t.o ,cg)l�nlm\!, o overn� ,
na

su,uçao Cios seus 'prcbJemas.. ,Se
o l"lurdeste. e' a "'\n'lazônia neces­

sitíirn mals,. como acontéce', é

justo que !,)Úa lá �ejá canaliz(\da
a ;nai'õr s�ma, de 'recursos' c de
ç�t rllulo�: Se o' Sul necessita nio­

nus, "a verdade é que também

llec..:�sita, C Dcs�a proporção.
.

se

faz lllercceuor da coopcração na­

C:01131.
.

9;eio quc �stlJ.S po.ntos bú­
'sicm, J crtwerão ser ..._J.iscutidos no

euoo.ntro de lcp�eselltantes das
A.,sembléias ,do.s tres Estados do_
l',xtrc:lllo Sul, que' deverá rea1izar-
se 'em ,FlorianóP9tis FIO proXlillO
dia' 1'B pc' janeiro, E: Ullla bo.a
'oportunidqde 'parã qu� sejl'lm a­

Il�pisados, com ponqeraçJo e pa­
triotismo, os princ,pais probler
mas da reg ão, para' depois po­
dermos apresentar ao Govêrno)
fed�f,al as Feúvlndicações, de que
somos meréccdores:

E' de se esperar, apenas,
que essa excelente iniciativa' do

�eputaêj:o Fer�ando Bastos mere­
ça d0S poderes públicQs de San-
'ta Catarina t0do o prestígio ne­

cessário ao seu êxito. O Paraná
e o. '8.ío· Grande já se deram C011-

�d.: da. importància do .encontro.

P.ara ',nós� �eu valor, lião há . de
� " ,. •

�
,

. <

ser qienor.
" •

('{'t1, na sua trí."ra natal. (lo"1

�l�t;'��:�l��;}:���:;· .

: P e t r 8'q u ím i c 8'
rimJ ';_ ê por Il1rJ.is dois 'Jl(�-

1'.111 tlt;C, pese v'u';as opiniões cm contrário, cuja
d,odoS 'reeleito "lIcC'ssi"'l_ )1l'oCl'dcncia nos merece t�do o respeito, achamos que

, INmte. ótimo orador, CUltll- agi.u aCl'l'ta�lameute.'O 'Presidente Costa e S 'lva ao as-
J'al apreeiável, 'voz qlle não,

, silHlr o decreto que aeolhe a solicitacão do COllseJho dese constral11;'ia, ao erguer-"e
o

entre a,s ma'ls presÚgiosas Administraçiio, d�"""'P]�TROBRAS,' formulada pelo M'í-
da Casa do Congresso tIo 'nistro Costa Cavalcanti, autorizando a empresa estatal­

{Esta,do e com igual timbre J
a criar' uma sociedade 'suhsidiária, desthlada à fabricai

e veemência, Arnaldo ,S. - "
I

•. _

Tl
. . çao, a cOll1el'cmbzacao, ao transporte e à distribuicão
uag-o Inscreveu seu n0'11e

o

,

o

na }úsiória catarinense. E(IU- de p�od,utos �ásicos para a inõú,str,ia petroql�mica.
.cador, poeta, h�storiógrafo, A criação da P.ETROQulSA há 'd� con�ibuir pára
as S�las �1ividades c;lltmais que o Urasil ,yenna a possuir, dentro de, 'po-;c� ,: tempo,.1, " • _

o 111l1mS',�ra:n a ,'l(IPlu'n"l "'fI uma pode�osa indústria peh·o.qilí.lllica, e;m cuia ,atividade )"
dos círculos, eruditos,

'

nã,o J

só de Santa Catarina, scn;j"I' a P.ETROBRAS foi pioneira em nosso País.,I'or outro

bntre os acontecimentos 'positi\',os ocorridos,' neste

f;m de ano, é de sei rcssa.tar a visua do Presidente John­

son ao Vaticana, qltde dcnateu com o l'apu. Paulo VI os
_

. i

problemas da paz mundial. A queda que vinha sofrendo

o seu prestígio politico nos Estados Unidos sofreu uma

recuperaçân com a primeira demonstração dinâmica do

estadistn norte-americano no que diz respeito ai) seu

lIu;H:nhü pc:a ca'uca' <In paz. Afélp ddo� a sua .' nova

orientação já deu murg(.'nl. à e'.:aIH}l'a<jã:J de um plano de

cinco pontos, apresentado dias atrás; para a pacificação
do Sudeste' asiát.co.

/

A política dOJ Presidente Johnsol; no Vietname obe.

dece a uma escala de altos e baixos, na qual verifica-se
constantes contradlções entre "palavras e atos, alternan­
do-se a iutellsificação dos bombardeios com as otcnsi:­
vas de pacificação.

A nosso ver, não se justificam os temores de que
os Estados Unidos possam; de imediato, dilatar' os' Ii­

'[lHes j!eográfieos do conflito no Yietnáuie, com G fim
, �

de acabar com os chamados santuários de que Se utiliza

o' Vietcong no Laos e no Cambodja. Também não acre­

ditamos "ue o afastamento do Secretário da Defçs , Ro­

bt�rt MacNamara e do embaixador dos .Estados Unidos

nas :N'açõ'es Unidás, <';oldberg, deva-se á" pressões excl'-'\
cidas sôbre Johnson pelos "f�lcões'r, exigindo ..in emIu­

recimento na politica do Vietname.
•

Tôda e qua)<lner iniciativa em favor da paz; obser-

vada«" naturalmente, as condi�ões" �m <iue é proposta"
,merece o' respeito e a consideração gerais. Evil�entemen­
tc O' Presidcnte Jobnson, justamcnte ao .aproximar-se' o
ano em que se realizarão as eleições para a Casa Bran­

ca, nos Estados' Unidos, procura 'demonstrar as suas ha­

bilidades d,iplomáfl:as, vísando a angariar as �impatias

•

lado, crcl�10s que a iniclut!va privada não sofrerá pre­
juízos, COm a medida governamental ériando csta nova

empresa, pois o de,creto perlllite�qlle� �pós ser constituí­
da a subsidiária, ,possa � mesma associar�se' a outras' pes­
suas jurídioas de dirtito privadQ, brasileira� ou estran­

geiras, "criando outras' pcssoas para o' dcseuyoh'imcnto
de a�;" da{h�s corrl'lalas 011 afins".

Adfma;s. o <h:crcto lIã; est�lbclcce' o monopólio es­

tata' par;1 :to;' atividades da pet.roquímica. Sómentc cnJ�s"\
titnclll mOll.opóliõ da Unhlo as atividades definidas' 110

art. IOda lei nO 2;004, de 1953, -comprendcndo fi pes--.
<Iu:,sa, II lavra. o rcfl!lO e' o transporte do petróleo bl'�to
c "CIIS derivados.

A PETROBRAS V'JH1 nroduzndo ml(bs a',ta'llf'IIte
positivos n:� �1If1<; ativ;('adf'�. c111') êxito. !lOS últimos
Ilnos. é a l>rova mai� t'h)C!u�ntc clt- cm" a el:1l)r'f�<a vrll1

cUlUJlrindo fie'mcl;te (:Illll �,el,S (Ibiet�"IIS. (h'ntro d:IS
�uas po�sibüidades, <IlIe já ��l') b\�ln :tnm!ac�. A criação
da subsidiária só podcl'á l�úntribuír, ainda mais, para a

NOSSA CAPI'rAL
Osvaldo Melo

o NATAL DESTí.<: ANO CORREU COM TEMPO
IUAGN"FICO E EM PERFErfA CALMA'
I

Mais Ullla vêz ficou 9rovaela a ínelole pacata da
nossa população que cael:1 vez cresce' mais, -

1\ �1"díc�a ,,'fto re�istr\)u Ulll rato siquer ele. pCrLurba-
, ". . \,

�,1ü 1l,lc).,ca e lliclO C",iTeu na lHalS cOlllpleta orde�ll e

neatapl\Snto ás, leis,
A Cldadc sanhou uma ilünúuaç,üo ornamental que

se �ubJ'Cssa,u d:.b de outrd; <ll1<..;S, �!I aças á magnírica co-,
opCl'ção da Cclc�c,

'

As ruas centrais de Florianó'lclis.
_

nrineii)a!!l1cnlc a

Felipe Schmidt ficaram inundadas de la ll1Dadas c010n,
das em toela y., suà extensüo,

-

Mostras ele casas comerciais cada' qua-l mais SC,� es­
meralldo em apresentar decorações com mU1lq gôsto
artístico contribujrall1 nam dar á cidaje um asbécto. in-
leinuhenle 'novo e lllagníÚco.

'-

O tempo concorreu maravilho.samellte !)ara dar ás
festas um eX!Jlendor ainda 111;:: ;5Jr. De dia Ulll sol ilup�i� �

nando as duas baias e banhando ele luz clara os mor,ros.

e toda ciclade e á noite com um céu lindo, espetacular­
mcnte cheio ele ,estreias que brilhavam!11il I'irl11,amento
como s'i' fora no inve'rno, onele as estrelas tem J1HtiS rui­

.:_.
gor,

A tudo isto, ]Ull't:lI1Llo-se a todas as belezas, desta­
cavam-se os nossos morros, Illesmo os mais distantes ,e

r_ecuados. a�ora ilílll1inados cómo estão todos' mesmo os

mais longiquos distritos elesta ilha maravilhosa, onele: ()

governo 1vo Silveira não esqueceu nenhum.
. O \J ai ai de 1967 foi UI11 :lresenlc ele Deus a Flo­

rianópolis.
F"pel'Çl1lo� q\Je I Y6� "(',ia, i�I'Jail1l,,:nte fC�ll'jaJ:Jo. CIJIl1

�ul Lii:.Ln�lu� c Ju�t::, cm j)l'u[uouo,

dos seus concidadãos que se opõe à gucn,a no Vietna­

nico Para isto, inclui na sua ação o Vaticano, cujo cm­

.pcuho .na busca de uma solução conciliatôrín é ele todos

conhecido.

Entretanto, embora existam, razões politicas' e ín­

tcrêsses diplomáticos por trás da ação do Presidente
L. nd rn Johnson, não se pode desprezar as tentativas de

paz (Ira lançadas a campo pelo Chefe de Estado norte­

nmericano. Tudo o que, reverter em favor da paz - atos
, '

e palavras - deve' ser aproveitado por todos quantos, se
empenham cm acabar com a sangrenta luta que há vá­

rios anos vem espalhando a morte e a destruição no Su­

deste asíático.

O pOYO nortc-amerícano .e o proprio Presidente
dos Estados 'Unidos hão de sei: os primeiros a desejar o '

fim da guerra do Vietname, Grande parte da pOPIJ1ação
está farta lIa guerra ou, pelo menos, descontente com o

rumo que' a Casa Uranea lhe V'-'1I1 uuprindo, A julgar
pelas sondagens de .opiníào, se' hOuycsse eleições bojc',
JohnSO!1 seria derrotado J>or'�qualquer dos principais as­

pirantes republicanos. ]?, mesmo entre Os democratas,
toma corpo a dissidência aberta pclo senador ,1\1,cC�lrthy.
AssÍl,ít sendo, é de St\ ver que Johnson não há de desej:ú'
en'l'rentar 'as eleições presidcnCIais' COm p pesado ,ônus I

da sua política no' Vietnaine, cujo fardo poderá derrotá-
lo para um c;uulidato adversário.

'

Em vista disso, aliando a grande causa da paz à

política inter!1a dos Estados Unidos, Eaee ,às eleições pre-,

sidenciais, a tentativa de, pacificação do' J'residente
Johnson �ão pode ser �ntcrpretada apenas COm urna J1l�­
nobra d plomática, sem antes refletir um desejo -- desta
vez sincero - em pôr {f,m ao conflito no Sl!dcste As.iáti­

)
co.

"

úrgallifução' <b '....ETROBRAS e a expan"ão da sua 1)1'0-
dução, que �'eYcrterào cm bCl1ct�cios para a economia

nacional e para demonstrar a capacidade do IlOSSQ País

em.�a<illlil1ist)'ar tã{) Im.,Ol'tantc setor da vida brasileira.
E' sabido, ainda, que a çriação da l'ETROQUISA

.resultou de estudos de, mn gwpo de trabalho de alto ní-

vel, da ell\prêsa, que exam ;nou Os diterentl's aspectos
- - \ -

que a matél'ía comporta, sendo cOllsideradús os ângulos
"jurídicos" finlll��eiros, econôIllÍc6s e' técnico-operacion'ais,

. �. .
,

,

pOIS um el�)preen'd!Jllento de tamanha ellvergadul'a não

podeLia ser pôsto em ação sem antes de conheccr ,tôdas
as previsões, em seus menores detalhes, qua,uto ao ê:liito

que lhe estivesse _garantido pura !? tuturo.

/

Mes�uo assim, é de se esptrar <lU c, a nova clllprêsa
não vl,lilhª, a se const:tuir ein mais uma das �elltatiYHs

malogradas de se estabelecer bons projétos quando lJie I

[alt::llll meios para a sua exccuç;'ão. A grave respollsahi­
lidade que há de peSHrf'liôbre os ombros da l'ETROQUJ­
SA, cin virtude da cO�ltiança que o Marechal Costa e

'5i.IYa d'l�dicou ao cl;l!Jre�nd�lIJellIO, merece, tão logo c�-
'

mec:em, a ser proe!u:lid9S os S':US re�uliad()s 'IJI'áticos, II

tcs'clllunl�o' da Nnç� {li! q'le reahllenl'c aqndes que'
solicitaram a Sll�l criação t

estavam imbuídos de 8cntll11':.,-

tos patl'iófcos sadios, baseados (�1I1 (lados, q,ue' davam
I

. '-- I "",

pc a vlaolhdmle el:onollllca da cmprêsa., I):spcram'is Olle

venh:1 fi se, revest1'r do maior sucesso a crlaçã:) da ])E­

TUOQU IS '\, pois os seus responsáveis têm o <h�'\'(... f!c

(huQl1stmr à rarcda da OllUPão públ!ca qH� d' 'q':Jrda

d;. f�mpreCI1{rillÇJlt') -' c (- UH}H n:ln:c!:a IHlI� <kmais 1'("­

pe'távcl - que (.I� seu!'. idca,izad,arl?s 'tinbam realmt'ntt

razão em assim reivindica!'.

o QUE as CUTIUJS DIZEM
''O ESTADO DE S. PAULO": "O país· se acha VI­

,
vcnoo sob um rc�ilJle\-:�oc;:liista, pois Illai� ,de metacle elas

',f"'and�s en1ll'resa� perteJ1C'e hoje
-

ao Estado e é por ele
discr':cionariamer'llC allll1ini�trac!a. (, .. ) Num momento

eH: que se �is�)ule taL:to em tQ.rno do nome oficial do

patS para nos que Sf.:"l'Ia- dar mostras �e c8erencia desig-
11{:-lo não com _Renub1ica Feclerativa cio Brasil mas :,im
co.mó Republica Sócia!ista do Brpsil'';.

....

"DiAR!O POPULAR": "O projeto (d\: eOll�truç,lo
de UIll la"o !la AI11cl7(ln'al "cm le\�a;liando.,r�rande' cel�lI- -

ma e tc\'�/a vi!·�lI'.k de 'pôr cm !lHJvill.1Clltü toda a magui-
'na do chamado nacionahil1'10 r.:�qLlcrdista, que ,]:l vislul11- ,

brÚl1 ti.a sua evel1tual execuc:'ío um meio' ele' infiltJ'adio
do ill1'1eri'al'smo norte-am':ricano na A 111 ClZOl1 ia. (, , j' O
'J1l1)(1rt<Jllte no ca50 é que o nrojeto seia exalllinado ob­

j�ti\'amcnte, �,<)b scus a"�-'�ctos tecl1iços' e econcmicos. e

que !'a<;se 1�,:'l) cl'ivo das I'ossas Forç'as Armadas",

"A GAZETA": "Apc:' Lu.\dií resistcncia que vem

Ckm"!lSlr,1ndo ii !lreSS80 (IO� dois grupos, pcn.:ebc�sc,
claramente, aue o bri':Tad'�iro f='aria Lima. no nWlllento

o.oortuno, illte�rrarú mesmo a /\ R EN A. sendo certo, ain­
,ela, ,que "ar IIllla de SLJa� sllble��endas tentará a!eancar o

pa!ació Bandd'ralltes. O l�ntro�amento Abreu Sl;clré­
T'ar'a Lil�la jú não padece duvidas",

"O GLOBO": "Talvez es�a aDsia de al'!LIns catoli­
cOs bra,ileir03 L'elo "di'a!o!1,o' frequente com os' Jl1Slrxis-
\ ta� decorra cl<lquilo que c:w'llariamos de cCI11"llexo cle
Galileu - não se trata cio filho ela Ga:üéia, 111<1<: elo as­

t'·onpnl(l. (",) Na fa<c "ó' ·c'onciliar ,(. , ,) o ç.(Jml):exo
ele Gai:Jeu a"ld,l so:t,,), 0- 111:1"X'51110, que 'c ap�;scM�l'
C 1111) hcie,llt;fcn'\ P8s�a. (lss;rn, a l11erccer n r�VerellCJa

Ju� l'UJllplcxal[oo".

tcção aos lnquilinos de São Pa:u­
io confirmou que' o aumento do.
fUllciona!l-smo, já está servindo
de pl:ete.xto ',para os proprietarios
ele imovcis, reajustarem os all'J.­
guéls, a' partir de janeir�o, em 20

por, cento, ou mais. ,Üm estudo
Lla FWldação Gctulio Vargas já.
J1avia Í'eveJado que o primeiro:
grande aumento no, inicio do anO'

setá Q' dÇ>s preços dos lmoveis.
bi�e' ainda que,\ "em face

da lei de' liberação dos aluguéis,
e por muita gente não ter cone.
cordado com os senhorios, as

ações 'de de�peJo, na Guanabara,
'bateram o recorde, chegando a

35 inil entre janeiro e dezembro
de 67. Explicou ainda qÍle ape­
llas os inquilinos, antigos ou sem

contra+o é ci,lJ.e' continuam ampa-­
rudos: seus alugué,s ,só poderão
ser reajustadÓs ele acoi'uo com o

sa!ario minimo c 60 dias após a

sua dccretação,

POLíTICA & ATUALIDADE

Maréilio Medeiros, filho.

o SUL PROCURA-�E UNIR-SE
I)ELO DES�NVOLVIMENTO.

Embora, 'particularmente,
considere odiosa a formação de

"panelinhas" regionais no Brasil,
sob pretexto de 'desenvolvimento

,eco,llômico, acho que a uucian­

va cio deputado Fernando Bas­

tos, em conjugar os esforços das
Assembíéias Legisiativas uc San­
ta Catarina, Pa ana e Rio Grau­
ele elo Sul, no sentido de propor­
cionar à SUDESUL me�os mais

, A)
d b f"dinânúcos c atuar em ene ICIO

dos três Estados, é excepcional-
mente oportuna, ,

Isto porque o Brasil volta a

tornar conscicncia dos seus pro­
b-cmasi ele desenvolvimento, os
l; uais vão SenJ0 equacionados ele

,l�UrLl()l, com as peculiaridades rc­

g.onuis. Num l-uis imenso como

\, 11ü�Sü, o.ulc a organlzação . ia­

mais lo! 'a tônica 'das administra- .

\ �"..:s'., o: progresso, através dos

a'10S, processou-se ele maneira

llcsigu,d, de uma área pala ou­

tra.

Foi assim que o Nordcst�
�
ccnscguJU [ama illLl<rnacional oe

l...:glao subdes<;:llvulvlda, entrand.u

pLlI a touus os c(.,rn;_JcuulçS de SJ­

C,vI0t"1a' e de gÇO-jJulítléa' c�erilus

Iras u,[,mas lk..:,'iua3, anali:,ando
t)� pl'Ull.':IÁlas da [G,me e "da mi­
�,,�. ,LI no I ercci110 Mundo. Hoj..:,
L:O!'1wdo, a despeito da cleseren­
la' -'l� r.:Liito<.. vemos que o Nur­
deste é a regiãO' que a .'u2,c a

n1<1.15 ele\ ada taxa ele desenvol­

\, ,111�'J1tv Jlü"': anal, cllCganuu a

allrigl!' 00.'7%.
j'a; a iSlu, é de se, ressaltar

'} (:L11LI·lt)U..Ç�IO eleciS'lva dos in­
'.'í.>til,;'_"lv� ,UO"L',S .: dO's Il1ceo­

t ivo� [iscais
-

concedidos à inieta­

h'a priv,ada: principulmcI;1le no

que se relaciol:a Ü 3!,)li,cação C0

l;...:VIUll ao 1!11j)ôstv de Rcnda.

Outro exemplo que cOl1le�'a
a se p(ojetar, depois' de longo
tem,

' de esquecimento, ,é a nos­

�a' I.rnazónia, também beneficia­
da por mcdidas idênticas às des­

t:)!a"a\ ao. Nordeste. As�\m como

a SUDENE, a SUDAM faz des­

pertai' naquela região e no Bra­

siJ !I1leiro a consciência do imcll-

so potencial ele riquezàs qy.e iú

Cspc la a e,;.;ploi:ação da economia
;fi'aciona I ..'ÇoJ\Sciência que, aliás,
há ínuit(_? ten:po despertou na'

ec)bica int�rl1acional, enquallll)
para" o Bl asil a Anwzônia \ainda

i'erma,1ecia. cel110 o 'romântico c

fo.rmidável "inferno Verde",
Concentrando os esforços c

,dirigindo os estímulos, àquelas
dlla3 área:, -- sem sombra de, dú-,

l,

'J

o 'cu::,to dc vida deverá su­

bir, no il11eio ele 68, em dua::,

,,,,Hlja:,: em' janeiro, com à de�I:e­
�"""jli) de Il\)YOS preços para os

c..vlll J\lstlvci5; c c'In ,feverciro,
C"I1� o ajuSl.e pi'c"i::;to do salario
mininlo em ce'.ca de 20 por
cento, /

Segut�do o Cons�lho N",:-'
CiOtldi uQ l"ctroleo, a nova tabe­
la j;ara os combustíveis entrará
çm vlbur a partir de ], ele janei.!
1'\1, e;.,anu\) os indices para a

L'.bolllla, 01.::0 c dcmais deriva­
ZlúS ,do petrolco a'inda em estu­
dos, O aUlll;;>nto ser� provooado
pelo termlllo da insençãó do lm-

püsto (Ie' C<t·Gu,.l;ào d'J Merca-
I..:v ,<I !)a,.a cstcs prodL'tos,

'

Noyo nlinimo'

, I

O Ministério elo Trabalho

prevê par'). revereir(\) de 68 . um

reajuEte de cerca de vinte por
centd nos salarios minimos vi-

bentes. Desta forma,' o novo ni­
vel DaCa a Guanabara! e São Pau­
lo seria de NCr$ 130,00,' refle­
t nelo-se a paltir de abril, nos

aluguéi� antigos. ,

'

Além do�i aumentos resul-
tantes. dos 110V05 orecos dos cO'lll

blistiveis, Ique incidü:ão imedia-
tamente s6bre os transpo.rtes e

fretes, 'geÍleros' alimenticio:� e

bens de consumo, a SUNAB foi
ta'Jubém ,solicitada ri. rever O'S

preços d� (Ú�ersos reméJ.ios, o

Que será dec'dido pelo Conselho
, Naciqnal de A b as t ecimento

(.':SUNABÁO") en,l, sua primeira
reunião de 6�:

',Cone de subsidjos

i\ IH.:c:.:ssiuauc elc cortar os

subsid,os para o mercado inter­
no d" c,J!'�, se,;undo o IBC, taill-

�b01l1 cleverá provocar, cm janei­
ro, o aumento do oroeluto. Peja
tabela em ooder elo" Con'selho Na­
cional 'do -A,basteciraento, _o qui-

, lo de café passará, por etapas,
ele NCr$ 0;40 nara NCr 3,00.

Outro Ull1)�\sto - o de Pro-'

dil'tos Industrial izaclos acar­

retará também O aumento dos
Ci12<lrrOS em 50 :101' cento. Assim,
paI' excl11!Jlo, o 1\1 inister, a par­
tir de ianeiro, custará NCrS 1.10,
c o C�ntinerita!, NCr$ 0,60, O
aumento ,do IPJ, segundO' o Mi-
111<ler'0 ela" Fazenda', deverá co­

bri I' o aumento de 20 por cento

c 1\l"edido ao runcionalismo da
União.

AUlllento dus ÀJuguéis

() �l ·"'I�,.r"rjo 'Mario Rodri-

!"!(> de (\lr"�1'h!), nre�ielente da

Jl�j,\li,IIlÇ�I, d�,>�qí,idari'dac1e, e pro­
\
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<Viú'anc]1c' assolaJora do 'm'ateria.lismo e �yhlr c9P�ições
ran1 um reavivamC'oto (lli fê': E o ecuinenoism0 é um

) .-A'ftilharia :_ Os tc�;eates-cur.oneis Paulo Mara�

mdt} ��:Jl"a
'

t�;_l,' obj�tiv9:' ,\ ,�c�m;�i�mo de Crist.o 'e' pa�a. nhão A;�'e's e EdinLlsi6 Fra�6so, d� 'Albuquetque.
C'i'[tf), o ccumenis'Tno cYe Igtej�{ ,-,,-' $��'á ,fataL �,esseni.,

'

Ao "pos�o dé lenénte�c�iom�l'",:_, Imfantaria Os

ela do CrisúunisllIo' está no Cfisto-liomelll e Deus e, ,maj�res,: !ferio NÚnfs 'Lago, Ago$tinho: Brito de' Alva-
o Cl:istCl d�verá, �star en� nÓs. De,sse modo,', c�m o espi-, "

rimg;a, :Julio �l:ario Cas ,luilho; Sayãá Cardoso, :Eraldo' '

, , ' ," " Durante os' primeiros nove meses de 19p7 b su-

rtt�: do Crist<J e,"s,taren1�s eni, condiçôes êe realizar 0, 'e�u- Novais Costa, "Haroldo ,Lamas de VasconcelJo�" Arnián- ' "
'

.: J�'" " " ',' , do ',' ,Gom,�s· & ,Me,'Uo,,, Luiz Calvent,e 'Afanda', Pedr'O
perav.it da balança comeIcial Q'l Colômbia assendel' a

illcnim10 e reb�\ti::r _o ,rl10dcrni<mo; naquilo' qúe ele nocivo ri. 27.700.0(/0 dólares,' em comparaçã-ó: c6m um�dMícÚ:t de
:Xi�te,. sincre'tizaüdo as qual:,àadé ,_"Ôos,iti\ias .da c,.orrent,es Al11éri?o.. Le�l;, Milton Molinal'o, Waldir 'de Mattos: .

" .'.;. ' '
,

,

Ú
.". '. " .'.' , 125.7-ÜO,00Ó dólares durante o mesmo Denodo de 19/:;6

espirit�Jais d<i híima1ú�a<.kj.·
,

.
, a��ie��evy,:. Mar!o . Sperança, ,áyr�s Silvá,' ,Edu<i�do ' ' ,"

' -'

'. ,:."
,

.

. I '
"

Ca'1alc�nte de 8ap.t'Arnna, Ro�;erto dos SaNtos, lvo Ba:r�' 'l,
,
J\ '

'
i

• '
'

, Q) Panamá, com um crescimento econômico'� bt'JtO'
�ç\Sà'. d� Ar�u.io, ' �/a;h�� da' Sjlva Gouvêài, Francisco ' . '..,. "

. "

, "

.

'OS!! "
.

I
' , � , ' . dé '7 a ª p6r c,ento, estabeleceu suá <iuDtá �á-ra o

.

Bmi�
"Ç'aY'p4sci:isa 'GãJ:cJé:!: ,Filho, Càrlos Alber,t6 ,Belfortl ' Ro- .. '"

' '" �
'

.. ,,' ,

, , , , r co Interameric<\no de ',Desenvcil'vimentb (BIDl\ no' .1n'.n-'
5)r,ig�lé,S; ,F,'ell,x,

.

E,)cteves, Ht'nor, Daw�r de Pauia,
o

Euze-
' "-,

, J tante d� 2,700,000 dólares '�a.gáveis em,
f trê,'s" p'Festaçc�s, .

tri,ar ,Cé�yalier�, '�ciw.:tc:n Alves 'Costa " Muniz e José Af-
, ',' " '.,

,
. b BID está, financiando ll\:ôsse país vário,S ·p'roJ'dos � c�l-

.. �onso ,"íieirà ,F,e,rrei,.ra. ' I
'

.

'
'"

'- ,;" ' culados em 46 milhões de dólares.,
\ "

Florianópolis, 28-12.67

Ecumenis8lO' e, Modernismo
: � ,

. .',"

-. A tendência .atual dor sist�m�s religiosos é a des­

vinculação dós oriodoxismos. d�gmátí�os-doutr.i�ários c

o inicio de uma nova concepção teológica do
'

homem

frent� 'à Divindade, A simples iíçga�ão dos dogmas su�­
cetiveis de dúvida por parte dos cientes, seria uma re­

volução que abalaria 'a Igreja até os aÚcerces;J a aíir­

mação de dogmas" racionalmente ultrapassados, levaria,
a �uf1IJlúda'-lc a' uma �\t�gnaçáo ' de sentimentos e" de

.1" I'

,\

.. No entanto, esbarramos em 'um ob�t4cu�oJ ' quase

que, intrallspónive!, que ê a extre,ma .diversidade dei
crenças. E a diversidade muito acentuada conduz à :ciú-
.! \ I

.vida e; dai ao ccticsmo -e a,'descrença total. Como cé-

ticos e descrentes ianul�is che:garemos a 11m comum a�ôr-
, ....... .

\,
'

do' com, a Tcol : 'Tia c cem nósvmesmos. O sentido da,
-,' /

v"",I::tde;,��1 "el'io:',ão pressupõe � experiencia c, posterior":
mente, vivência conscienté objetiva" Visamos Deus no

meio humano. Não há dúvida de que' os orcceitos reli­

['iesus visam, t�J'nbém. a um ,-;jI:à",I1�ati"mo -social com a

fina'j�d�de �Li�)[ema de um es;iri��àlism0 convergente.
,

"

'

.

"

' '

l'

'\ ,"Tqdo o que sobe cOll,::ergé", sc<"'ut,l1o Chard'n; o

p,;nto de con.v:c' c'0ncia: seria o total. o Homeri1 total" o

Dtus (ilta:, �\s' T�rop�nsões moderna� de' a-lguns - te&­

legas, que r.d'('iúdicam' mhá TeüÍogia ou \ur'Í1a religião
,�'.'r' D,eu" af'·.tà;n a úónstifuição ,eclesiológica da atua-,

lidade e dão margem a )lIha, série de ÍIlterpretaç6éS mar-
�

�.... _. .�, <;;: v .

giua'is'" da verdade' vc) gio�a 'nO,sitiva. O ,nl(',t��i:nismo re-

I'i (!j,oso nAo a'1"ê\enta l;ada, d� n�dlonai aos· cst:utliosos do
... �

I' .,:
. •

a".":;unto ',ntes,' n ',rém. leva-os à indec:sào de fórmulas
, ' , '

, • ,. 7 '

mais objetivas, :t.. Igreja COrll 'slla nrc:te�sa ,univers,ai,i-,
.'

..... • �. •• '.' - I

l'
d"de, 'intriuseca, .:,;el1_1, de 'modo,,: jI1di�etQ, cornoater p
m,)dernisni0 c' 1�; () \ecumcfl'smo crif,;tão" tãó ,discutido e '

poU\,:o cUl11�Ye,�lldido, ,::;,:,ulneúimlO: no seIlti,do lato c
,

cr;,stãQ, Si�;llica', s()�id'arie:tiade e frhtúil,idade; ccni�

pl'�e;1são dd iJ,a;s c' �aridad(_', cle p.rop"Ósiti)s" Reunido�,

I
-',- , "',

"

cni, Cristo. os. cr sl:ios 'serãõ' capazcs dc :Cllffcntar

,.....�;J�)...ri .. , ...

"t .
�

)1,
1-,

:.,; .. ',
...';": ...

,As Mêlho,r'es époriu�ida'déS tm
Imóveis -'

.

O r t 'li E'-t E", -, , .

\ fWARTAi\lENTo.S I�M cii\NÁsvmmAs
NCl'$ 250,00 rnensais,'� ,op01'tun-1dade excerente de em­

prêgo ele c�pitaí -;- apartameqtos finançiado§ em,36 rúê­
ses _ Ed, Beira-Mat'- sem �eaiusté nem correicão IÍlo-
netátia _ entrega erh' 20 mês'es. ., ,

-

'-
. .

/

APARTAMENtos EM COQUEiROS

I'�Vende-sé, no Ed. Nonnandi�, sftuadorbem junto ao ill,-,r,

'

com 1 (Wart0, coz:\l1hâ, sala de' visita e jantar conjuga- ,

, ,da e \�lC. Parcia�mente' mobiliado.
"

\,

cASA - CENtRO

Boa construção', én local bem eetitral. Casa' em éent;w
de terreno � COril 2 quartos --:- Siala' de visita _ sala de '�
jantar, _ copa - cozinha _, 2 WC ___.:. ga.i'agE\ e .j_uarto de
empregada com WC. Vende-se ài Vista' QU fümhciada.

Vende-se fino apartamento com 12� m2 de áre'a - Í110�
biÍiàdo -- 2 quartos _ sala de visita, _ sala de j!mtar __:_

c'ozinha _ banheiro _'-, áfea, d,Q se,tvit;:o,� dependênclas
de empregada com ,WC - ga1'age jl<tta ;2 carros _ pisos
com p,plicaçãq de SyFlt�ko -;-,armátio im'lbutido -'--' aq;he-
dme,nto central à gás. )

TERRENOS NA lÂa:OA DL\. CONÇE'I-ÇAO
�m 10C3,1'\\ ideal para des6anso., Ótima l�calização, "preços
aeessiveis: desde NCr$ 1.200,00.

"

'SALA NO CENTRO - TRANSFERE�SE CONTRATO
�

Excelente sala no Ed. APLUB, com 50 1)!l.2 de ál'ea. ideál
para escritório, ou coni?ultório. :preço tre barpaba: pe­
quena entrada e saldo em ptesta:ções mensais 6,e

'250,00.
. .

'rERRÊNO - BAHiRO' ABRÁ,O,
, ", '

�

Vale a' pena ver ele perto. Situado err, z0I:ia privilegied::t,
com ágúa encanada e luz. Area, de �.928 rr�2, à venda em

sua totfl.lidade ou parcelada.

SAL<\ - ALlJGA-SI�

MAIO.RES INFORMAÇõES
'RUA JOAO PINTO; 21 _ SALA 1 - FÓNE: 2S�28

. tI.:' d:I,{t,r.; 'IL,--.

t DANT� INTERPRETADO POR
,�"

v
' '� '>, " ; .\

, ,
" ,

,'1' O Comitê Interamêricano\"dà:Aliança para 'o Pro-,.'
gresso (CIAP)' ápi.:ovou recentemente planos' para p fi­

nanciamento de um Centro de Promoção das Exporta­
ções Interamericanas: cr.para o fiJ:ancia1-"nento perma­
nente do Centro . Pan-Americano de, Febre . Aftosa, do

Rio de Janeiro.' !. I i ; \,

o Ministro da Economia dl Argentina .anunciou
,

que /0 atual govêrno 'dd país f�z ften,te à ?O'origações es­

\trangeiras no valor de 265 milhões de dólares, enquan­
. to as reservas de divisas estrangeiras foram aumentadas
em 456 mlhões de dólares,

/j
:'

..

f • •
."

A' Comissão franco-Chilem chegou .a Un1 acôrdo

para Ul,11' investimento; pela Companhià Renault, para
,

a impl-adtação, de uma indúst�ia d� automóveis, com ,?�
7ventual participação de iriterê,sses chilenos; a. aquisi­
ção, pelo, Chile,' de um reator de, pesquisas nucleares
na França; o fin�n"Cian1elito, de projetos 'de 'desenvolvi­
mento da agricultura chilena; a realização d� u'm encon­

tro de representantes da França e dó Chile,' pará melho-\.:' .' { ,

rar as comunicações aéreas entre 'os dois países.
'

,

l'
'

I.

Segundo informações. oficiais" porto�tiquen.ha�; du­

rante o ano fiscal terminac:lÓ- em' jUI,lho de i967 q\:;a5e.
um milhão de 'p'essoas' visitou a, ilhâ,

'

ultra;�assanao C;
r�corde ar�,terior em 1�,2 por cento..

" . "

I '

�

A -Fundação Penqy, da Guatemalq, organjzada por
homeFls .de negócios guatemaltecos' e , com' q áj�qa" de

. ,
". I '

.

emprêsas pdvadas ,dos pOA,' anunciou" 'lue ájudou :a
instalar bombas.e a construir escolas e' ,uhidades, r'",:si�,
denól,is, com a ,doação de peque�às' imp��tãn�ias dia�:
rias,

.

por parte de famílias' rurais.., pobres. :
�,--,-�

\. '_, '

, 'A companhia Alba, S:A., ell1!Drêsa brasilejra filia-
da a The 130rdeg ,Co., dos 'm::rA, está. an,pliaÍldo '�u�s
instalações para a p�'od�ção dé_Met�l!o, comi dq�S gr�n-

\ /' ,'(, _., v ..

des miGas aqora em con'strllção," unia em Cub'atão, "Silo
Pall!o, ri Ol1t�a em Recife, I

.

'.' .'
. . '

'o
A

d'-'-'
.

'd d "r,' cf' '

governo ce lr1m ú e"lO,oat.o rllorm,:m que á

circulação _da mGcda, eill ,fins de agôsto' de 19'67....: c ie.:

gou a, 50.520 llfi1hôes de dólares dêsse pais, conip3.ra�
QOs cbm 49.829 milhôes em fln� de j�rrh�'1 '

'

, De confonnida'de com as leis d� V�He�úela, 'a
America�1-InteTnátion'al ':l,h1derwritús, dos ,EUA, . está':'
belêceu nesse país a Comp'anhia A�Ôhima, Aniéfica In:'

,tcrnacional, mOna companhia nacio�at,

,

,

I'
, \

',I '
..

.t • -.:" ,,':";',

LA@:M{O. ���MEtt.� :',
�

"
>

1 _

/ '�,
'

, ,

'

,�; '-

I QUA:rRO luxuosas ,residênci;S seÍão ; construídas
no loteamento do Sr. Adão D�ElÍy,· que acaba de, ,apJif
à tua Presidente .Coutinho.: 'pr{fximo ao do.'Dr. Tom

Wildi. Propriedades. dos Srs: 'Dr. �Annes -Gualberto! que,
será uma das mais belas casas ;': da cidade); Dr. Gene-

. vêncio Mattos, Dr,�P' .císco
. .Dal'Igna 'c Sr., Ivanir

,

ARNA.LDO ,S. 'TI1I1GO
- �

,

"'I

(CONT." DA' 4." PÁG;) ; nar.nos um� palestra sôbre
.. moda, �á muito que .não /.

a própria obra, elli!- .que se.

vem trazer-nos '(1. alegria. do lhe reflete o espírito de tã!)
. seu abraço, 'em 'pessoa. vc, variadas e cil1tilant�s' íace,
Ilha, ,'pois, ago�, nessa es- ," tas, quais, as do hlstoriador,
tada Conosco, propm �") do poeta, do filósofo...

'

,

"

-----,'-'
, ,

. Silva.
, ,.

,

'MODA�','�'t-,( . .'
: . :.. .

.

.

' s. ,r.

OHREÇ EPARA AJACA'DtSTA$

V:STlI)O�i BlUSAS OE JERSEY, Ele.

. MODelOS E PAORÔÉS EXClUSIVOS
'-Y ,

.

"

, m.: 93.94í8/ SÃO PAULO '

R, ,M H I A M A R ( o t I N A I 426 .' B R A(
\ ,SÃO PAULO' :"1

'>.,

I'
, \

, ,

O ,presi.d�Ílt� Costa. t: Silva assinou d,ecFetos, pro­
movi:mfllo. ,pOT' 'ântiguidac1e 113 militares do . Exército
seI'ldb 11" ao' pó�to, dé c );onc( -38 ao ,posto de tenente�
corül��l: e 61 ab"posto: de �àjor.

Sã_9 'Í-'s. segu�ntes as' pronlbçôés:

a

_" \'

. (-\ó
' p;it� de' corOJ"le.l -::- Infantaria _._ Os tenen­

,tes-coronejs "Vi_rúi�s � 'd: C�I1Ipos', \feras, OrmaU. Sto­
cklc� 4e. díive'ü,'u -Junqueira, M:.ari0 Heciksher Fi1ho Pe-

, , •

,�,' ," F \
' ,"_

c1ro 'Co.rdoIino. F<.?rreira de" Azevedo Filho, 'Edoardo de

Cerq,!ciiá Ccsar:'�'e J;oão' Baptista Silva. l,
.

. .

Caváiaria,� O te�1e�té-cm�nel ) ó�gc Alberto' Pol'-
I "

, ' '.

,tuga, �i�, Ç�rva)ho.. 'I

, ,
y , "

"

Os/projetos, econÔmicos NO campo de "produtos ,pé';'
troquím;cos e outras indú8trias afins, (,m Pôtto' Rc,jj
necessitarão de um investimento

�

estimado em' 1;: 50'
milhões de dólares.

, )

-;-""í::_;-----,-...:...:.,--;- _; �_,_. .J_,_'_'-r-_-"�'

[
I

rewendnd07';;�HiJ"'r';'''''�!''i.;
,

..... ,1.'J' 'lo'- ,;.. ,,1 �. <,I

C. RAlVr05 S. A. Comércio e Agencia
____,_ _ R. 'refiro Ocmo1'O. 1466 - Estreito

I

,A :pRa �LICIA Lourteig, cientista , dotMulscl1 Na-'
.cionaí 'de Paris; esteve- nes�a C�pJÜü� 'fazendo .pesqúisas,
nas

. matas da Ilha'.' de Santa�Catárina.. Levou uma oo�
,

"

I"

coleção, de plflntas silvestres.'

I�OGO à tatde ô, Reit�r Ferreira �ima, darlt entre-
.

vista coletiva .a imprensa local. Em séguída o�ere<;erá'
. �. , ""

'um coquetel aos .presentes.
.

f,

O" RGTARY Clube .de Florianópolis, hoje, [/ noite
no .Lira. Tenis Clube, sob a 'presidência- do S1'. Carlós'

"

, ,( ,

- ., ,

_'PasSOI�!} reunirá assQciadoT e c�"'rividados 'pài-a o JaÍ;ltar
Festivo.

"I

''-..

,

PELA Var�ig, pró�ima ,lia. 31,. às�23,50, hO"as,
,guifá para a Europa, Neusa ZanettjiPet�atüx;e:�á
"V�liio �und�"" dois l1le�es, Viage� de e�tud�s;

,

se­

no

',;J

Cay�aría ,_:_ Os majores Reginílldo Car:mine
'

de

/-::l:ar(., }'"sé', fü�cir" :Ped,' )s'o a�,' A�ambuja, Periandro
Molhemo. lYIoÜ?, Amvbal José Carneiro Gir�des, Wal­
ter, Molinaro,

. João da \Co�ta' Mour<l Jim Meirel1es'
� !

' , ,I ',_ _ ,

Raul Araujo Capparelli e Lapnes Corr�a 'Ounha..

. Artilh�rja ,�' Os majores Frederico Etnesto' ,Vir­
mond, Al�ír de:}3arros QuifrHl�â�s e' Breno \1ictoria-

"no.' f'
'

, ,
,"

"

"
.

,

, Eiigen.hati'� � Os majore,!> He.kio Modesto',da Cos­
tai thr�y, de' A�;vedo Rnl�os e Daniel MHa�zo,

� .. 'I

'J"

:1
'l ), ." I 'I"

A
.

COrvlISsf;(O organizadora 40 carriªval' dt; FIO:-

,�'aróp�lis, 68, 4�j�t c:'m ,'(,� 'r�!1.;��!,qtante� �e' E�' '18S' de
,sarn"bas 'e de 'Sociddade� Carpaváieseas,

..

e�tarão r�uni-
, ,,' ,- �

-

, '
' -, : I ", • '

.

'..,r

�os cqm o· Secré-tátio da Ca,sa'Çivil Dr. Dib Cb(,rem;
,qu� entregará 'a' �.iuda, f;nanceir�;;db Govêino d�j Esta-:- '

�o,
,. '. .' . , .

-<,.

,',I ,

t,
I, 'I,

MAJORES
\,

, �'t

-t'; ,�' '",
'

ELEGANTE ceia d,� ��atai. 'aconteécu 'na. i'3s,;dêIY-
,0 " , :1" \, I " ',' , '; "

" ,

�ia �o p1l1itO simpájtico caôal [)r.' Ne'Ytdn (Ivone) D'Vila'.'
"" � , " ' _, J ..

Entre os que· estav.(\lTI presentes pestacavànbse o Sr. _e'
8r3.: \1:)(. Pjàlrna 'Araújo, $r. ç Sq( Renat6 Gosta, Sr. e

Sra" 6sI11a�: Nascj,ffi.ento1 Sr., e ��á. Dr .. Jacob, Nicu(
Sr. e, Sra. Claudio de yiéenz}; Sr:· e' ,�r�.. StravGs KDt­

z1!ls. Houve tt0ca de, brindes.. \'
, ",

'

'\, �: '

,I ,

,_

" .. , ","

';QAt\lv1EM Luciá Cameir:o' � co: Sr: ';Çrn.�ldê�iç'-) Hos­
terno, ,noivq:r�; Ei\l f]b�' de '! �r'l' e' Srll' A,.ntonb l�ias'
C�rneiro� �le, 'do Sr. e' $'3". EUfi�9 Host�mo: .

':,
"

J.
,

1,'", '

,
I'

,RETORNOU de SãQ, 'Paulo,-, onde: tiàS0U fe.sta-"de'
.

"
-' ,

·'�atal· com seus· familiai'cs, o E!1-f(enheiro: DI,". C'le:.mes

�çlS�OS� � d,iretor do D.E.�. de.- Sll:nta Catati,a.
\

,

, ,CLUBE Doze de Agosto; está organizando..,o seu
,

)

,'-
'" l'

, -

tradicionaL "ReveiLion"'. , '.
'

J "
. ,

.
'

\ .,

, FALpiNDO em', "Reveil1Ç>Q", o S�nç,acatarina COUfl-

'try Chibe td0irá ·Tenis CIJbe� .. 'prepa:ram-se pata a

gC'ande 'móite' do dia:'.,3L .

'.
.'

, '\. ,�, 1

�, '

"-"

(.. nÂ' dU-ANABARA," da' Sita':Grii6.;' ·p.éabo de reee::-
)� u�a p�esia bata' eita Cc �n�.

'
-

'. <)

;
c , \.

'

j
-, J',

V 'l'
"

,-

,:e : agi�do.
']3. semore música de Jàzz

-

,

De recurso

j)-I
,I

"

"v

É, também

Noite' esfs-erada.
(de ved8>!

, "

,
'

"

!,

É chuva gelada. '

É gôsto de Só!,

f: oedaço de ca[,�'ãD,
,

.

�'

)

VOC:ç: .é quiméra.
Ávida e perseguida.

, I ,

É vida.' /,

,I

É sonho, sonhado,
.

"

'confuso e agitado,
É,
Nunca Solidão,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na

eonteceu em .Santa Catarina
.

s rincipais / fatos [spurUv8s
�a lemporad,â.

.', •

Rio, Sob a alegação de: qtle'�O Náuti-, "

co .classificou-se' nos 'dois últimos anos nc;r�"l
f'(Ü]Jfl;(;>l'll arísta j:õ.maí.f, \ t�V€ a intençãn 1::1.:2 ati-

If" .. ..J! 'T
�

.

B":l ,'" �', 1/'U1r no j'oga€lloF, bisando' que apenas preteri(J!:- SG;lTIl ;!.J;1@ibS, LG1.. · .aça " �aSl " ; Cll1;C .' -.
.este anG _

I' 'f 1 P l'
" ' - cha âitill�ar no:' cfl'ã'('), Çl; fím ,dle assusiía]t" (91 atktcl(;I�'l?ut0.u\ a' ll1>all.c0iFlTh ,(\}I

.

� ,ll'l€tFH$ ,e q;ue, i 'a

lóm disso, o_Bstitdu@i d@\ :Ss;p,�Fte, IDJa;,)i'fha d:"j e evitar 'que c' confiito assumisse proporçõc,
Hetl:li'o,. comp@lli"t� ([1:'r'�càdfâiçãi@ de' ,100 mi} mais graves.

cruzefros p.(',T()� n Ql' 'P�,K-Pnl Moreira, -presr .
.

Ü ,C@iliRlPairf6lil],ento' de João Saldanha ;;
, j,' ." ---'J" ddeÍ1.te da _Federaç.ão."i'PerníiÍ.Ril..hucana de Fut: ít0_d'CTa, para prestar« epoimento, sob a as ..

,

.

o,
.

-

t' <
r

"

l\,r �jI,0:�ênct'Ya .de seu ádvogado,
li

ainda 11ao 10,_ \
l'Jia' 5: Al"th cinco dias de disputas encerrou-se íi)@�l,' t?n:,a,l�a amanha, C0J1VenC€r, Q. �,.F. lV.iell

i' 1,;;1 .li b"...] ,'!�Ji,'3:1\::{ido.' I
nesta data o camp�?nato cataril1ens� @e; tênÍ's infallit'tol (C[;@;l;1!�a ,Il" él;r'c,ifuG>\ SQl ré a. )'lé(\:'essiuaG<r c1iU� incJu \

. \
,

juvenil e da íuv�rltúde: simples '�duplas, ter:clo por 10-
,
sàó do tim\J',c' pelnallâllloucal::ta� lfl:Q, '1'@.ffl(1)0' HQ ,

ca�' a q;uadta da rua Alvin Schl:áGler" etn Joinvile. Eis 1;;ert6 Goffin.es Pedr06:a de 19,{{),�r
QS. resul,tados: Simpl.€s: 1°) B@as·Vistad€Joinvi1ecomp'D'bM··

, , '

. 'ara, o sr. .nU era 'Oj'c'€ll'a
3.0 poutos; 2.0) 1'abájara de Blmnenau CQm 12 pontos;
3°)',LiraKde FlorianÓDolis cem _6 ljOntos .e 46). Guam3'-

( r ny 4e Itajaí' e Band�irantes de Br�sqp.e �G11l O ponto.'
D'iÍa 4: O yellúros da Ilha el1l�ef1!a a ,tet�lpol<ada de Ouplas: 1°) Boa Vista com '36 pqntos; 2°) Tabaja,ra'

vel1al e;.@�67. Q). barco �ioneiro bom Wa!hl10r S0ares e ...,.-'com 10 pontos,
-

3°) Lira com 4 pontos: 4° Bandeirli'J.1l�
. i'tl1l:tõ11li<9: D\;m.d€l, ) foi o '.'Iol'lQ:e'llj!(!)j;, elí;tssifÍ<;:a!l1dxH� ,em' te.'S. �OlaJ) ,2 ?0RtOS' c €m últimiQ. Gu�raN;y. �QFl1[ O pontm

I

seglll'l'<iÍ'0' lugar Pinduca,' c€,m �afa�oP LÍn.ha-l;es e Osva1- Dila: 8,: lFoi @es<ili@bl)ad� J.1l�siJóh c2lnitat1l,. o 'Torn€llél
dio Fernandes Filho-.,

'

\

I

]lmítGj,�, ,€10, PtQf�ISSiiQf<NÚS, pa.llliicip,@.o�do: ']j';'tN3ilillGhl'ré .Gicr:a!-'

,

Pia 4: A diretoria dó VeleillGs. cC& ljll�u, teado à, 1;any, ]>Q5t<a[. e Patüa'- Ramos. Q�, jGgos: Ta1�;a:md;ré l! x'

frente o sei} presidente Osvaldo Fernandes, lança ao
,

"SãQ Paulo 0, gol de Machado. Guar:any, 2 x Postal: O'�
público os Títulos Patrimoniais, visando arrecadar ,·IDtt- �gol.s, ,de

_ C�Sa-l1 € lLollmeyer_; 'TamanMl1é 3 Xl Paula.�at-

, dos -para a construção de suá nova ,'sede. O I lançàmentG'
,

f©'Í, p,rec;:eGliQo de um. coquetel à. ;im�r€NISa.· esc;:rita e falar

Ela', 801'1vi0'2180s e desportistas, re:illl�lZaQ'0' mias. d€p'endên-'
cias do Li·ra Tênis Clube.

.

I
.

,

.

Dia,12: João Saldanha, inicia no aüditório da Fa-

c,uldade de Ciências EconôIllicas,' o eurso sôbre futebol,
watr0GÍ]<1ado" pela UnÍversldácle Fed€J!al d€, Santa Cata-

\
.

Fina.

, f'

J2 ilCOll
.• T d" t

1 • '
"

m.a,ts ao Cj;ue 'emons TétGa a -wuJ!an�a da E:':i ';

pe pe1'n8iljnlmr>::>i��. �TP HP'<ses dois, úIÜrnl):::
am.\<9S: V€l111,- o'bte'lmcl'o' 'li&'Su!ta<it'Qs, €%cepclQ,na; 'P'o;" a,caso, fiz esportes cm outros centl'OS do Br(l·

cÍD'I!ltEa os' m<i:'�P11(JréE tm�e's' do, Rio, Sã€y, Ps\'ulc 'sLL como 0rbitro de futebol; não que foss� çu seja line-

, n I' H'· t d'
.

.

t
-

�' ]'hélr" que oS-.bLÍtros conte.'rrâncos, mas simnlesmente n.or
e D€fOl.· OY]Tzon' ('1, '

�en' o qtl'e na pre:'je1il 'e � c;' _ l(

.
.

, motiv.o de, traIlsferênci.a cm minli.as atividades' fundo-
Ç'ct BrasiJ tem a seu favoÍ' o fato de tér e1iIn.:" nais�\ Seia no R.,io, Brasília ou Rio Grande do Norte ..

'"ilél(Jó o�,<:: dois clubes .,de maior pro]'eção de T�I�ll
,

-

- l'ocãis ,onde convivi coni o aoito� o mesmo mito' se

!las Ge:i!ais: o· Cruzeiro e, Oi Atléticw. ten� c�;;tn� os ártÇitrqs de 'futebol, a me.sma jnd�sclplina
�Q ·�Mu.J}iÕES, se verifica n0i> estádios" os mesmos excessos dd alguns

\
._, r

Dilss.é llíl'aliS 'Q' �lf·. Rubem ,�fo'reil]'a: dirigentes e atletas.' Nã� é possivel eliminar,se de vez

"'O' j:ôgo NiFI!1,�ic'(O: ",s· ]P'al:m€iFa,�, lio Rc ttiis dCfeitos, defeitos alltigo�, mundiais, m,as liumanos.
,

',U d" .J. gl!\' 1
',,' "é' \'er,d;de, 'Criticamos é lÓ.C1-,ico, a indisci_ollna sob qual-'r:'úe\ Fefl' elJ.' 1íl1:al!s ue' '& n'ÜJI cruzeiros novos .,

J

I
-, ". "quer fundamento. Uma coisa é jm�JOrtantG _!Jara o bom

D' que,. comprova estar' o dúbe, �pernambuca- ,

.
, 'andamento de uma lJ'lrtida, tanto C011l. referência aos

no em eónd:tções, de 'propórdonar boas arre
,_

\ ' �.'" atletas, como aos ,torcedor'es�
(�adaeões" D0S sp.n:, c:n,YY>nromi;-;,so!il, c€mtra mi- Chama-se SEGURANÇA. E S"efJHral'lGa nada mms

n.�h�o�s� wa\tlliJi.i;sféalS;;-�Ei'0east.e�:gàúchos':" '@. G[{u€' G;�ratNltia'S, P)lijóai�, eX'iigl\'vei,g J�W'lija'praça d� es­

JEnt1iei�nliO'" {Di a',1 g,,-,r.�1e.dt�, 11l1!d,ki;: viiliido. ê IP\i)!ll1!€&" t3Jmto pero Codtgo d'e Jfu-sti'ça. DespmêiíVa, como

." '. '<i .j>'
;

� d' 1 d'" .

p'elbs .respon�áveis pela seguram;a que' 'e' 'a P,ol.l'.ci,a .. Se
r,mp�ili' l,aNil>'e Çll ser a'P\!l'€senta 0' llW: 'O; ,

.

1,1'1gen1 (O, � -

l�'e rhél'il1b'Uc�'n()' re�i1cfe 'no' fa'to de' que:o' 'Náu nos grandes centros, com grarides estádios, esta seguran- I

,
,

'
. J I '

ça é daela em quase todá a sua plenitude, e ainda áis-
t�cu, como, vice-carnpeão da Thca 'E"asil ck� .

.-1,'
• m -

f i .....

.
.

.

' . t€mlt 'nu'IscllPl'Ia�'a,' por.(jjlle' na:0. a0er, o' rnresmJO' I)'OS nossos

te. ano" J'á está automaticamente cIassÍficalÚo e�tádios com mais eficiêlycia?'

d�) ': 'al�2, �:iS1'>utar' a Taça Li�eÍ'tadores, da Ai,I'{' "

.

Suponha�os q,ue llas mais das vê.zes, deve�se ao. rc-

'nca €", ·€Oll1l\lI0, �al, nãG' podo Hcar, ausente �h dUZJ.do m'tmel'@ dle @olij'úa,is ]filia\<: delegacias do .interior.

represeilt�nte de S.. 1'órneio nàciorial' de clubes ,.bràsileiros '. LÓgico, Q rem'@Q'iQ; é· r€00rl'€1:-se alSi d'etegacias :mais pró-
,

! O sr. "Ru:hém' 'Moreira salientara qUê' a xin�a&'e ::L_luedrd<l! ai paSSi21 para, o âÍnbÚD policial r€s01-

�Ddusã:o do. Náutico no ITorn�io Roberto Co' ver, da']'0; C0l'l�' '0' p€'@��l'0' dias- l>i�s', i'li1i(l�l\�ss@etl:S. JR.ejpi-to,
,

p' d'
.

, f d
ai segurança, é im'@li�sGi'óclJv�l J�.ru.nl, éstádiIQ\,. D3ra. a

rn,es' 'e :tosa 'v>ra ,p'aci l,'car, e uma vez p'üi'
,- �'':\

.
_

I

tranquilidade dos' atletas, 'dos árbitws e dos assistelutes.

tbda$, as relações €ntre paulistas e m"n�i:!fós É necessário que este. policiamento seja osténsivo, lp.as
'��1gô ressenüdas ·p.e1c: posição assumida pe capacitado' para: l�'dal]; COl11' o' !�{lblicô <2:ÔUq SJ:li€uidade e

lQ! 8,,1' .. M€of.l.oonea Fal\cãQ'r veta1lidü' a,' inclusão med'das aCima «'1h fbid'Ú.l' rép'l.iGSsi,vas !'laia> Gvi;rrar-se o

do! A:m�'i.d�"'rniTI!e�r!D"'.' C'01l:1:); à. miC]tl8ãio . do acentuainento do -ydJJ.;flito, hoje, tão comum nos está€lios.

I�áut�eô, d Amér�ea miBeiro r}<vi::telT;;Í, 3€11' �tel1' \ É nec'essário controlar os mais e)altados com vigor, _e

José Santiago venceu o representante,da Guanab'!i;"· €!!J!c];o, ahrimlfl' aindá' uma terceira, Yà'ga>, 'qtue ,S� preciso fOli cQlocar fora GIG
,
eam.po os coslltlmazes

à' por 6, x O e 6 x 2.
.

ji>oderá \
�er oc:�pa.da por um d.tt,'be

\

da' :Bahia, IDald\?1'n:ei1l@&,.p:oi'8sÓ"3iSs-i'Nlt se, g\t�ual]1ál !i:@nflti-tos,trag&dias
Fe®.e1ti�01 RllÚ'elJrener" Vlen'Ceru 3!@ R.�.S. por 6 x iI!.�; 1 E'

.. ', c' t
�,

d' B' '1",
e jogos sü�pénsos ..A.tletas que dis!)utam jOgos no ter�

6
' uo . ·splirUo. .van. (). ou ·e ,raS111&l..

" . 'ti .-1' ,.' "

I' I" t
x 2. _'

reno
,
o atlíVerSaEfO, ]'oganm eQIU mec 0, pSICO oglcamen e

=--:_�:::::""
..• , -_,.;,.-;---:- . .:.-

.:�-__ -;-::::-:-::-:-.-.-'
-

-:-- -:�_. :--::-:.:..._-::- ::...-:.�--: -:--_... :':�:-"'::-":::;;:::'7:';:' I ...

nau venceu o páreo de 3.500 metros. para out-riggers I José ,Sat1tÍía� e Pr€.derico' li3Iulahele, venceram €IS TERREN:O! E CASAS� A VBtn)A derniltaElos" e Govall!dés;, são a.meaçados, e terão seu reU-

seniors a o_ito remos e ficou com o' troféu Vitor Leite rapazes do R.G.S. ,_por W x O. di'ln'€n�o ,a:lfmixo €1'0\ 1l0i'tI'lél:K se não v€riifi�aF€l'Hj fu'(j).111 po-
, .\,1 _ Terreni;),._em Cahásviekras, ,,' de frt�ú

'

Mamede oferecido pelo Clube aniversariante.
,

Roberto Laus v9nceu seUl ad,ic.n's(l,!:10' @e São Patdl<i): ' JticiaThleHIÍ.@' lW, lOcaL 0s, árbitti@S; tla rnaioúa, P@f mais ,

Dia 21: Realizou-se em Joinvile, a partida interes- por O x 4, 4 x 6 e 6 x 2. i.e para o 14x30 dois mi! cruzew0s l1:QVOS'�: ilones�os 'e tálÍCt'ltes que sej'am,:' a�·i>tam aGl!md'os; preo-,

tadual. amistosa entre, Caxias e Fúroviário. VItÓria do" \19 a 21 ano� --l 'vista. .�' - \:' . ','4f!'J .1 . cupados ubicamellte ,em não prejudicar o eluoe local,

Clube .catarinense por 5 x 3 depois de' 2 x 2 na primeira Alvaro Luiz fi�,J�:Q, vt.'nrcetl. o adversario paúl,irs.t'â', 2·_ }Lgtes' �l�])' JitGllguaçu _. Vendem ....se.. co�n 'os 'possÍvei's êrr6s de arbi�l'tl>gel'n, Haveria 50%

etapa. Humberto aos 8, Norberto mp_pe' aqs 25 empa-) por W x (i).,'
'

. •

.. .11, t
,. .' :1, ,de _p@ssibilid:ade'S,.de,a'P_,oitall'llf;re1ho'li.,seelenm"amssee1;1

_ �(?l'S· J!tl'FlIi®f5' ou sepawéIuâmen ê, pif"OXll'l'l,tJS ��O' _

tou. Humberto aos 27 fêz 2 x !, mas Edmar' aos 33;. Victor �éll)'eli' FUliIQ, if�i cl'êrronado pelo R.G.Sl ponto final ra!o ônibus; a partir \ de,' três, rr;i seu redor, mil. enérgie'(i) e bom polkial1111to. A presença

,marcou o empate: x2 x 2. Norberto Hoppe aos; 10,. Ed- por W x O. '
'

,'./,
'

i' ostensi�a: dia. �oltíci>a: m:os estáclios' '6 neccS'sá'riéll € Gbrigató-
,

Jhões de·/ (''FI''wiros. antigos)' cum 'faciHldade� ,
-,

.

\ mar e Zpzinho aos 33, fizeram 5 xl, mas Bí&io dhninuiu Pal!ldOi CassoUt � Ji\í\dli@' Ma.yellle J'lerdetam para; €1 '

/

_
I. úa s@b todos- @s -aspe�tos, deNü;o e fO)j<l _do almn.bltado.

fixandQ a contagem em 5 x 3, aos 39 minuto,s. RG,S., por' 6 x O e 6 x 1.
-

"- �·de'..pag�emo."" A €F&, €al\)e· z'€1ia1r p�l.a @Ullf€ll1,_ di'Sc�Dt�mll (l[;Qs tlOi!€edores

Dia 29:
I

A delegação de Santá Catarill'a de fúte- ÀnmamdÜ' Capa,reUú., perdeu: \
par.a' Sâ'o' faud!@ }irQ'I1 ,3

.

C:l.í1iáeara ,em: Selrracia 'Baltre:tros) e dar segurança aos competidores e autoridades e pÚlbli-
boI de salão que estava com emoarque -,assentádo rumo W x O.

.

\ :1'iil:é'<iliillll<illO 3:€)1, :mil �etr(j)s 'Cl'hl'anrádos', (podE co. Os exemplos ai estão ft nos mostrar trágédias. pOl
,

.. ao' Ceará,. onde participaria do certame, brasileiro, aca;;. :R€inald0 Balboa, venceu m1te O" gaucho por 6 'Xl. 3 Sle1i" tilii;"l>ii€liQ!0� <em. �!i9; lot€'a} com pequena Cél,:,8' causa de partidas de futebol; onde. deGi iões acertadas

bou ficando retida na ilha, devidb a falta de vôos' para e 6 x 4. \ eile J:.TI!aderra, 1lpz el'étricà, de frente para a Fe de ar6Ümos" :fiOl.iá'Jl1l.' ma1 inTerpuetadas por torcedores

ó norte do país Jo' se' Casso'" ve ,,,..,,'" '" 1. l' n "'o 6 "" 1
e 6 3\

..

\ apa, ixonados, que fizeram gGraoF l't��nul,tp e ·t·;a.gédia que
.'

I,"
c

.

o. [0."",,,,,( w- l:Ia <ii o '" r A l! ,x. d'eràl; ,dez mil cruzeiros novos) a vista'
I L

�
JUNHO _ Dia 2: A diretoria do Perdigão progra-

-

Alberto Rmi'l:igues' e, Va'léti�, 60m'es, crotdera:rtal tem enlutaao taÍl't0s lares, como em Lima, Turquia I,C

'T"'ratar co�, Dr. VI?"alter Linhares
ma em seu estádio a festa da entrega <las faixas de cam- ,para os cariocas For W ;s, ()..

,

,em muitas cidades do 'Brasil,

peões do Estado, a seus jogadores, 'antes da partida com Rilário Sbrntes, f.Qi derrGtádo' pelo gauc}J:o por 4J. -)c. mOBt1IARIA ItHAC.AI?' _, Rua Joã-o Pil" É preciso mgen:temente q,ue se tome pr(i)V'idênciélS
� Carlp Renaux; válida pelo estad'uar. Vitória do Car- 6, 6 )\: 4 e 6 x �. lto", 39· 'fA" CRill.üI lilO". 1628 Sohrad�, f.o-

_

para se evitar repetições. de fatos tristes ele conflitos. Não
� , ' ,

RoIf Roesel, foi der!:otado pelo: gauell'O por W x. €h He: '23-:41. '

se pode é esperar que aconteç.a,. para depois se tomar as

Luiz Teixeir�, venceu ao, r�prese:útante gaucho por <'" necess�rj'a proviàênci:as. 'hlleditb, f::lJBtO a RCIF (/:'ÓlllO as

7 x � e 6 x 3. I' .........:::s.[fi]..
....

:.. Ligas e o Sli'" S.ecEetário, d'e gegjJ1-l;a�ç;a. e De'l'ega�ias re-

Dulce Luz ê Sonia Krause, perderam ,para as pau- I 1m.'obillô/r.ia.. ·"18Ih,,ac.,a))';
, "'�gionafs', tuab llarão, Pallai <1!,me eml J1i�)SS@ lEsta�J:o, não

listas �or 7 x 5, 6 x 5 e 6':x, 4. ,�
"

' se registrem ou se repitam
-

casos' ele conflito, e' isto só

(continua na 7a pagina)' ) ..
,' será possivel' co flU:U'l1'ló bom' policiamento,

",

,,I

/
, ,

MAORY BORGES

v DA SERIE

] tlNHO -,Dia 4: É iniciado o campeonato esta­

dual da divisão especial, em d'l1�g zonas distintas, elas­

si.Jli0anch-se dois de cada chave para a fase' fii�'l'af e d'e-

cisão elo título. f'.s contagens: A (í)peráúo' 4�x M. Dias

1', Avar Ix :Pe:rc1�gão 2, C, ReI'lal1'X I ){ Figueirense 1,
,

H. Luz 1 x' Guarany 1, ,.Barr�so 2 x Prós!fera 0, PaI.-·

meiras 2 x )Comerciário 2, Metr�pol 3 x Qlí�1pico, 2,
Comercial O América 1, Internacional 4 x FerJ,:0'\Íiá,úo 1

e Caxias O x Cruzeiros O.

/

IDi,a 12: o- FiglleiFenS!;? comemQl.iOU O· S''€:1'l: 416°' aol\lii',-'

versá'l'io' de fundação; ten-do na oportl�i3idH<de, oferecidbl
a crônica espor.t�va um coqnetel. Nesta oportunidade o

,sr. SIovernadbr do Estado, em, pronunciamento, prome­

tey examinar a"possibilidacie de aj�dar financeirameNte

d� Wi-gl!leÜrense,. col1atJol'andQ as�;i,m na gjgantesca obra
de G'0nstfnrcão do seu estáil'io "Brinc@ de {):m,r,@".

" �. ,. /" .," "'"-'-,

Dia 15: Com uma salva de' pa'lmas; J'6ão' Salda-

�ha, term:na o curs,o sôbre aspecto do futebol, iniciando�
se corri a história elo futebol' (seu nascimento - sua

origem) é., terminou com o emprêgo da tática modeFl'lat;
empregada atualmente pelos grandes dúbes do, muncl(f).

Dia 15.: Morreu' sem assistênci'a médica e hospira,..'
• .

'\,. ''\
J.

.

.... •

lar o cronista esportivo 1\RÃO TITO DE, SOl)'ZA, após
.

gr��e crise pulmonar. A�ãõ contava apenas' 35 anos de
,

'

idaele e era natur?hde São Jos6; bnde nasceu el� 4-0 1�

33. Escreveu nos diários'A Notíba e jornal de Joinvi-'
\

se radicado. Foi
"

'le, durante muitos anos, onele havia

sep,uHado como indigente' e a policia .abri? o compe-
f temte inquérito.

'

'/" ,

.

Dia ,1-9: Participando ,do 60° aniversário' do Clube
de Regatas Tiete de São Paulo, o. América de Blume-

) los Renaux, surpreendente, por 2 xl, quebrando a

série de jogos invictos _do clube ele Fioro Brandalise.

'No jôgo Avaí x Figueirense; a vitória foÍ' do azul. e

b�anco por 2 x O.

Dia 5: Segue .a primeira hora do dia para São Pau�

lo, a delegação catarinense. universitária que em Piraci-

,
.

cabo. disputou os Jog�s Universitários Sul-Lesse. 52

pessoas compusera� a ,c1degaç,ão barriga-verde, Fute�

boI" çle Safão" 'àsqpctebol', Voleibol e 'tênis, de Campo,
Ieram as, modalidades

I esportivas . que participamos sem

al'€all�€airmos
-,
qnalquet brilho. '

11'1(\)8< Q�,' tcutlos. de, AnJliUon .2 @ ]3@];Qr7, 'Tç.mand<1;ré, l' x

(G.ualJlail1lJ Q" goJs ele Lohmey.€li e MaGb.:v.;lQ. NÔVQ' emFlai-
1\€ mos. :g>elílial,tis J.x; 3. Na, se>gu�cla série, vcnce1;l o ,D�llF€:

pGr 3�'x; 2" 80me L0hiJílil€y��' GQ�,)]:and� !'lara o' "Blltgre'" e

Borba, para o "I)àlié"�

•
Dia 17: Com a partipaçã� dos' cataliÍhenses foi ini­

ciado em Põt'to Alegre o XVII çampeonato. BrasileiiFo
.

.

. �

I de 'fGms, reoresem.tando-nos ;os at,etas; de j(\)invile: 'V�_.

j�J1il]lOS- a:l�'n.�� l1esu,tta;glos, �a nH\!!Ollia rregí1Jfi,,@s:
.

'

9' a J:2' am'0S

,M3!y1!JJ@" �€�'0s) pe.:1,<!telll' Jj)alia' 0 :R. G. @l(ir Sul, 'por 6 x

8, 6 x 3 e 6 x 3.
,.

L1'liz Ke,i)ffke perdeu para o' KG.S. por 6 x 1! e

6 ,x. @. \ ,

\

PedJI:�}I:'�€Y�llhi,. ,pey,<!lem ]3al'a! o' J'epTes:e�ta:nte
PernamlJüGo p011 19: x 8 e 6!;I[' 2.

,

,Paulo Casson, pe�deu paú <?
,

Paulo por 6 x 4, 3 x 6 e 6 x 4.

José; Cass,olil' vet').ceu São Paulo por 6 x 1, e G x 2.

Rieá'l'dti Calivalho perdeu para. R.G.S. por W X' @l.,

Carlos . �Alve� de�'deU:, ;al'a: @' repres�n>táf):te (l}\(l)
R.G.S. p,or W x O.

.
- , '\

Ivan G,ehtil e José Ca§/<;ou, vetlc'eram os represém'-'
tantes do Rio Grapde do Sul por 6. x O e 6,x 4.
16 a 18 anos

./

a
J 1\\(1)'_ €:jjiUl<e Dl@�.' illllrllOirl!1'rO:lJ.l fi)' j 0'!1'lQla:lislta C}.

"

. 0

Jr;'.!,�?rn" <S.dful':ifl!il«lr"�,e';lll, ]«:1. S�@�€1!ánfitID'_' da j�SS(Wi.,.
.

. .
. ····c"

�"1k;1 f�.{er;;i CFm\lf}li�;bs :E:s,pv::r)l1iw0s e}c Sa'J.ll'�9} Catn.
,:i'.illT8',. <1\ posse da 1'10"«"a diretoria ��a' '2nbdade
,�;n)1ldo ,ta fi:>en�e ;)' radialista Lauro Sonciní "

'

.
.

..

..�, �e
'�<5 na sede .da Federação '. Catarmense de Fu
icbol, amanhá, a noite, em solenidade f

qUe
(Ionfará com a presença da crônica: espcrj,
\:'d' escrita e JaIada e convida�los, aos quais s('
:-:'8 oferec.do um coquetel .

/ .

Gu:a1l\f� It,viverá O� Awn�e,&ilU1ie!�fe:s
ESf�Jiv�' de: l®�if.' -

No próximo domingo, por ocasião do cncerramen­

to da ano,' a Rádio Guaruiá estará aoresentado uma au-
- I

-
.•

-

dição- €speei�l', re\YÍ-V€Hél'e' 0S' grall'1d'es acontecimentos es-

portivos da temporada,' com farta ilustração dos' arqui­
ves do De!_J'ur.taJliu.ento FS<PQftivo da, popular . emissôra
da llua. JQiÍo P'iIJ.'lTO.

I'

.

A audição em .aprêço será inieiada àJ 'IS horas' e

tetá, GOnlO; produtor o jornalista. e radialista Maury
Borges" do elenco esportivo da "Mais Popular" e de
"O Estado", CO!'lT montagens de Roberto Alves e- apre­
sentação cl'e Ü'smal; Teixeira e' Carlos Alberto Campos.

I -:

C.omenla:dsl,a l� G@lêir.o 1\0.
Cadaz Eariof:aJ

Inthàsio\ dOi NáltUCO '110 ,ll G. P. Defendid�
Pelo �re,si�lenle -da EnHdâde

"

Pernambucana t.

FilO..._ o comentarista João Sakh:.
\
lI�a, 0\'((' está :'endo ,::prbces�ádo pelo go\c;:rü,
11.1 1 B'" f" " 1
JV anga.. CD Q,; a_;og(),� contratou o .@,avogldo
};�varisto, de lV'Io:caÍs" Filho para defendê-lo .

,

Ü: aé1v<ii'g@iLlo, sustentará a. tese de que o

� ,.

.GILBERTO N.AHAS'
I,
(

\

;.
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Embaixador rasileiro 'em Montevideu AnaUsa Negociações para lona livre
íHO)11pvidrl.l, (O ESTADO) vação. da Lista Comum, /a"-. dor 'Pinheiro. dor a 20%, a 50% e a 75%, "dos na Lista Comum.Jna sé- Ieo, que são objeto: de me-, ra cuja comercialízação <,

- nlil'�.nte a, 'Z,a Oonrerên, sim mesmo apresentou 1'['_ respectivamente: No curso POSIIÇ�O DO BRASIL tíma Conferência. llQpó,liQ e�tu.tal pílrÇ), i!!uas\\. AL.AiLC deve' apl'.ovar um re-

,da ela J\LAJ"à, aplicando �t ,sultados pesitivos para. al., A LISTA COlVIUJVL
,

do quarto e último períodc, / Falando' com segurança mercialisaçãe. Outro deta, gíme especial, para não prc.

resolução do Conselho (�C guns dos'lll países partici. toq_os os gT�vames ficam I,' Após esta, l'iíp.ttla explica- sôbre o assunto, o Embaíxa, lhe da conferência que me- judicar as atividades d'ls

Mjllist,�,()s que permitiu ao pautes, particularmente ::;'0 Para que o leitor avalie, extmtos.,' ção, voltemos às declara. dor apontou a prtncípal Ia, reeeu imediata' posição con, que se dedicam à agrícultn.
Uruguai g'ozar dos benefícios Uruguai e Brasil. A entrevia, sua importância, a cham>t·' A "Lista Comum" consél. çõés elo RC1Jresentantl bra, lha: durante todo o c\>JTen. trária da Delegação Brasr, ra e a pecuária.
de ),Jais tle mcnor desenvo]. ta <[)): Embaix,'ulo-r .Pínheir» da, Lista Comum, principal tui-se num compromisso. co sileiro junto à' ALALC, ain, te ano, nenhuma dessas eta, Ieira: a atitude, do presidem, Voltando a falar sôbre ')

vimcnto rr-lativo, o Brasil foi concedida logo após:1 motivo da preocupação dm( letivo de todos' ns países da sõbre a Lista (�ümum.' pas pôde sei' cumprida pe- te da Conferência, Embaíxa, .trigo e I) petróleo, o Chan.

1HI,t.Ol'!;O,H J;C((V<;Iõ,es jaj'ifál'i�'''i recepção que -orereceu, D,L embai�adores de 11 países membros, que não }loderãü Disse o Embaixador." Pi. lo, Comitê Executiva, ,traiu;. doX Jatar Botti (!)ª, :Venc. 'celer arírma, l'le�'gW'atand():
t'xrlW,i\'i\� ao. 'Ul'ltg'ua�, l'�m sua resiq.;\JlG.ia ao, .Mínístro

.
\a;ti,\lO .auterícanos, �1,Cst:J, CQH retirar ja\uÇJ,is qualquer dos l;J;,beiro. que as dÜ�cuJd:�de.s fel'i'Hlo-se Q �'v�W�ulas, em z�m�à) que, i€\lil c�,JSU::.M ç�nlí\Q poderü��@!J ccaeordar

mais (lo 100, l'lJ;odntos, qu.�� Albuquerque LiIna a Dele; 'feJ,'ênoia e que não foi o,s,.'OÍ-, WQ(lutos i�lc�uidos. í\P�'esJ�l\ta{'f\:;; nesta S.ç.ti�U2; tô,d,a l>;}\3( o.�HnpleXi,{.Íll«e, pa, delega,ções _t}.I,'ese�ll\es; em C�I-ll � li:!c!tls.\í�. ��@,' trig'o ('

flcycri!o lncrcrneatar a """ gações do Brasil c Uruguai nada, �leveri,a c6):lter a nosí- Por outro, lado, as "listas COl\fe:i!tl.polaL eram �{0\Xs,ta:ii 'r� es:ta 8��l�� C�erênda, J\1ontevidéu, se' dirigia díre, sua ltberaçi'i.o futura; sem �,a

:L,ut'Ül\';lO u�·,'&tllaiá para o 11,(t CO�lSsãQ Mist'q da �ago.:1 nata d'os produtos que,' ao Nacionais", o primeiro dos e, mesme, conhecidas. Isio
,

O fu'asr} S.� 0VÔs_ à jlÍc�tl� tamen.�0 aos C}lefj'�s (ile G�.. ber ��go:r�sa'\1en,e fi), que ]s ...

131'a,:!iil. Mirim. finalizar, o período de 12 ;J. mecanismos ídeades para por qtie"." durante a S�xta são do' pet,rpleo: e trigo na vêrn.�s; {�QS países �·ep",·ese�'l,:. �o ,no�eiifl sígnífícar para rt

�l-l) UHJh'''l''"vição, o Bra, Estas concessões, constan, nos a p�rtir 'de sua assina- colocar I
em marcha a soma ,Conferênciá, de conformída R�lação dos produtos que �aQtos, _(i!,Q",suItandQ,�h,l Jsônée \!'Hicrlltuya. no Rio Grande

�jl, o'Jt,cve concessões da, tes de' lista especial (Lis�[\. tU,F3" çS;�ariam compleeamen do livre -comêreio, cO,\1stih�- !iie COl'\l o protoc0�O" as ne" fQ:fl'\l"li'�<l!\llr."" List", (jol1lllm a 'Us.tlt' çQ\,m�., I -,' d(} 'S\lJl� "

I,W,;'\t); a\h i�1�HIH't��Wt,1 �0. . N�ci,9,\l;tI! �NçlllJ;iva pata {,� : te liv\;es rle gravames', e ih�, em'.s� eH;!. c@nc0ss�es �lire$aíi g;O:ei.a�Qes haviam (delegadtl l:\o,r \l�a l'a;7!�� �n'üt.o si��, �, mail' adial;lte: "Como"
flltêU.::úil, CStWÇj,::I�1,l1,011t� p,:.�"q lJl'lJ,gmü - l)':rOS,s�g'\ti\l o E,(i' ou,ras restrições e go+al', que cad", pais (U�lOJig�, él. ,a� COJ,l1;itê'Exec!:\iivo Perm��- pIes, segu,t\�lQ Q Embaixa"der ,NOVA, ��VN��o. poct�!:��ffiJIS expor a sorte'
l,I 'i�\(.l <�r;,l,�1,(�\} I;tQ S\ll, C9.\1ill ba�)Ç<l,dor - fon'Ji\ol criterjQ. _Elm' çUl1seguinte, de U,vJ(e nualmelJ:te �os Q'lh'Qs, }J1'%- ,l�e'\lte as etapas slle�ssiviªa l�il;Ule���: :p,�1I .;f,,:,e, �leJJlt�,n di! petfQlll'l;Ís, q\l,ç tanto S,t.

ü:>\ lTI;��iv",s a <llit\gos �lc C(l- s(tmente ílnalisada� e, llar;l, 'circulação entre todô�' os ses membros, no. transco.l"- de' ela,boração. e' discussão. l'm-ís tem" impostos alfa�(l;;:" A Ali,A�C es�,wá l'�\lli\h.t;:t çj}"Uí�iCil C"stou "'o país, ante
kl-,H'i,1, (,,�k\wres, e tesOt,ra,,;. ,�ua efetivação, a Deleg'ação 'país.es� integl!.àntés Ela' ,zon:l. rer' das IH)g'oeiaçÕes-: 'Na' e0.�l 'do,�,]!,1'�€lt�t0s- a s.e'fi"� incli�i,.\ gárrio.'!l; sôlú'c tÚ'go e, petl'ó,. ,e� ,(;o��rê���a E",�rªQ,\,gi" t)S poderos!!ls 'trustes estran

,

A, aJ'irma�i.v'l é, d(l �;ep,l'1:--)' do BFaS,V j\tnt� à: ,,\t.!1LC 'r,e-
.

Nesta Lista' Comum __.; se fecçãõ dá.s Listas "Naciona�s ('
I n�lia �\n ju��Ot de 68 PllcJ!'�l geiros que operam em vá- \

'scnL\mic Permanente do Bra 'cebu o b,eneplácito (las Con" :' g-undo' o Al'tIg-Q Sitim9 ,lo 'a,o COntrário eoni o. que 3. -----,--,.'" examin",r � tentar apl'OVal' l'��S partes do' Continente?
sil. jnntooà ALALC, EI,l1baix;a. reden�ções_ Nacionai� do Co 'frata:�lo de Montevidéu contecé" eom a Lista Co- 'r, a Lista éomum' que será Cu Destacando o acôrdo feio

\lQr l'in'wil'o" aQ {a:lar a 1"<',. m,ér«i!;l e da, Agricultura. 'O 'clev�rá se)' fe'ita por'
.

hii>. ,�,nüni. ___; está �ssig-urada D. Mhiislério dil, Educaç,ão e Cú,I1Úra,':' laborada, n�ste jl;}íet\f�lg, to tlntl'e nras� I', Urugtmi
!;Hlr�ag{'JU sôJ)�'e os l'psult:t. �rab,aU1Q' ,desempenb,aclo em , nios. ,Os, ,prod,utos nela in- ma' mnpl? /'ilexi;b�'-Hdade lU p�lo C0!ll�tê Ex�p.��'?t). fJi;f-, �{.is�a N ...dona1) como um

dos d" 7.a Conferencia da lVlo�tevil!.l�u pejos H'S. Be"" "cluidõs, representarã,o" ,H) ,redução '!:los gravames, Unive'rsida,de" r,ederal de S�nhl Caiarina, .maH(�nte, que p.fosseg't�iJ!á \1l> dos, resldtalilos positivos, :-t

.(\ssociac;ã,o Látinoame',ricaria l1,aF!;1.ino Co�te e Ll\iz Vas- final, de cada ,período, : de ",EID: síHtese, estas as pI'in- ' " negociações. arnbo.s, os pljlí�çs, Q nosso

tk Livre COlllérc�o quç, e�,\ con,çeUI,l,s, l'eprçSell,t(\ntes' da. três anos, Uma ,para ,porcen" cip'ais diferenças, dos, (lo�s' Façuld'ade �'e O;donlQlcgia ,

" ,

A 119ta oficial �istribuida Embaixador disse
I que uma

s,\la opini1\.o, muito ��J11bol'3, trldús,tIfia, ç da agricllÚlll'(!,; tagel;,l1: si'i,bl.'e o ;va1:;),1' do cn. .'prineipais l"tlCanJsml,ls 'd'� pel� PllesidçÍ\te )",t\l' UO,H1, cla� cQ�at"�wêU<;liÇlo�' �a
.

nã:.>
sem ter conclujrlo pela. a,Vw (oi ressalta,clo pelol Embain nl,t;Sl,'çio da, s().];na, não "ink, t.�Hcio�aI:nentQ da, ALALC, ÉI?tJ;AL N0 2/67' presideltte, disse a certa a.t. aprovação da Lista' Comurp,

::-
I I,\ll'a que "",n,te' a 11�oess�c\a- 'é a má publicidade que :v

Açeitando ,recOlnendfçã� ela Dtt�to.ria ,dó Ensino
-

de de encerrar êste lleríod'l ALALC vem recebendo ..
. su'jx!:rior" referend_ada- pelo Senhor M,inistr'o ,,'dã. Educa- üe ses�õe� den,trQ' ifo' pi'azn-'
,

ção' 'e CultuÍ-a'" o Conselho De.oartai:t��i1tal 'elqta ,Fac,uJ-,
fixad6 'e tenüo em 'conta' �i:;; R�SOLUÇAO DE rl:TA

�i�\culdades, ja a:notadas, a 'DEL ES·.fE
d41de, em reuniã0 hoje realizada, hOlW�

�

por bein antcci- CO.l.lfe:r,-êlileia decidiu, conve..

p�lr o VESTIBULAR destinadQ, a s.eleçãq de c:;\ndida- cal' para 16 de Julho do pró. O iní()�0 da enü�vista cora

... tos a matríc\üa inietal I em ] 9.68 '10' Curso, de Odonto� ximo' ;tl'1iO: llm períouo � Iil,� '*
o Embaixador Pinheiro, "ver

se&isões e:xtraotdinárias, co� S(i)U sôbre os plmios de de�

? único e exclusiv� Pl:oposi� s�nvohimel1to' da LaguiI, Mi.

to,de-coJ;l,çIUil' ªS gest&�s e,i rim; ç SÇ�1 e{\tro�í.tnwnto com

',camin,lladas a essa' elabOra o que se decide na ALALC.

ç�o' da, se!m�da pente �ª Res�ªU!;lu' o Embaixador
1,lsta C�ll1!!m, �ue �g()lIa nf(o ��e o Pr(_)je�Q da, L:I�oa Mi­

consegUIU efetivar", nrn, por Slla cOllfhçrtO dc
um dos, p1.�i(_)res Projetos de

desenvolvini.en,to nacional.

correspon�;e à execução de

\\ma dçts dil'etri�es ria pecl'l '

ra:ç�o d.é Presidente em Plm
ta deI Este. Deve ser con.

siderado como llni dos múl

tipl(_)s l'ro.�,etos ,
que criam

as Ji,ases ,para se heneficiú

do arc�bQuQo iüsÚtucional
crKa,do pelo tra{ad,o de Mon_

tevi�éu e sucessivaQ1epte aln
plialil,o. por resoluções de
ALALC e do ConseJho de Mi

ni�ü'os de l�ela.ções Exte-

'l:iQl'�s «,os litm� »3,lses.
Ao, projeto da Lagoa Mi­

ti:m.
-

� :\Hlw�iu &---E'mbaixad01;
'_, Q:UC' é Rm plano regional,
deve� se:r- e �stão s<;lndo a_

Cl'esQentª(las outrl,l�'i pro'\";­
dêl1çias nsicÇls� como a in'"

t�§:r3(ç�o de rod�}Vias e ,.t'�

e�lC1'gi� elétr-iç�., Brl!csil e U-

'rugu,ai, neste�, :mu;ticular, es­

tã,o IJ,0ndo e� ll\'ática' as di.
retrizes já citad,l;ls, e nUi­
maqdo ,pl'ovidêncills: lJata o

al'WOlfeit!l-men�Q\ dQ p1.ecanis
mQ q_", 1\LALC" Ç.o,ql yi.st�s à

ildegrà�ão das ecol1,Qmias.,

,
' I

\ "

N
..

", ' \

;/

o

para '

_,

SÃO_PAULO:
� RIO, BRASILIA
',e GOIÂNIA

.

I.
I

\
,

- confôrto dejato, ...
�sem acréscimo de tarifa
-vários dias tsua escolha

I
'

\,

--Três vôos por- semana Pé?ra São' Paulo, Rio. e Brasília.,

-,, U,m vôo por semana, para Goiâ.nia.
$eF'VlçO de bordo de categoria it'lternaClonaf.

para qualquer lugar do Brasil,
o GREOI'ÁR'IQ, VASP
está à sua disposiyão.

MEMBRQ AS.SOCIAOO

- consulte seu agente de viagens ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 - Tel.: 24-02

QV.lllOADE H4 T�ANSf';ORH .l.EREQ

fLN' 17 A

1ogia, pelo que, de 6rdcJ!l1 çlo professor 'Sàtm{el Fonse­

ca, Diretor dêste Estabekciniento, torno j)úbÜe.o, para

conhecimE;Ll,t!o elos Í!,lteressados, o ,que se se�u,e:
1 0) »�az() e loca! de i!,\scJ;ição :...;_ Na �orma do Edi­

tal f,ousfsc/ 1/6.7, baixado, em 40;,1111967,,, isto, 6-, de 4
, "I

� 29 dE; dezembro co'rren1'e, e na Secl'etarid da Faculda-
\ /

(le: nestq cje1ac1e de Florianópolis, a rua Sito Francisco"

9, de 2a à 6<1 feilra, das 7,30 à,s 12,30 horas.
, 2°) Doc·wnentos - Os candidatos requererão. ins·

)cr�ção' ap,J;'ese�,tand0 o.s s,eguinte� d:o,cumej!1t�s:' a) Prova

de conclusão elo Curso S.ecundário. completo,;' (çertifica-
. , . '-� .

dos do 1 ° e do 2 ° ciclQs e fichas modelos 18 ç 19, to·,
cios em dUHS v.ias;. b) Documento de identifidade.-' c�'
Atestado ele idoneidade móra1. d) Atestado de sanidade

,/ ns'ica el me�ltal. e} Certid�o dç nascimento' passa®, ]par
oihcil:;!.l di';) r�g�stfO. civil. f) PlJioya de esta\' em d\a com as

obügações rehÇl,tivas ao sel1vkçq militar, g) 'I_\tulo, ,ele�to-1
ral aos l11,�íi,o:res de 18 anos. h) Três fotogra,fiai' 3x4� i)

> ,Prova de pagamento da taxa de ins,crição.v De!?ois de

registraelo na SecretaJ;la, o documento de ideotid�de se­
, Tá' -re's,tit'L1'idtr ao: c,:ificlidato, que deveJ'á: '''obrigatôdameIi�

.

I i
�

•

-te, ap.resent,á-lo a,os elementos das bancas I exarnInaqç-
ras,

3 ,O) ProVias - O Conwrso constará de provas es­

critas sôhre as seguimtes m�térias: - PQrtugw%s, QuímiG?�
,Física e Biologia. A proVa de P'OJ:�u,guês' �eJ,'� elim,inátó-,
ria e -constará de uma composição acêrca de assúnto,
in�licado 'pela bçlllca éxal1ünadora. O terup(_) de duraçã,o
cle cada prova não poderá, ex�eder Ç1. 2 horas, con,t�das
a pa,rtir do forneçiment� das qtles!Ões. 'D.ÇlS' pro,\,�s do
Co,;,�urso não,' h�erá revisão, salvo" paJ;'a i;:0fliigir êJ;l'o
de identificaçãp.

\

,

4 0) Ap.rovaçãó e classificação. - Na forr;na regi.

A CRISE

N� opinião do IlnSóso CIw,n
celer à A:LALC, a imnossibi., �\.
lidade. Ç_8 chegar.se a uma

i, Lista Comum vem s'endo
dmmatizada COI,110 i��íéin
de, grave �rise:Qa ALAI,C,
que eS�3ría-pa.ra d_!::siht�grq,�'
se. "Na minhlj., o,piviªo,
acentuou o Embaixador
do po'nt� de vista' ��ât\co, o

fato em si não teln qualquer
consequência imediata, po.Js
8, incl'U��o d�', p,rQ(\'t�OS H(ç
Lista Camum não significa
uJlla, . !iberg�ã� ,j.metHaí4,
Ju\lS SÔJllel'�te ell1'l l��S.
_; Po�ta.ntt)� te1' fil,l:'

'

1l�0
�I?'r a g.a, et�pa d,,,, CQpfgtêt,J.
c'la, co�c�tü(,ta pela, Lista Cq.
t�um nãQ s�glêlifiç� altet.�,
Qões; �e �utgrc,â:ll'lbi.() com�,.Ii-
cial. ' .---.!

Out_í'o aJfgUJ;n�nt,� • apim­
tl\do.:_"JJ,elo El,llbaix:ador . Pi�
nlIeiJio: e de, que o gÍ1QSSO
,do cQ-fllérçio' inte,lfna0i�aI
aipda é 1iel,ílresentád'il. p,(»,1[
p-fo,dqtos \,agF9,peCU!\I'Íos, 'pa"

, "

'II' ,

'J

----.,....--...._-�
.....

" ti

'\

mental vigente. "

,

5 0) Programas - EJileontraw.-se na Secretaria d,a
Fáculdade a disP(l)sicão dos· inter@ssaclos.'

_ o •

I,
6°) Vagas - Q número de) vagas é de 65, tend,?

presente os termos .de, Resolução do ConseJho Depart,a-
mental. ;

, �' ,

7°) flollários - Dia: 6/1/1968 (sábado)" às 8 ho- _,
\

Tas'. ,P0fÜlguês. Dia 8/1/19'68 (2a feinü,,'à� 20 1;1oras' FLOfW\NáROL'IS '�-l,-hl-;�N�U "�'r""-'Zi�';"",r""',""'B""'Á""""-1
_' QuÍJilÜC21. Dia 10j'1 A'I'196"g f.<4�t reiJ:a)" às 2,O, }'oras � R c "I' �'� r.. ,; R

' , I
1., �'.. .� ,

• te{IIaR"f!. i'1,afl,;a"�, li, 'I(. 1,f!1��1,tl moo. til n·,. JB�ll Fess�a� ma
Fí.sica. Dia 12/1/1968 (6a feira), às 20 horas - Bio--: t� andar-· fm 2413, ',I [.2 ���Jf s-"� ,md�l''' Fone 4-6531,

/

���-.����--����--��
,

I'

"""-�-----'---�'-,-,-----,----I-"-\-------/��--
Aconteceu� em Sania, Calar ina

(continuação da 6a pag��a)
Dia 23: À diretoria d�' Ipirat�ga Futebol Clube de

Saco eló� Limõesl dentro dos festejos�do 26° aniversá­

rio de funelação, Iprogramou a competição remística,
que contou com a participação de Aldo Luz, Riachue­

lo e Martinelli. Foi vitoriosa o, Riachuelo que, venceu

quatm páreos dos cinco·progra�lados: Qu�tro Cem1,
Skif;f, DOhS Com,: e OÜ0 Gig<tl'l)te 'enqLÍÇ\nto, o Martinel-

H'vonceu o, páreo de lole a,'4 Remos.
'

Dia 23: Veocetido ao, Colegial uor 1 x 0, na, fina·

líssivrià, o bube Doze de Ag6sto s�grou-se tricampeão,
regional de; juvenis, em futebol de salão, desta feita in­

victo, com �penas. 1 ponto. perdido. Eis os campeões:
Trein<;tdo!,ys, Rozendo LÍlu(! e Maurilio Borges. Joga·
do,res: Luiz Fernando Ca_peUa,' Sergio Kowalski (Jipão),
Sergio Rebelo, Antônio Edu(\rdo ,Ghiz:;-:o (Dau), João

de peus MachAdo Filho, Sergio Ahtôni� Gentil, Aloi­

SiÍ,o, MachadQ Filho" Cic�l'Q 'fulo R.' ela Costa; Mauri

Pereira dos, Santos e !smar .Luiz Mor�lli.
Dia 31: O Ipiranga �ncerra ·festividades 'pelo. 26°

aniversário, com, salvq de 2 t tiros e entrega de prêmios
aos venc�dores c�m c4qllete! a conviOados. '

,-

Dia '31: É disP\lt:ado o' campeon�to e�tadual de

basquetebol, em Blmuel,1au:, contando com as partici-
,pações do Doze, Ipir!lnga' e Cruzeiro. Eis os resultados

dos'jogos:'D04e 39 X; Cru4eir� 29; Doze 47 x: lpir,anga
43, I?�grando-se cj dupe da capital, campeão «stadnal; o

vice ficou co'm o Ipimnga e o 3 ° lu.gar com o Cruzei-

logia. '
,I

, \

8°) Bancas examinadoras - I(e POJ.:�uguês:' Presi-

,

dente - 1?1'0L Ade�'!íl,ar Américo. Ma,deira" EX:3,1il�ilAado­
res, - ProL Aciercio Miguel Domingues e ,Bef. Nels().l'1
Moritz La Porta. De Quúnica: Pre�idente(\'::_ Prof. La,iu­
ro Caldeira de Andrada. Examinadores - Prof. Her-

•

mano Beilke Viapna e C.D: Aquilles Amaury- Cordo;va
"Santos. De Física: Pl1esidente �. pfO�. Samuel Fonseca.

Examinadores � Profs. Miroslm,l Çasemiro Wolowski
e José,Edú Rosa. De Biologia: Preôdente - Prof. Mi­
gUBt Orofino_ E�aminadores - Prof;. Juarez Pliilippi e

", I I

Telmo Tavares.

9 ° Observações finas - Só serão admitidos às pro­
v,as do Vestibular os candiqatos que, antes de findo' o
prazo de inscrição, hajam satisfeito iNtegralmente as

exigências do presen.te Edital. Para tôclas asr prqvas os

çand.id<;ttos- dcverão se apl1esentar, c,om a antcc�dênci{l

'mí�li:lla de 30 mÍ!11,utos� na�, sala�� aula lQ�alizadas no

predlo da Faculdade; Isto a' rua: Sao FranCISCO, 9- (fun­

dos - setor de
�

ensi,ll,O). A relação �os cand.idatos apro­

.�' (Ilií vados na prova ele Portu�u,ês seJ;á publicada no mural '.da
"

';�'I� Secr�taria da Faculda.de às, 11�30 horas. �� dia

! � ?'; 8/1n 968. A dos candIdatos aprovados e classlflcados,
,:'!Ij

\ , , diante dos resudtados' das demais pr\)vas, será divulga-
�. '

"

(. da no 111esmo lo.cal, no má)\Í.J;l1o até as 11,30 horas do
.

I �
'I di.a 1511/1.968. o's cand�datos cOH,sideJ;�dQs, aptos à

,
.,

I /,�'

matrícula na la Série do. Curso de G.iraduaçã@', deverão
fazê-la no pelíodo de 15 à 19, de janeiro vind�llro.

Seçretaria da :Faculdade cle Odontologia da Uni­

j versidade .___Federal ele Sal1t<k Catarin<,t-, em FIQrianó1?o1is,
( aos 22 dias' do mês de dezembro, do, ano, de 1967.

IM. Nelson lVl'�ritz La Porta - Secretário
Visto: PrQf, SlJmuel Fonseca - Diretor

I,
1'0,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A. ·POLiTICA bA PA,2
(Leia edilor'ial �na 4.á p�gina)

,
,

,O MAIS'ANTIGO OIARIO DE SANTA CATAmNA
"I

.) ,
'.

_.
'

� Floríanõpolís, Quinta.feIj-a, 28 de d�zempro de 1967
,.

li

,I'
"

CEE ajuda Braço· do
NorteIa ter sua· energia

o presidente da Comissão de Ene!giaElétdca,:'Eng.
Haroldo Paranhos Pederneiras; ,

.. fez entrega ao 'presiden­
te da Cooperativa de Eletrificação Rural de- Braço do
Narte, sr.. Dorvalino Locks, da importância. de. 5 - mil
cruzeiros novos, destinados a auxiliar nos custos -de não
de obra nara a reconstrução da linha ,de, :'_'transmissão
mixta i-l�al Gravatal-Braç., do Norte, �qnÍorme'

.

têrmo
de coritrato firmado entre o Govêrno do' Estado e aquela
sociedade. '

'
.

Além da referida ,impOJitância a CEÉ participará
da. construção" da obra' com os materiais necessários' .a
mesma e o nrazo vara a sua conclusão está prévisto pa-
1'a maio de -1968.

- -

que, DO. entanto, era preci-
.,
so .que :se atentasse que "ti.,

rar uma região do subde­
.senvolvimento através do
sacrifício de uma outra que
está arrancando para o de-,
semtolyimento é medida que \

deve ser impedida de qual­
quer maneíra",« .

, "

Deputa'do quer que din
�o· encontro

" '

",
'.

'.. . Fazenda· exige�ICM na.

. Circul ação de Mercadorias, nas exportações de madeira
.' serrada para-o exterior do 'pais. A atitude, em' consonàl1'
ca córn 'Ihl demais .·EstaJos exportadores, decorre dos'
recentes júlgados do Tl!ibunal tle J Lls,tiçá do Paraná, que
reconneceu a lega.idade da' exrgência JO. Fisco daquêle
Estado 'em:' idênticas operações. \.

Como já -foi noticiado, a Fazenda catarincnse, ell1�
bora atendendo devidamente o irnpôsto nas exportações
h a.:via

.

d�te.rniinadp a, s,us?er�são de. sua cobrança, até qll�
sela definida a mutcria tpola J U:;LÇd, o que acaba de
ocorrer. Fontes da ,Secretaria da Fazenda 'indicam que a

medida provocará um acrescimo de receita da ordem ele
seis bilhões de cruzeiros ap.t f,os.

.,ETROOlUMICA
'(Leia editorial na 4.a página)
",

.

ImobiUaria Ao Gonz,aga lança ena,
"

68 um grande ediUc�o comercial .'
, ,."Nosso. próximo lançamento, em' 1968 .será l}m

edUlcid ey��lü�úvq.mente comercial, num dos DOlltos mais'�'
centrais da cidade e destinado à atender às Ílecessidades
�:J tl�Cnvoivlmell[.), c1.1.; nJssa capital." Disse o s,r;:.(Ar-

/'

Il,a;ldv Cicma,',,!, difetor' execl1tiv9 .da lmobiliária I A.' ". ," "

'-("UZ?;;a, �o s�r:-interpetado sôbre a programação (l<�

G'ov" eA rui-o" de';D' mu' l·tCa'�' , e'nUYlprcsa· no proXITIlO ano. .' ,
'

Esclaréceu 'que se tr(!ta do edifício Miguel .Qal).x, , . \
,,' ,

um prédio de 12 andares que serú localizado à I;lla Ani�
.'

'

"

�.
'

,

.

'
'

,ta' Garibaldi, esquina de Saldanha Marinho.
'

.

. Segu.ndd' il1formou 'aiúda: o Sr. Armando Gqngaia,
'

. /'
..'. I. ..•.. , ,:'- '. 'y,

'

.'

:r�',��j;::���:��::��:�:;i�Fo��!::���r!� C'E'E ,'a's", .··p··.. ·o·,·.···.p·,'.>u'.·.>· ....I.·.:....a.. ··.·.'.:·.'·;.ç.·.),.Õ.·"·.,e' 'S",' "d,O·
..

tahiçilo de escritórios, consultórios e l'ojas,
.

.'

Govêrno' estuda bÓiulS para angariar A eietrifi.cajfão 1'I,lml em .san�a' Càtadna, ! �stad_(l' cf�nal Ides.te ano j� estão ern Cocal,
.

"

que n,ais se destaca nêste s�tor, aIcan��u duran,te 'o ca��' Útse ,de f,mcionamento, in...

· Pedras 'Grandes-Pindotiba,
recur.sos' e des.envolver ensino -,,' ./ '/ '. L .

.,,' ( tegrando novas comunida, com: 14 km ele ·extensão :l,\'./ de 1967, mais uma etapa decisiv�', a0 fé; o G'oveÓlO J�ô' 'confo-'rtoO governo federal está" e�tudando o la11çamento 4e
.

. .,,, ." 1 ,.., d.es ,agrícólas ao' rêde ele distribuição de Pin".

titulos-bonus destinados' a angariar reCIU'SOS vara. o rde':' S�lveira, através da Comissãn de. En�r_gta, Itlétiicá,. cons-:' das áréa.sr url:>anas, embot';;:, . dqttba. Sistema de, eletrifi- l', I

.' - \ .' truidd211 kíÍ1 de. linhas de tra,nsmissão" e ,rêdes de d.is-· suoas' inaugurações só este-' c.açãOi. rural I
de São Bento,. .A prof6sora 6j�,a Brasil da Luz, clir�tora do De-

senvolvimerÚo.··. do ensino em todos os ramos," ségund,ó '

'b
. -

' ,

J'am p' reV1''stas a a
.

"

B' 70, 22' 4 I d partain.ento de Cull'uÍ'a, da Secretaria çle Educação ',c,revelou o J'ninistro Tarso D'utra, àa Educação, em Por- tr mçao. . ,

'f p r ames '3,l};:O,. cm, {m. e ex. ,

. . .

;d.. e I'japei.ro , d.e .1,9.. 68! sole.ni- v ten,·são. LTÚm Linha Torr.es- LUitu,ra; distribuiu ·nota de agradecimento, em nome
to Alegre. Acresce,ntou que, a idéia e.st.á .sendo estud.ad.a .. ' ,.,'

� . \". dade
-

'd'd R" C· d t 14 da com iS.S�,lü q'ue ]".).J.'OITtOV-CU u.... I ti a 2. i1 UC
.

n.ov·úm bro �
b ti" , .

t):' d"
- b' .

O Eng" HarolC:lo c !Para- fum:iona,m...ento·.. .
' ..s"que .. serao presl 1 us ,10· .ompru en e, com '. ,so oe os os angulosi para pos e 'lO[ . eClsao\ so ;'e sQa ; .',' p''e'lo" G'ove'rna'dor 1""0 SI'l""I' jrm' LTMR Morl'O CJ1ato Ú,tlnlO,. a Scma;13 Catar nense, em F.ilmatiÓpolis. Trans-,

execução ou não. ,. , nhos' Pederneiras; presiden- Para' ampli,ar ,as possibi-. .

'

,," v. ,t, - '.... , '. -

- .

-:r'

d d. " "
.'

1'a m.te '"louvoreS,At to OS' quantos clJ1_Jfl:en' eram �eus es-
Para o rriinistro da EdTléa�ão.• ,· nú'nca se investiu te dai CEE, inf(nmou a im.� (lidades. econ0m,··,�êa,·.i' ,das..

' ,.

'.

.

'\. Mono. Grande-Nova "Romh,,' �

d
.

.,. - .
. .

. forços, através l das programaçõcs ,realiza as, expres�al1:ta,lto n.o setor da instrucão tlUbllCa como este ano, Oito prensa que fOI � .,cun,pricto,' áreas rurais' e distribuir os'; .' \
.

com .,12,81 km, e Têdes dg, dis" �

, < - . •
'. .

'Ent' e- e ta ob ç' do os Illai� vivos sentimentos de amvl' a terra ,J3arri.ga'
111 Ihões de livros foram c,islribi:tleos errl todo o 'Pa'l's

.
e.m tOdo's, os detalh

.. es'.o pro� benefícios da energia.. elétri�,
,

<

,.r .

s S
. r:1S, es ao

. trib.uição de· Morro Gran"o
, .

1 d l':h AI "d t
'

\.' eJ�·de". r . �

::lIja r2de universitaria ganhou 22 novas �scblas. Ás ,pro, grárria de obras do .coúen�. ca éntre. ,as popUlações' .
10

.

,l�� u: as:
.

m 'a.,/�_e. r�Ds- . e Nova' .Roma. L'FMR l'1}n
v

'1'
, \ ,e-

videncias tomadas, decarou, aumeútaram de IO mil" o 'te �xerclclO,' com 0 que. int,ho,r,' .a·' CEE aPlJcop' r!3- : rpls�aq, Ml�ta ��ra�J Jac��w Fortuna-Santa Rosa de ti� "

numero de matriculas nas
.. faculclaqe·s, \

resolvendo
.

em 'inúmeras' áreas'. ;Urais fQ.. cursos ná ordem de '" ..

<
;

Machado-Pmhemnho BaliXO- má (8,9.. km) e rêde de d\s� Subnestar.ã,O' agrícola ,dé Rio do, .sul,''"

parte o nrobtema dos excedentes, A verba destirrada ao
I
ram ele�rific�qas,' através' NCr$ .848.330;44.

'

... < :' ...• :' Pin�1eif�nh? �o Meio;, co:y' .

tribuiçã_o d� Sahta Rosa 'd.o
3'

,

Rio Graljde do Sul àtingiu �o' bilhõys de quzeifos an� da constrl,lçãó de novos sis- INAUGURAÇÕES :l}:l\'I " 1.0 k,m de extensão� LTMR Lima. LT Santa RO,sa de'multiplica milhoGpar_a 'distribuição
tigos. i ·temas de transmissão é. dis- i JANEIRO "'.,'.� . Treze de lVIaio-São ,Sebas- Lin),a-Anitápolis" {lO,6 'kJml e

,\
'tribuiç�o' e

.

da· a.npliação· .
, ,

., ,

tiãio-São João de Ur�lssanga rêde de 'd�stribuição de' A'ni�

PO,Hcia, Federal.do :n.. eçUe inve�ligai t"

dos 'setviCos de Cocipetati- M:Uitas dá,&
. laOvas li:nhas

.

Baixa ...Vargéado, c,om 13 km tápolis,· e LTMR Campô'
.

vas de Éi�trifiçiJ.çãO Ru�aJ de transrnissão' e "r$des : dê ,
de e�;tensão�LTM� Urussan�' . Duna-Areil:�s, (6 ki}1)' no. ffil.l-

,sú�iço de cabeças humamls da��raculdade >que já 'esta\/Um em pleno . dis�r�bllrção c:o�tt�iidas, a0 ga�Coéal, com 9 km e ,RD nieípio de" Garopaba.
'

· . O corone� Ha:çoldo TDrres,! delegàdo ;..egionct1, . da
Policia Federal íl0 .�ordeste, instaurou no, Recife, inq�é­
j'ito ,policial a fim de ajurar \

o
.

d,esapflreciÍ11ento de peças
, humanas - princ'palmente cabeças _:. <;lU( Faculdade

eLe Medicina .da Urrivers'idacle Federal ele Pernambuco,
·

que,. segundo denuncias, teriam sido contrabandeaqi1$
para os Estados Unidos.

.

./
.

O inquérito foi motivado pelo oficio elo juiz subs­
ti-lutp da 2a Vara,Federéll, Emerson Camiu'a; que assina­
lou,� ca'iO as irregularidades sejat11 confirmadas, tratar-se
"de crime de competência da Justiça Federal, na formá.
do art;.go 1:19 da Constituiç1lü". No mesmo o'f�éio 'o' juiz
Emerson Camara solR:ita o lemuenho da Polida Federál O ministro Albuque�que l,ima, dó Interior, ,rejeítou' AMAZÔN:tA:

'

ção, sob.re o problema". I

p,a;'a! que possivéi.s í1l19lica�os não se ause�tel11 d.o Pais
em palestra com. à imprensa. as. acusações' ,de que' ó1 Reconhecendo 'exi9teí�-

ate que 't�ldo esteja ,esclarecIdo. \ '., c .'

,.

.

.' .

Quanto ao' 'problema �'la cia de press<1íes sobre a
atual regime· se]'a militarista. Definiu o "sistema, nacio- . ,

\O .delegado da Polícia Federal nomeou o bacharel . Amazonia, àfirmou C? titu- 4[llazonia, emas en� poten-.
J osa'í'á Mari,nho Falcão pa�a pr�sidir, o· inquérito.

.

nal" conIo "um tegime que' Jilar�hà pára uma deril()clJl� lar q-qe o govern� cri�u um, daI, o general Albuquerque
. .

'I
. c/

da, com autoridadé". Disse que não acr'edita em pres- grupo de trabalho para el3.- Lima aeredità que! a longo

C· '.'
,. d'" I d ·so':es exte'rllas' conh.a·o g.óvcrno, �!as, sim,'em ".p;re.ss·ões botaI: a prbneim fase da prazo, sejam feitas reivin_

0$ "assina er;red)) feflrU ai1tu�,nfan o ' . u

�. .t
.� infer.IlaS",. mo;'idás por 'aflueles qàê foràm alijados do integr�ção da região. Se clicaç6es em\ nome do orga-

\

profissão' de ifécni"'o d.e·adm' I·n·.l·slra�a-:o ," atingir seu obJetivo - G.'
-

nismos inte�'n'ad9nais\ "Por
'" l' poder pe.la RHOlução. "Elés .n.fio. v.�ltarão'.',· afionou ...

·

� 'ed'ta u o f'ar'a' ter" essa 'a -o' .'

,
, , \ ., . aGr.l q e <'. - cc r za e que preCIS3..-

O presidente 'Costa e S.ilva 'assinou decreto reg'tJla- prestado "um serviço,' gi- mos ocupá,.la, agora".
mentando o exercício .da profissão' de tecnico de àdmi- Indagado sobre a possibi- que reuna a Nação em tot- . garitesco 'á Nação".
nistracão e a constituicão -do CO'nselho Federar de Tec- lidade.'de uma c.J'i;.;e .eco,'.'J no. do seu nome':, 'pode:'� Sua posiçã.o·a re.�eÜo, j( ","I.TOMOBRAS"
l'\cÇJs °d� Ad,l]'iinistraçã� (lei 4.06�/65). ,.Dispõe o regtl- mícb-sqcial, 'prevista n�\s ser o sucessor �o presiden� conhecida, é a de 'qU� fi

lamento que tal· Conselho, e mais os conselhos' iegiQnais circulas da oposição ]]11 [lo te Costa e Si}va. Afirmou Amazonia é um problemr.
·

de tecnicos de ;;tdmir:lÍstração dos
c

Est,ado� e Territórios, 1968,,0 general Albuquel'q!.'.e qmi inexiste militahsmó:O.0 do pov6,' brasileiro e' que
criados na lei, constituem em seu .conjunto uma auíar- Liina replicou: "P gOvt;r'",., 'E 'asE e' somente :no Rio 'e' somente �I povo bra�ileir(

. qúia dotada dé personalidade jurídica 'de direito publi- manterá sua autoridaâe�',' S;',o Paulo é que se falà.nis� d.eve resolvê-lo., Trata-se ó(

co, COliÍ1 autonomia tecnic:3., administrativa e financeira, Manifestou-se tamb3:'"1 to. I-w Interiór, o povo�,é' um problema de geraçõec:.
vinculada ao Ministerio do Trabalho.

.

�

éontrario á' anistia aos Jj'J..,' inte'ressa: por uma! ::\dminis- depend�ndo da colaboraç§('. .

O regulamento ressalva a s�tuação dos qu'e, em 13 nidos" pelo movimento de tração capaz. "'" entr�t civis e as Forças Ar
de setembro de .1965, oCllpavam' cargos de tecnicos 4e. l'narço 'dé .1964, a:c�Üi!)mclü I

", madas. E,st� çerto de qur

admin�stração, no serviço pubHi::o federal, estadual ou que as punições
-

qi\o cjeVEl'll Adplitiu; por oU,tro l�ào, �s Forças Arrnadas "estão

lTiunicipal, aos quais são assegurados todos os direitos. e' ser prorrogadas nem S11S-
.
a exbtEmcia· na atual admi� e estarão, presentés ,no pro· I

prerrogativas.'
.

pensas .. Quanto .ao sr .. CI:E� nlstraç.ão feç:leral .de UlTI.· cesso de integração· da re.
N'o mais: a designação nrcfissional' e o ex�rdcio d<lr ,los Laferda' afirmou que � I '�(',hoque e.ntre o, planeja- gião". c,

profissão' de tecnico de' administráção: s�o privativos: ,ex-governador, d�. GÚano.11fl, .. ' manto Il�rdado e a realid,a� 'Classificou de "injustiç:o
dos bachareis em administração diplomados no Brasil, ra nã:o foi' derrotado em 64, de". Reco,rdo1). que o.'minis, e grosseira'; a posição as· Afirmando' que os int.J­
em cursos regulares de ensino superior, oficiais, €lficia, �as, ao depóis, "aliou ,se tro do 'r.�abalhO' já �h� fi�". sumida �, pelo, �r. FelisbertC' grantes Ida chamada "linha
lizaclos ou reconhecidos; dos diplomados no

,
.Extefior·, ' ,aQs. que" o foram';. Não' e i zera s�nti.r· suas pr�o,c�p�- de Caniargo; re,presentantn

e\n cursos reg�llares de administração, aDós, a revalid<i'- que seja alterada' a opç;�o ções ,a respeito: '.Consid'O)ra· do "Hudson 1nstituto'\- so.,
.

ção do diploma do MEC; dos que, embõra não, diplo- do governo pelas eleições,' j,u;s,t'as aS reivil'ldicações.. sa, : bre suá .;posição 'aúêrca, ,do
mados nos termos ,acima c:tados, ou d'plomaclos em ou- di-reÚis dos: governadores, lariiiis, "cfl:linci:o.'a, éspi'ral de prpbl�mia amazo'níco. ,Lmn:.
trQS cursos superiores ou de ensino medio, contassem, ém i970.'" preços superar '6 ,salaríq. bróu qu�'

.

o,' SI:.' Felisberto
elll 13' de setêmbl'o de 1965; pelo menos cinco anos de SUCESSÃO Mas as agitações: não., ,f3i:),." Cainargo

.

não' é e'\1genheiro,
,

atividades proprias. no c�u�po ·profissional de tecnico' ele Pa;ra o genel"8.1 Albuquer- sui'girem tràrão. a reação e sim agronomo e, adeinais

admiJ,\istração agora definido� que Lima, um' civil, "desdo n�cessaria". "não conhe'ce mirha posi.-

IAssembléia e�dtaGrdi,�aria 'do IDE L

aumenia seu ,capital paril 5' ndlhô!s n,ov�s

marqn
o depdtado �'ernand{) Bastos,: ao < comentas .:da tri-

", I
' '

buan da Assemblê a cc. recu.tados positivos qu� poderão
adyi.r da 'rellnião .

de p;U'tanlenta�e� dos J,-egisl;tivQs ca-

, tàrínense;' gaúébo e paranaense, a realizar-se no llia 13�

de janeiro .nesta Capital; fêz um apelo ir Mesa no se'uü-
_ \ _..".',' •

J

do de que coerdene CGm agressividade Os trabalhos do
.

encontro. Disse une nã", "podnemos poupar esíoreos
I ".. >

lO I
I

" . , .:>

para, que essa re!1n�ão se tli'an�'forme n't> congraçamento
.

dos esforços de uma Assembléia L,egisl�tiv�. (Iue\,t�'"' pro­
curado se Iirmar como 'higítbl1à representanta do'. povo
�àtarinense"�' f,i'"

, , . ,_/.

'TRANSPORTES NO SUL,
, O. deputado Waldemar

.
.Salles apelqu a liderança
do Govêrno na Assembléia

\ >no sentido 'de' que rôsse evi-
extraordinária realízada .

'na "
. ". . . r .

, I" .

'1
.

De outra parte, ° parla, gião . Sul., . Declarou que '., a . tada a decisão do Conselho
.0.. 'e Desenvolvimento do Es-' .' I

" ..,' ,. r
. 'I,

.

•

mentar manifestou Sl\"" reuniãe! das Assembléiás Rodoviário do Estado,' quede NCI'$ '1.200.000,00' rara,'
.

apreensão ante as tentatí.,>, sulinas deverão, além de seu quer conceder," sem concoí'.·'
vas dos governadores . da

..

Obje�ivo príncípàl," qu�' y'é" e rência, a:
r

exploração
.

G1')

IReglãQ Nordeste de evÜ�r a de propor', a transformação transporte de passageiro:;:
d� $UDESUL ,aos m01<l�· entre· as cic:j.ades . de Tuba.
da SUJ:)ENE; focaúzai e t0�'

.

tã'ó :e Criciu�a através de i

mar 'medidas.' 'enéfgicas 'IIi- I. automóveis, quando ·!1que1.a.
mmdo impédir' a preténsào' regiãq' possui' modernos �

no4destina. Disse. ainda re- co�ortáveis ônibus que de'

conhé�ei; .; a'. ,necessidade cd�: hora em, hora, atendem sr.,
se dese�vol:ver aquela' área tisfatbr�amente' ,a POPUhl- ,

'y
do territÓrio brasileiro, mâ:s ção stllina., Disse' o parla-

"

Em Assembléia Geral
manhã de , ontem, o Banco

, jado aumentou seu
I capital

S milhões novos: . I.
.'

O· Qov�r'no' do- Estado fêz-se' representar pelo"
cretário Sem Pastq, Armando CaIil Bulas. )

. �.'

,se-

i'
.

entrada' em vigor !la p'r�xj_,
mo d.ia 1° de janeiro�do P,8-
cretQ�iei nO)i5/66 que concs,:
de incentivos fiscais na or-

dem de .50% do +l,llpôstO. de'
Renda aos inv..estidores que'
aplicarem recursos na in­

dústria do turislnG Ina .

Re-
I

.

;
.

mental' que essa concessão.
a 'título precário', viria pre­

judicar em muito as em­

prêsas que exploram o ra­

mo de transportes no Sul
do E,;.stado.

ÚIDrCAÇüES'
Por outro lado, o Jíder do

MDB, deputado Evilásio

Caon, re�uereu ontem o en..:

via de indicações ao ,'I Tri-
. bunal de Justiça e ao

.

Go­

vernador do Estado,1 suge�.
rindo a criação 'da Comar - 'c

.ca de Alfredo Wagner., ,J.llS�·
tÚicando seu requerimento,
diz que as distâncias que

separam ",a população' d.e
Alfreclo Wagncr da atual se� 1

d� da Cómarca, a deficiê?1-

cia elos J11.Cl;·",S. d'" t.ranspor.!
te',e o razoév�� ''.'::>h1me ;,!e
trabalho 10rense no nwni­
cípio, são suficient�s pa:a

que' se crie 'aquela' éomar� .

ca.

Suna�·SC invesliga 'se o.aumenlo �
da cerveja e reírígerantes é,legal

O Delegado Regional LaDa Pires da SUNAB,� de,
terminou uma' severa fiscauzaçào nos bares e restaursj,
t.:;s da ccdade, para investigac se 11Ú ou não há pr0ceClêo,
c;a a notícia sôbre um p0s:Jvel a�ment0 de preços nas
Cerv.cjas e refrigerantes.

.'

Deciarou o sr. La�'a, Pire:; que se ca�o. ocorreu'
.'

uma majOração nao prevista pejo COi'o,JEP, a Delegacia
Regional da SUNAB de Santa Catarina,; irá ounir os ln,

Latorcs, aplic�n?o as sanções legais. j
r

1tmandadê e Hospital de \Caridade �

comemoram dia 10 seus 203 anos

..

.l'r?gl�·a,"� �'d'a'. AIO, de. jánciro próximo,' s:.:rú· oi'iciaJ'<l Iwssa cu'

memorativa 'a� ""!'yJ o a�llvL"u.ál) uc cua';:aJ da lrmahda,
oe du Senhor ·Jesus ctus .PaS�LS e HO'ipl1al ele C,aridadc

"

•
/ de Flor.anÓpoJis. O cu�to �reji�}oso, �)ara o quc)1 estão

II
'.

t
"

"

.

convidados ',todos. os membros' Lia instituição, terá' lugar

1'0 'erior n3. capela' da irmandade, com 'iulcio às 8 hor,as, sendo

'.

.

•

i

'..

.'" ,�����iHe o Arc�l3lsp0 Mctropojtailú, D.::m Afoi1S0 Nie-(

inlslro 'do, loteriar' r j,elt
�milita[i'sta' a

,.

r

r

-

eh

LTMR Azambuju:'

.

' Quan�o á política nüclea;-,
0' ministro do Interior é fa-'

,voravel á "ATOMOBRAS, .

POl' 'exemplo", Ac�éscentou
que o problema da desinte�

gração do átomo para fins

pacificas tem a mesma ori­
, gem' dá r1.estinada' a, fins

ofensivos, �endo impossivel
sepaÇ'á-las. "O Brasil qeve
ter amp�à autonomia
problema:'. \

"UNHA DURA;'""

dura" são. "homens respei�
taveis e patriotas", revelo'.!'

) I' \'
o general b AlOuql1erque U-

ma, ap concluir, q,ue 'deve�,i,
reunir em sua

.

residencia,
ainda este ano, todos os

oficiais com ela itlentjflca-'
dos.

.

Deparlamento de Cultura agradece
q'uem aj�dou na Semana Catarinense

C0nfol'm,e informacão' obtida diretamente da Sub­

Estação Experimental d� Ria' elo Sul, órg;lO ,da Secretaria
de Agricultll(a dês�e Estag6, verifi.::a-se nessa reparti,
ção, :U)ll trabalho de m(üti�};icação do milho "Opaco 2",
v.ariedad.e:.. cu�riva�1a HUlua Uhiv0,rsiélúcJ� dos I Estados

. Uliídos.
'

A notícja é do maÍOí' interesse ao al.;ricuJtOl' cata"

t'ne�s.e porque a Diretoria de Fon�ento
"

e 'Defesa da

Producão." ,da. mesrna Secretaria vi'.a a clistribuicão do

Ín.ilho->scment� "Opaco 2'� <:1 todos os· agricultoJie;.

PALACIO DO �'OVERNO ..

, "

NOTA' Dp' CERIMONIAL
\ \

O Chefe do Cerimoniál do Govêrno do Estado co'

/ 'mu,nica que
\

Sua Excelência () Scnhor c'overnador IVO
SlLVEIRA, receberá cumpr,imentos pela passagem do

ano,
. das autoridades civis;' inilitares e eclisiasticas, das'

pessoas ami;?as' e dó,povo em geral, dia 29 das 16,00 às

18,00 h01'a,s r no saldO de Des!)achos do Palácio do 00-

vêtl1o.:
'

Nelson Luiz T':ix()ira Nmws
Ch�fe dó Cerill10Jiial

,SEG'ÚRO DE RESPONSABILírJ'ADE
,C'IVIL OBIUGATÕRIO·

\
.

Commfcamns 30S. CÚi'i·(�t,H'CS, abs. nossos seguradoS
c ao pu!JIíco enl gerai I];ue,' em virtude da nova legisla"
ção eni vigor; todós os pmpl:ietários dc-, vekulos são obri­

gados ::t, possuir o seguro de Respol�sabiiidadç Civil ÇOll�

tra terceiros.
. I

Em face de tais determinações, estamos ap;irclba'
para prestar jodas os esclarecimentos e s(�rviços Jle-

,

,

cessádos.

.

idoS.

no

BOAVISTA MEUCANTlL

BELAVISTA.·

LINCE

"

)\'lACHADO & CIA. 'SIA. COM. E AGENCIA ..­

AGENTES. )
.'

RUA TRAJANO, 13 -, iiUNE 3343

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARiNA
, .
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